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P O S T A L 
12 meseji. 
6 i<i. . . 
3 id. . . 
121.20 oro. 
„ 11.00 „ 
«.00 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
I . D E C U B A 
l 3 
meses. 
id. . . 
Id. . . 
% 15.00 plata. 
„ 8.00 „ 
O 0 „ 
H A B A N A 
• 12 mese». 
6 Id. . . 
3 id. . . 
114.00 plata. 
„ 7.00 ,. 
3.76 „ 
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Diario de [a RMarind 
D E A N O C H E 
Madrid . A b r i l 27 
E X P L I C A C I O N 
Bl Gobierno f r a n c é s ha notificado 
al Gobierno e s p a ñ o l que si e n v í a una 
columna de tropas á Pez, no lo hace 
con propós i tos de conquista, sino con 
el solo objeto de salvar á los europeos 
é imponer el orden. 
S. M. E L R E Y 
Ha regresado á Madr id el R e y Don 
Alfonso X I H . 
M I N I S T R O D E V I A J E 
Ha salido para Barcelona el Minis-
tro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , con el fin 
de inaugurar la E x p o s i c i ó n de Bellas 
Artes. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las l ibras esterli-
nas i 27-44. 
E S T A D O S J M D O S 
S e r v i c i a d e l a F r e n s a A s o c i a d a 
B L B A N Q U E T E D E L A 
P R E N S A A S O C I A D A 
Nueva Y o r k , A b r i l 27. 
Se ha celebrado esta noche el ban-
ouete anual de la Prensa Asociada y 
de la A s o c i a c i ó n de periodistas ameri-
canos. 
E l banquete tuvo lugar en el gran 
salón del hotel Waldorf f Asteria . 
D E C L A R A C I O N E S D E T A F T 
E l presidente que as i t ió a l referido 
banquete, con el carác ter de comensal 
ríe honor, p r o n u n c i ó un discurso en el 
N u e v o s 
d i s c o s 
í e s 
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PRESERVATIVO SOBERANO 
Lo más seguro, cuando se vive en un 
Wa malsano, y sobre todo en los países 
cálidos y húmedos en donde reinan fie-
oreĵ es tomar de antemano precauciones 
contra la enfermedad. Para esto aconse-
jamos como el mejor y más seguro de 
*0s preservativos tomar las Perlas de 
olfato de quinina de Clertan. 3 ó Zi de 
estas perlas cada día. bastan, en efecto, 
para preservar seguramente contra las 
Debres, de cualquier género que sean, y 
centra las afecciones tíficas tan fre-
cuentes en los países cálidos: siendo, en 
palabra, soberanas para cortar in-
mediatamente las fiebres do acceso, las 
"ebres palúdicas y también las neural-
gias periódicas. 
De ahí e) que la misma Academia de 
Medicina de .París se haya complacido 
en aprobar el procedimiento de prepa-
|jación de dicho medicamento recomen-
dándolo asi á la confianza de los enfer-
mos en todos los países. Cada perla con-
tiene lo centigramos (2 granos) de sal 
t,e quinina. De venta en todas las far-
^íícias. 
De ijfiJai manera prepara el Dr Clertan 
Perlas de bisulfato, de clorhidrato, de 
Ofombidrato y de valerianato de qui-
",na- destinadas estas dos últimas clases 
Para las personas nerviosas, especial-
mente. 
A d v e r t e n c i a . — Téngase cuidado, 
nn de evitar toda o-nfusiún, de 
*ig|r que sobre la envoltura del frasco 
8uí'en las señas del Laboratorio : 
L. FRERE, 19. rué Jacoh. Pnris. 
'la perla lleva impresas las palabras 
ferian. París. F 
cual se o c u p ó de la reciprocidad y do-
c laró que si los Estados Unidos no la 
establecen ahora con las d e m á s nacio-
nes, es probable que no se les o f recerá 
otra oportunidad de hacerlo, porque 
la opos ic ión a d q u i r i r í a nuevos br íos s i 
la reciprocidad fuese rechazada; ne-
aró aue los pactos que se hagan en ese 
sentido con otras naciones puedan per-
judioar á los intereses de los agricul-
tores ó de cualquier otra clase de in-
dustriales. 
D e c l a r ó el presidente Taf t que ha-
blar de a n e x i ó n es pura f a n t a s í a ; 
agreafó que esperaba que el Senado 
aprobar ía , sin hacerle enmienda algu-
na, el tratado con el C a n a d á y mani-
f e s t ó que las negociaciones del conve-
nio de arbitraje con el gobierno de la 
G r a n B r e t a ñ a adelantaban satisfac-
toriamente. 
E L D I S C U R S O D E Z U M A C O N A 
D e s p u é s del Presidente Taft . hizo 
uso de la palabra el Sr . Zumacona, el 
embajador de M é j i c o quien a s e g u r ó 
que el gobierno de su p a í s considera-
ba de la mayor importancia el mante-
nimiento de las cordiales relaciones 
con los Estados Unidos; d e c l a r ó asi-
mismo que los mejicanos se e s t á n 
uniendo para restablecer la paz en su 
pa í s y que ha llegado la hora de intro-
ducir en el sistema de gobierno de M é . 
jico importantes reformas po l í t i ca s y 
sociales. 
S E I M P O N E L A 
I N T E R V E N C I O N P R A N I - E S A 
P a r í s , A b r i l 27. 
E l gobierno f r a n c é s h a notificado á 
las potencias .signatarias del conve-
nio de Algeciras, que se hace necesa-
ria una r á p i d a y e n é r g i c a interven-
c ión de F r a n c i a en Marruecos, para 
proteger la v ida de los extranjeros en 
Fez, restablecer el orden y afianzar 
la soberan ía del S u l t á n . 
S A L I D A D E R E Y E S 
E l general mejicana Bernardo Re-
yes que ha sido llamado por el Presi-
dente Díaz , ha salido esta tarde para 
Veracruz por la v í a de Londres y 
Nueva Y o r k . 
R E N U N C I A D E M R . F R T E 
Washington. A b r i l 27. 
E l senador por Maine. Mr. F r y e ha 
renunciado la presidencia del Senado, 
alegando el mal estado de su salud y 
sus amigos, en vista de su avanzada 
edad, temen que su enfermedad tenga 
un fatal desenlace. 
E s probable que el senador por 
•Oambio-s sobre Londres , á la v i s ta ' cen hoy solamente 2.9116 cts. c. f. pre-
anqueros, $1.86.50. \ cio que los vendedores rechazan u n á -
rami.i i .s sobre i'arís. banqueros, 60 
d|v., 5 francos 20 cént i inos . 
'Oambios soibre LLamburgo, 60 d|v., 
baniqueros. á 95.1 [8. 
C e n t r í f u g a s po lor izac ión en pla-
za, 3.92 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96. entregas de 
Nueva Hampshire, M r . Jacob H . B a - r ? ' \ V ; 
llinger sea electo para sustituirle en M ? ^ ' l ^ j f - 3 8ntP^M ^ 
dicho puesto. W 0 ' - n lb cts- c- ^ f-
FT "Mát>axtt>, Maseabado. polar izac ión 89. en pla-
T O T A L M E N T E P E R D I D O A/ú.-ar de miel, pol. 89. en plaza, 
Pointe á Pitre , Guadalupe, A b r i l 27 :'17 c*s-
Har ina patento Minnesota, $5.10. 
Manteca del Oeste, en tereerolas. 
No habiendo sido posible dominar ! 
niinemente. 
E n esta I s la nada que valga la pe-
na de mencionarse se ha hecho hoy 
por seguir retraidos los tenedores 
que aguardan á que mejoren los pre-
oioa para ofrecer sus a z ú c a r e s á la 
venta. 
Cambios.—Rige el mercado con de-




A P L A Z O S 
200 acciones F . C. Unidos, pedir en 
Mayo, 83V2 
100 idem idem idem, entregar 
Mayo, .83^4 
100 idem ídem idem, pedir 
Abr i l , 83y2. 
el incendio que se d e c l a r ó hoy ó bor- 35 
do del vapor • •Moroni" y del cual se 
d ió cuenta en telegrama anterior, di-
cho vapor fué remolcado fuera del 
puerto y abandonado en alta mar , ! 6d. 
siendo total su p é r d i d a , pues no f u é 
posible salvar nada de lo que t e n í a á 
su bordo. 
Londres, A b r i l 27. 
Azútiares c e n t r í f u g a s pol. 96, l i s . 
A/üúcar maseabado. pol. 89, lOs. 
6d. 
Azúcar de remolacha de la nueva 
cosecha, lOs. 6.3|4d. 
Consolidados, ex - in terés , 81.5|16. 
^ Descuento, Banco de Inglaterra, 
Kesultados de los juegos que se | 3 p0r eiento. 
B A S E B A L E 
Nueva Y o r k , A b r i l 27. 
efectuaron hoy: 
L i g a Nacional 
New Y o r k 12. Boston 5. 
Brooklyn 2, F i lade l f ia 4. 
Cincinnatti 4. Chicago 2. 
L i g a Americana 
Chicago 14, Saint Louis 4. 
Boston 3, New Y o r k 4. 
Fi ladelf ia 9, Washington 6. 
Cleveland 3, Detroit 6. 
Renta 4 por ciento españo'l, ex-e-u-
pón. 90. • • 
L a s acciones comunes de los F e i r o -
ftarrí:ies Unidos de la Ha'bana cerra-
ron hoy á £77 . 
P a r í s , A b r i l 27. 
Renta francesa, ox- in terés , 95 fran-
cos. 77 cént imos . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , A b r i l 27. 
Bonos de d v b a . 5 por ciento (ex-
dividendo,) 103.1|2. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
101.1|2 por ciento. 
Descuen'to papel comerci-al, 3.112 á 
4 por ciento amnal. 
'Cambios -iMt̂ e ^^Londres. 60 d|v., 
balaqueros, $4.84.40. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 27. 
Azúcares.—VA mercado de Londres 
ha regido hoy sin v a r i a c i ó n y en el de 
Nueva Y o r k los refinadores han re-
diu-Ho cu M 6 el precio de los em-






4 . ^ P . 
10.%P. 
Londres ñ d j v 
., 60 d:v 
Parts, 3 d|V. 
Hnmburpo, 3 »íjv 
Estados Unidos X drv 
Rspaña, s. plaza y 
cantidad, 8 d|V 2% 2>¿ D. 
Dto. pape! eomeroiál S á 10 p .^ anual. 
Monedas bxtra.njerab.—«Se cotizan 
hoy, como siífiie: 
Creen backs 9% 1 0 ^ P 
Plata española 98% S ^ V " 
Acciones y Valores.— E n ©1 Bole-
tín de la Bolsa P r i v a d * correspon-
diente al día. de hoy, se publican las 
s ieuáentes ventas: 
A L C O N T A D O 
200 acicones Banco E s p a ñ o l , 109% 
300 idem F . C . Unidos, 83% 
3O0 idem idem idem, 83Vj 
100 idem idem idem, 83% 
ll50 idem H . E . Comunes, 103. 
100 idem idem idem, 103y8 
en 
en 
15'50 acciones vendidas. 
Habana, 27 do A b r i l de 1911, 
E l Vocal , 
J o s é Ma Calvo. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
O A S A S D E C A M B I O 
Habana. 26 A b r i l de m i 
A las 5 de la tarda. 
Plata e s p a ñ o l a 98% á 98% V . 
Caiderillft (en oro) 97 á 98 V . 
Oro americano con-
tra ow> e s p a ñ o l . . . 109% á 109% P . 
Ore aaericauo oot»-
tra plata e spaño la 10 á 10% V . 
Centenes á 5.33 ea plata 
Id . en cantidades... á 5.34 en plata 
Luises á 4.26 en plata 
I d . en fantidades.. . é 4.27 es plata 
E l peso americano 
en plata e spaño la 1-10 á 1-10%. 7 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de hoy . $70,{>57-32< 
Habana. 27 de A b r i l de 1911. 
" F E R R U B R 0 N " 
( ) 
r 
A g u i a r 9 ^ 9 6 . 
P U E S T O 
A L A V E N T A 
U 19 G R A N 
S U R T I D O 
tfftc., así como s e ñ e r o s para 
sastres. 
Todo de los mejores fabri-
cantes de Inglaterra 7 F r a a -
cia> lo que se garantiza, ex 
hibiendo las facturas origi-
' nales. 
Especial se lecc ión de lo mo 
jor, en dibujos y colores ola-
ros preciosos 
M A R C A R E G I S T R A D A 
Unico Ag-ente p a r a l a R e p ú b l i c a «le C u b a 
RAMON PLANIOL, Taler de Maderas y Vigas de fliem 
M o n t e 3 1 5 . T e i é f . A - 3 6 0 5 . A p a r t a d o 2 5 6 . H a b a n a 
F e r r u b r ó n es la capa m á s barata y más durable para toda clase d)s 
construcciones de hierro, puentes, gasómel ros. etc. 
F e r r u b r ó n es usado por todas las grandes Compañías de F e r r o c a r r i -
les y de N a v e g a c i ó n de todos los países del mudo. 
F e r r u b r ó n es necesario para toda clase de maquinaria.—'Baicones, re-
jas y cañerías.—Tej.ados y plataformas de zinc.—Arte de herreria, depós i -
tos de ca'kleras.—Pilastras, postes te legráf icos , puentes de hierro.—Apa-
ratos de ca le facc ión , neveras y refrigeradores.—Chassis de automóvitles, 
carruajes de ferrocarri l .—Tranvtas de todas clases, g a s ó m e t r o s , bombas.— 
Grúas , etc., y para obras de cemento. 
Copiamos del per iód ico t é c n i c o de Ber l ín "Ceaitralblatt" en su edic ión 
de 12 de Septiembre de 1901: 
" S e sabe que la herrumbe puede forrmrse debajo de las capas de pin-
" I n r a de aceite que se dan habitualmeaite para proteger e'l hierro. P a r a 
"que sea. efic»az una pintura metóJica d̂ ebe reunir las condicio-
"nes siguientes: 
" P R I M E R A : L a capa de pintura debe ser absoduta-menite irapermea-
"ble a'l aire. 
" S E G U N D A : No debe contener ninguna materia que pueda a-tacar 
" a l hiorro y debe poder resistir las influencias a tmósfer icas . 
' ' T E R C E R A : Debe ser muy e lás t i ca , para que pueda seguir las dilata-
aciones y contracciones dte los m é t a t e l e s . 
" C í ' A K T A : No debe ser afectada, por el calor. 
" Q U I N T A : Su codor debe permitir que se vea inmedirditameaite cualquier 
"mancha d'e óxid'o que pueda producirse/* 
Y el producto que reúne todas estas condiciones es el 
F E R R U B R O N ^ 
C 966 8-1 
A c a b a n d e o f r e c e r s e á l a v e n t a , t r e s 
n u e v a s m o d i f i c a c i o n e s d e l a c o n o c i d a S O » 
M A T O S E , á s a b e r : 
S O M A T O S E l i q u i d a 
P E S A B O R D U L C E Y 
O L O R A R O M A T I C O 
Especialmente indicada cerno reconstituyente para señoras y niños 
Se toma con gusto sola ó mezc lada con bebi-
daw azm-aradas (café, leche, chocolate , etc.) 
X O S E I L I Q U I D A 
•NUNCIOS T RU J»LL Q MARitsj 
f 
D E S A B O R S E C O 
( S O P A J U L I A N A ) 
P a r a hombres como r e s t a u r a d o r en c a -
sos de debi l idad de cualquier origen. 
I n d i c a c i ó n especial: D I A B E T E S 
Agreyuese á la sopa, legumbres , etc. 
S O M A T Ó S E l i q u i d a 
;;r F E R R U G I N O S A ;;: 
S i n a t a c a r á los d ientes 
S i n p r o d u c i r o b s t r u c c i o n e s 
E n casos de c l o r o s i s , a n e m i a , d e s p u é s de l p a l u d i s m o , i n -
s u p e r a b l e en la s p a r t u r i e n t a s c o n v a l e c i e n t e s . 
H ! ^ P f A w ^ literatura de los productos B A Y E R , los señores mé-
dicos á C A R L O S B O H M E R , H A B A N A . 
G alt. -18 Ah. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó o 1» m a ñ a n a . — A b r i l 28 de 1911, 
M e r c a d o P e c u a r i o 
A b r i l 27. 
Knt radas del d ía 26: 
A Federico Mederos, de Bejucal , 5 
machos vacunos. 
A J u a n Fonte, de P inar del Rio, 22 
vacas. 
A Francisco Ruiz , de Tr in idad , 14 
I w n h r a s vacunas. 
A H a c i a y H e r n á n d e z , de Santo 
Domingo, 120 toros. 
Sal idas del d ía 26: 
P a r a el consumo de los Rastros de 
esta ciudad sal ió el siguiente ganado: 
P a r a el Matadero de L u y a u ó , SO 
machos y 20 hembras vacunas. 
P a r a el Matadero Industrial , 281 
machos y 156 hembras vacunas. 
P a r a otros t é r m i n o s : 
P a r a Conso lac ión del Norte, á J u a n 
F o n te, 4 vacas. 
Matadero Industr ia l 
( P a r a la matanza d«l Municipio.; 
Ilc«eg sacrificarlas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 272 
Idem de cerda ^8 
Idem lanar 45 
tí-¿ detall^ la carne h Jos «ignienrei 
precios es r»^tat 
cas, de 19 á 22 centavos el kilo. 
Ternera, á 21 y 22 centaA-os el kilD. 
Cerda, de 36 á"3S centavos el kilo. 
L a n a r , á 34 centavos el kilo. 
i i aUderr ; .te L u y a n ó 
» e d e t a l l ó la carne i los sigutentw 
precios nr? plata. 
L a de t-oros. toretea. norill^s y va-
cas, de 20 á 22 centavos el kilo. 
Terneras, á 22 centavos. 
L a de cerda, á 38 centavos el kilo. 
L a n a r , á 36 centavos el kilo. 
Reses sacr i f icada» hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 71 
Idem de cerda 13 
Idem lanar 0 
Matadero de Regla 
Ente matadero de ta l ló en el dia do 
nov n̂:?. earTiPc "f.^o ^ignc: 
Vacuno, , de 20 á 22 centavos. 
Cerda, á 38 centavos. 
L a n a r , á 34 centavos. 
Cranado bonei'iciadot 
Cabezas 
Ganado vacuno 6 
Idem de cerda 2 
Idem l.mar 0 
L a venta de ganado en pie 
Los precios que rigieron en los co-
rr íaos do L u y a n ó por el ganado en pie 
fueron los siguieutes: 
Ganado vacuno, á 5 centavos; idem 
de cerda, á 10 centavos. 
S o c i e d a d e s 3^ E m p r e s a s 
Con ffxcha 22 <1p abril, se ha constituí-
do una sociedad que íciraríi. pn esta P̂ SSO 
bajo la raxón de R. Kohly y Compañía, 
"pera dedicarse, entre otras, á la represen-
tación en toda Ja Isla, de los acreditados 
Tnofllnos "Texas Star Flour Mills" de C.iú-
veston-Texad, y 'The Wkhita Mili and 
Elevator Ctxmpíiny" de Wiehita Falls-To-
xas; siendo socio jfereinte don Ricardo 
Kohly Fernández, é Industrial don -Vntonio 
Caglao BeHo. 
L a sociedad que Klraba en esta n'v/.a 
bajo la razón de José Alvarez y Componía, 
hn quedado d i snea con fecha 24 de mar-
zo, haciéndose carpo de continuar sus ne-
gocios, ast como de sus créditos activos y 
pasivos, la nuera fino se ha formado con 
la denominación de José Alvarez. S. en C , 
de Ha que es dnlco párente el señor don 
Joí<é Alvarez Fe7i>A.r(1er, v socio comandi-
tarlo, 1̂ seftor don Jesú»; María Trillo Duro, 
y socios industriales, los señores don Fran-
cisco Martínez Alvarez, don León Gener 
Murera y don Rogelio Tornero Blanco. 
Por circular fechada en Sagua. el 15 del 
actual, nos ¡participan los señores José Ma. 
González, S. en C , que ha entrado ft. for-
mar p«rte ée dicha firma, en calidad de 
socios comanditarlos, los señores don Bo-
nifacio Menéndez Vahlés, don Hermóso-
nes García Cam-pa y don José Vepa Gar-
cía, y que han conferido amplios poderes 
para que Tos representen en todos loa ne-
gocios de l a casa 4 sus empleados señores 
don Arturo G. del Río y don Florencio As-
toreca. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
PB ESPKUAU 
Abril 
,. 29—Buenos Aires. Veracruz y escalas. 
„ 23—Bavarla, Hamburgo y escalas. 
„ 30—K. Cecilie, Hamburgo y escalas. 
Mayo: 
„ 1—BaJmes, Barcelona y escalas. 
„ 1—Monterey. Nf w TonC. 
,. 1—Morro Castlo, Veracruz y Progreso. 
„ 2—Reina María Cristina, Bilbao. 
„ 2—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
„ 2—La Champagne, Saint Nazaire. 
m ü—('ayo (JUano. AmbOFM y escalas. 
„ í—Pinar dí»l Río, New York. 
„ i—Ida. Liverpool. 
„ 2—Havana. New York. 
,. 4—Excelsior, New Orleans. 
m 4—Corcovado, Veracruz y escalas. 
m 5—Wittenberg, Premen y Amberes. 
•> S—O.Iérida, Veracruz y Progreso, 
i. 8—Noruegra. Chi isila-.'.ia y escalas. 
.. *—Cheruskia, Hamburtro y escalas. 
,. 9—Trafalgar, New York, 
.. 9-—Catalina. Aniheres y escalas. 
,. 11—La Plata, Vcrarri;z y escalas. 
,, 1--Buckminstor, Bostnn. 
„ 14- -I^a Champagne, Veracruz. 
h 14—Espaíiue, Saint Sm:^::^ y escalas. 
.. 1"—Luisliine, Havre y escalas. 
.. J"—H<vivíura». Ha .-ra y ^scalas. 
na María Cristina, Veracruz. 
Puerto de i a H a b a n a 
B U Q U E S D E T U A V U S I A 
E N T R A D A S 
T>Ia 26 
De Tampico y e»calas en 13 días, vapor 
a:«inAn "D^nia." capitán Renath, tone-
ladas Zt9S. con carsa y 4 pasajeros, 
consignado k Heilbot y Rasch. 
Día 27 
De Liverpool en 18 días, vapor inglés "An-
selma de Larrlnaga," capitAn Marchall 
toneladas 4390, con oarga general, con-
sigrtado á Gkübán y Ca. 
De Xew York «n 5 días, vapor cubano 
"Santiago," capitán Eikennan, toneladas 




Para Matanzas vapor inglés "Santa Clara." 
Día 27 
Para Hamburgo y escalas vapor alemán 
•Dania." 
Para Jacksonville vapor inglés "Vinyah." 
¡Para Gulfport goleta americana "Fannie 
Prescott." 
Para Cárdenas vKpor inglés "Dorlsbrook." 
Para Pascagoula goleta americana "Guf-
fin." 
Para Cambios: F . Ruz; para Azúcar: Pe-
dro Pablo Guilló. 
E l Sindico Presidente, Jonqnín Gumá. 
Habana, 27 de abril de 1911, 
O F I C T I A J L 
B O L S A I P R I V A O A 
GGTiZACIOü DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Ban^c Español de la Isla de 
Cuba, contra oro, de 5̂ * á 7 
Phita «¡spaftola r<»ii»r« "n> eepafio] d« 
98% á 98T» 
Greenbacks contra oro español, 109% 110H 
VALORES 
C«m. V'ín». 
Fon»»» público* • 
Valor í»|0. 
SECRiETAHIA DE OBRAS PL'BLICAS. 
Jefatura del Diatrilo de Santa Clara. San-
ta < lara. Abril 86 de 1911- Hasta las dos 
de la tarde del día 24 de Mayo de 1911, se 
recibirán en esta Ottclr.a, calle E . Macha-
do 29, proposiciones en pliesos cerrados 
para la construcciún de 415 metros de ca-
rretera, terminación de la de Placetas A 
Placetas del Sur, y entonces serán abiertas 
y leídas públicamente. En esta Oíiclna y 
en la Dirección General. Habana, se facili-
tarán A loa que lo «oliciten, informes é im-
pMMW. Rafael do Carrerá. Ingeniero Jefe. 
C 1233 alt. 6-2» 
m 1 1 
Empréstito de la República 
de Cuba 113 
(d d« I i vniltMica d« Cuba, 
Deuda Interior 108 
Obligu.iüíics primera nlpota-
r* Wel A..wuntaMtento da ia 
Habana 113 
Ooíuíaoi.mei» «ecu-.da Iilpo-
Pana Pascasoula goleta americana "Joha i »eca del Aj-untamlenf/ de 
1 ia. Habana 110 




Y S O C I E B A B E S 
A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 
Día 27 
Para New York vapor americano "Sara-
togra," por aZido y Ca. 
Para New York, vía Cádiz, Barcelona y 
Génova, vapor español "Buenos Aires," 
por M. Oiaduy. 
Para Veracruz vapor español "Reina Ma-
ría Cristina," por M. Otaduy. 
Para Coflón, Puerto Rico, Canarias y Cá-
diz, vapor españoi "Manuel Calvo." por 
M. Otaduy. 
Para St. Naaaire y escalas vapor francés 
"La Navarre." por K. Gaye. 
Para Veracruz vapor francés "La Cham-
pagne," por E . Gaye. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 26 
Para Knights Key y escalas, vapor ame-
ricano "Miami," por G. Lawton Childs 
y Compañía. 
42 bultos muebles. 
Para Kamburgo y escalas vapor alemán 
"Dania." por Heilbut y Rasch. 
2 cajas tabacos. 
50 ifos c-ueroa. 
CO sacos astas de reses. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Día 27 
De Arroyos vapor "Julián Alonso," ca-
ipitán Planell, con efectos. 
De Cárdenas poleta "Rosita," patrón V a -
lent, con 50 pipas aguardiente y efec-
tos. 
De id. goleta '^Crisálida," patrón Albona, 
con 50 sacos sal y efectos. 
D E S P A C H A D O S 
Día 27 
Para Carahatas goleta "Teresa," patrón 
Sánchez, con efectos. 
Para Marie! Roleta "Pilar," patrón Palmer, 
con efecto». 
Para Santa Cruz go'^ta "Benita," patrón 
Macip, co «efectos. 
Para Canasí jíoleta "Bebita Avendaño," pa-
trón Erseñat, con efectos. 
Para id. goleta "Inés," patrón Plera, con 
efectos. 
Para Cárdenas goleta "Puüa," patrón Ale-
mañy, con eiV. íof. 
Para Matanzas goleta "Almanza," patrón 
Cabré, con efectos. 
M A N I F I E S T O S 
Abril 26. 
1 3 9 0 
Vapor alemán 'Dania". procedente de 
Tampico y escalas, consignado á Heilbut 
y Rasch. 
D E TAMPICO 
Wickes y comp.: ?.96 canastos ajos. 
J . F . Berndes y comp.: 1 caja aguas mi-
nerales. 
COLEGIO i GOiiEfiDOEES t l u u 
COTIZACION O F I C I * ' 
CAMBIOS 
Bánaua. Gomar, 
C. d». Clenfuegos A Villa-
clara , . . . . N 
id. id. secunda id K 
lu. primera Id. Ferrocarril da 
Calbarlén N 
Id primara id. Gibara á Hol-
yiiín N 
Bonos hipotecarios de la 
Oorr>pa3fa de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 121 12e 
Bon-iS de :» llBoaiia /Tlee-
trk .HalInray'B Co. (en cir-
culación) . . . . . . . . 103 109 
ObJî -». K.r.tía «on'frales (nur-
pettiaa) ronsolld-ídna d«i 
üos F . C. U. de la Habana. 110 118 
Bonos .'«« ia Compan'.a d« 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
San (laso 104 10» 
Baños de la Repóbllce de 
Cuba emitidos en 1IJ» á 
1897 N 
Bonos Kesrunda hipoteca fie 
The M a t a n z a s T f a t e a 
WokB Jfi 
Id. hlpotecartos Central assu-
carero "Olimpo" N 
Id. Id. Central asucarero 
"Covadonga" 123 126 
Obligaciones Grles. Conso-
¡idada* de Gas y mif.-
tricidad 96 99 
E m p r é . ^ t d . - ta Re^QbUca 
de Cuba, Ít% millones. . . N 
Matadero Industrial 86 100 
ACCrjIMES 
Banco Kafialol le ta Isla da 
Cuba 109% 110U 
f-s- Aerícola ae Puerto 
Príncipe «0 100 
Banco Nacional de Cuba. . . 116 150 
Banco Cuca N 
Comriñfn di F3rT-ocarr11ea 
Unidos do le Habana y 
AlTi>-vcei'sM Ir RAgta limi-
tada 83 8314 
Ca. Eléctrica, .le Santiago do 
Cuba 15 50 
Conuiartla rtel Ferronu rll da¡ 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway"» lArníted Profe-
ridas 
Idem id. (comunes) 
KrrrorarrVI do Gibara A Hol-
guln 
Compnñln f-Mhana de Alum-
brado de Gas . . . . . . 
Ca»» ;?.»>• Electri-
cidad de la Habana. . . . 
r>toH.> . • i F-iabana Prefe-
rentes , 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Lor.iH .i. ••<• . a B a -
bani ''iireferente6( 
Id. id. (comunes) 
Vi n:r de Conatruocto-
nea, P.ep&racioneB y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havar.a E,lectrtc 
Ral l^arr Oo. (preíerom-
JE«S) 104% 
Ca. id. id. (comunes). . . , 103 
«KttntHtRK, AJ'Onlma da Ma-
t*nzar. I* 
Compañía Alfilerera CuK?na. N 
Compañía Vidriera de Cuba. N 
ASOGIÜGION U U m 
De orden del señor Presidente General 
y con arreglo á lo que previenen los E s -
tatutos sociales, se cita por este medio pa-
ra la junta General ordinaria que tendrá 
afecto el dotningo, 30 del corriente, en ei 
l.xal social, cito en Prado 67 y 69. altos, 
4 las 2 p. m. 
Se hace saber al mismo tiempo, que el 
inXonne eorreapondieiUe al Primer Trimes-
tre del año en curso, está en la Secreta-
rle General, á disposic ión fie aquellos aso-
ciados que dtsen examinarlo. 
Lo que »e hace público para conocl-
nrlento de los señores socios, quienes para 
caiKHirrir al acto y tomar parte en laf de-
liberaciones, deberán estar comiprendidos 
en lo que determina el Inciso sexto del ar-
tículo octavo del Reglanvento General. 
Habana, Abril 23 de 1911. 
JOAQUIN DE O'CAMPO. 
Secretario Contador. 
C 1230 7d-2S lt-24 
C a s a de Bene l l cenc ia y Matern idad 
DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A 
Se convocan licitadores para las subas-
tas de suministros á esta Casa, para el 
año económico de 1911 á 1912. que ten-
drán efecto en las Oficinas del Estableci-
miento sito en San Lázaro esquina á Be-
lascoaín, los de Víveres, Ferretería, Leche 
de Vacas. Carne y Pan. el día 17 de Mayo 
á las 2 de la tarde, y los de Medicina, 
Vestuario, Efectos de Escritorio, de Tene-
ría, Convbustibles y Zapatería el día 18 del 
propio mes A las 2 de la tarde. 
Los pliegos de condiciones se encuentran 
de manifiesto en la Secretarla del Estable-
cimiento todos los días hábiles de 9 á 11 
a, m. y de 1 & .4 p. m. 
Habana, 2« de Abril de 1911. 
JORGE CORPINOER. 
C 1239 27-Ab. 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B u v e d a , c o n s t r u i d a c o n t(K]oH 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a e u s , 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j y , n , 
s e á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r n - u -
r a n u m . 1. 
J * ¡ í . fyvmctnn cf C o , 
3461 
( B A . H Q Ü E B 0 3 ) 
78-l D h ^ 
R a m ó n B e n i t o P o n t e c i l l a . 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacions^ da 
ha.—Agencia» y Comniion*». 
Roa W—Apartad* 14.—Jovellano», Cnh. 
m u 
Se convoca á los tenedores de certi-
ficados de part ic ipac ión de bonos del 
BÉTTtiffn de Matanzas, para el día 29 
del actual á las cuatro de la tarde, á 
fin de que ocurran á la casa calle do 
A f i l i a r números 106 y IOS, eoQ objeto 
«lo presenciar el sorteo que ha de ce-
1 lebrarse de los ocho certificados de á 
; |0Qd y tres certificados de á $50 qus 
' deben redimirse, de los emitidos con-
j forme á la escritura de 26 de Agosto 
¡ d e 1907, ante el Notario don Jasé R a -
mírez de Arellano. 
Habana 24 de Abri l de 1911. 
L a i n m c Tumure & Ca. 
2>. p. X . Gclats y Comp.. 









A h o r r o s 
l y * L Banco de la Habana abre 
3 j y cuentas de ahorros en cur-
reney, plata ú oro, y abona 
los intereses el primero de Enero, 
Abril, Julio y Octubre. Ofrece 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero sistemáticamente 
el servicio adecuado de un de-
positario fuerte, seguro y pru-
dente. 






Fiar*a W'léltl tutt 
SrTrltna. . . 
Compañía Cuban Telepbon»' 








2% PIO P. 





Matadero Industrial 65% 
Habana, Abril 27 de 1911. 
Londres, 3 d!v 
Londres, 60 djv . . . . 
París, 3 d|v 
Alemaria, S dfv. . . . 
Alemania, 60 div. , . . 
E . Unidos, 3 dlv. , . 
,. «0 'l]v 





Azúcar centrlfufcsi de «ruarapo, polariza-
ción 96*. en almacftu. fruto existente. A pre-
cio de embarque A 4.13¡16 rs. arroba. 
Idem de miel, polarización 89, 4 3.9!16 rs. • ^ ¿ x i , ^ 
arroba. I Mínima. 
Señores Corredores de turno durante la i —• 




O B S E R V A (7IONBS 
Correspondientes al día 27 de abril de 
1911. hechas al aire llhre en "Fl Al-
mendarra.-' Obispo 54. expresamente pa-
ra el DIARIO DE l.A MARINA. 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
D E L 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Por el hiedra de que P O R M I S -
M O S I D E N T I F I C A N l a persona gpe 
los usa, estos cheques eonstitu3'en la 
mejor manera de l levar Oro E s p a ñ o l 
por toda la Is la . L o s que los u^an se 
evirnn también la M O L E S T I A de te-
ner que ser I D E N T I F I C A D O S cium-
do los presenten en un Banco, Hotel , 
Estaievón de F e r r a c a r r i ! , etc. Pu ''"ii 
ser adquiridos en las siguientes deno-
minaciones: 
$5.30, 10.60, 26.50, 53.00 ORO ESPAÑOL 
L O S V E N D E E L 
B A N C O N A C í O N A L D E C U B A 
105c Ab.-l 






Z A F R A D E C U B A 1 9 1 0 - 1 9 1 1 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos do la Isla en 
la semana que terminó el Abril 22 de 1911, y totales hasta esa fecha: 
S E I S P U E R T O S 
Tonels \4as (2 ,240 l ibras» 

































825,625 449,793 18,700 357,132 
O T R O S P U E R T O S 




.. 6—Convray, Amberos y escalas. 
CA. . . . . . : . 
,. N -1 Ovarla, Vcravruz y escalas. 
" oa "lí . lun^ Airf í'- S*<IW V rk f escala?. 
,. uO—-K. Cecilia, Veracrua y escalas. 
Mayo: 
•• ' Monterey, T'ro^reso v Veracruz. 
•* itc.rro Oa»tl«. New Toffc, 
•• - I bitlnwit»'. New * ,!*l«-2 
• • Reina María Cristina, Veracruz. 
" ^ r ^ ^ S <-aivo* Ve'?™ f e«ci.laa. 
" *—^"orcoA-ado, Vico y escala a 
., 6—liav.i-a, N«W Yl>:k. 
•• 8 ' ProKí-eso y VerarniB. 
,. !>—M*riv.̂  Non- tark. 
" ?r ^ata. Oaraj-'aa y escalas. 
•• , | ~ I ' a P^*"H>aCP^ E.-<int Xaaalre. 
•• *»^i*'»ui»iane, New c r'.f-ajís. 
•• í¿_S.on¿|'ra*' Prosroso y e«scalas, 
• ••ZZaT Marta Crlailna, Coruña. 
-- - « p a c n e , Saint Nazaire y encalas. 
Kuevita? 
Puerto Padre. . . . 
Gibara 
Panes 
Antilla o¿ Ñipe Pay. 
CJuantánamo 
Santiago de Cuba. . 
Manzanillo 

































Lic i tac ión . 
Se saca á públ ica subasta la cons-
trucción de una' cisterna, torre-tan-
que d» agua, motor é instalaciones en 
la Quinta de Salud i4La Purís ima Con-
CfOfión," según planos y pliegos de 
condiciones que se encuentran en la 
S i v n - t a r í a de esta A s o c i a c i ó n , en don-
de es tarán de mani f i e s ío de 8 á 10 a. 
ni. y de 1 á 4 p. m., f i jándose para la 
apertura de las proposiciones presen-
tadas el día Io. de Mayo, á las nueve 
p. m. 
L a s proposiciones v e n d r á n garan-
tizadas con el 5 por ciento en efecti-
vo del total de la misma, e l e v á n d o s e 
és ta al diez al ser adjudicada. 
L a fianza será devuelta treinta días 
después de recibidas definitivamente 
las o-bras. 
Habana. Abr i l 20 de 1911. 
E l Secretario, 
Mariano Paniagna. 
4601 9-t 20 2-d 23 
BANCO KAOlOMñL BE C Ü 8 f l , - P i S 0 3 -TELEFONO A-103S 
Presidente: Vicepresidente: 
JOSE L O P E Z RODRIGUEZ. MANUEL A. COROALLrüíS. 
Directores: Emcterio Zorrilla, Saturnino Para.ión, Manuel Fernández, Julián, L i -
nares, W. A. Merchant. Tomás B. Mederos y Corslno Bustlllo. 
Administrador: Manuel L . Calvet.—Secretarlo Contador: Eduardo Téllez.---Le-
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS de todar clases y por módicas primas, especialmente para Colecto-
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados Públicos, 
para las Aduanas, etc. Para más informes diríjanse a! Administrador. 
Rapidez en el despacho de tas soliciUide». 
1047 Ab.-l 
COMPAÑIA ^ 
O f i c i n a C e n t r a i : G a í í a n o 6 6 , T e l é f o n o A - 4 5 5 0 , H a b a n a 
B A N C O A G R I C O L A 
Esta compañía continúa sus negocios de préstamos y seguros de caña y cranado y 
ha acordado disminuir el interés y ampliar considerableiacnie sus prestamos en vir-
lid de su aumento de capital. 
B A N C O P O P U L A R 
L a Compañía, atendiendo á que no existe ninguna ItiStUucftVn en el país que fa-
cilite á los pequeños propietarios, industriales y hombres laboriosos y honrados, ha 
creado este departamento en el que se hacen préstamos DESDE DIEZ PESOS HAS-
T A CINCO MIL PESOS. 
¡Todo hombre honrado tiene •il créditol 
¡Xo progresa el que no quiere! 
¡El Banco Popular es el protector del homtue bueno! 







340,436 28.1,209 2.013 55,214 
T O D A L A I S L A 
Semana 
T.Mal hasta la feih; 
Centrales moliendo: 115. 
Ambos 
5?.96: 
Exporta- Consumo Kxiitencia 
ci.''n 
«1,671 3,163 412,346 
e" 
da 
1.166.061 733.022 ;0.713 412,-;^ 
Habana. Abril 24 d* 1911. 
H. A. HIMELY. 
NOTA. Cor sumo se refiere al azúcar llejrado á los puertos y tomado para 
consumo y ea aproximad'». Del azúcar consumido en el interior sin haber en-
oo en los puertos y qae puede ascender á unas 20,000 toneladas por año, se 
:a cuenta al final de la zafra. 
C o m p a ñ í a C u b a n a 
D E A L U M B R A D O D E G A S 
La Junta General ordinaria convocada 
para el día SI de Marzo último, no pudo 
celebrarse por no haber concurrido t ¡ nú-
mero de accionistas que exise ei Regla-
nwnto. En su coiwcuvncia H beñ 'i" P: f-
Bldente. cumpliendo con lo que prescribo 
e4 artículo 28 de aqu*l, ha « íi.i";ulo de 
nuevo para la celebración de ulcha Jun-
ta ol 2S del actual, á las tres dt» la tarde, 
«»n la Administración de la Empresa. Amar-
gura núm. 31 y dispuesto se convoque por 
rsíe modio á los señores accionistas, con 
expresión de que. conforme al artículo ci-
tado, la Junta se constituirá, cualquiera 
que sea el número de loa que concurran. 
También se advierto que en dicha Junta 
s« elegirán doe Conciliarios propietarios y 
dos suplentes. 
Habana. 20 de Abril de 1911. 
E l Secretario. 
VIDAL MQRAUSa 
4639 g-21 
f l ^ Q S P i i í r i w l M B l í a 
^ . C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 
COMITE LOCAL 
El señor Juce de Primera Instancia del 
Partido Judicial de Matanzas ha parUcip* 
do el extravío del Certificado Nám. 7.333, 
por cinco aexlones Núms. 3«,á?2 a! "í>.50-i 
y un cupón Núm. 3'»8 por cíente veinte po-
so 5, expedidos en 10 de Abril de 1893 por 
la antitua i'oinvrñfa "naneo del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de ia HRbana y Al-
mácenca Je Perla," á norr.hre do áoñk T;o. 
sa l-Iaz y Sierra, declarando nulos dk-ho» 
título.*. 
I... que a:, roía por a c'-'o dr-l no-
>sa i;uo ios: ífl do fans-
U| dfsde ia ; • " i lac ión de 
reclojnaclón de tercero, se 
C O M P A Ñ I A D E S E G r U E O S M U T U O S O O N T E A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el año 1855. 
Oficinas en sn edificio propio: Empidr&do n ú m e r o 34 
Valor responsable $51.01.") 130.00 
^ini^Tíros pac-a-dos ^ 1.650.530.77 
* 41.764.16 ^obrante de 1900 que se reparte $ 
Sobmnto en 1910 para devolver en 1012 á 
Importe del fondo esp^'ial «le r e s e r v a $ 
C U O T A S D E S S G T J E 0 5 , L A S M A S E C O N O M I O A S 
Y S I N O O M P ü T E N C I A . 
66,878.68 
273 107.73 
ITab :o de le 1911. E l Consejero Director, 
J O S E C H U S E L L A S Y F A I T E A 
1088 Ab.-l 
G I R O S B E L E T R A S 
i m m m i í t u m. 
BANOUEROS.—MEf?CADER£S 22 
Casa onsiralrr.ente estabkoi^a en 1244 
Giran .Letras fe 1» vista solio todo^ lo» 
Bancos Nacionales de los i-istacos Unido*. 
dan especia'; atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L CAB^E 
1101 73-1 Ab. 
Z A L D O Y C O M F . : 
C J * t r i 3 *¿&. xx - t i 1^3. 's 3 v "7 3 
Maceo por o: ctbl^. cirao letras « 
corta y Urea vi*.a >• » i a .¿ri^a de er«SlCv 
bcwra New JoriL, riKütt» ."Sai* c t «»oa 
S*u Kifcacíaeo. ÍA>nor*:3. farfí. ¿tadrii. 
tíarrrluba y á*iak* vi»4»lttei«« > tiucaiet 
nr.porianir* ¿e loa Astado* Uatúoa. kfOjtca j 
iiaiope. as; ĉ tnu mora iodo* los puebiwj U« 
I'.üpar.a y ctpiiai y puenr.M de Méjico. 
L.xx oomb'B&oî a «,wn )oj ¿s;.irte F B 
T1»*;!» aoa ;.v... ác Ni:«va Tor*. reolboá 6r. 
tlcuea para la coiv^ra y vo.u* do v«lores é 
MMt coliKaalcs ca la Bi ia*. a« Jichi* ctu. 
itf$t cuyus cuc;raclon«a •« rucio»-, por cab** 
U00 78-1 Ab. 
.1 . A . B A X C E S Y C O M l ; 
Telóforo A-1"40.—Cfcisp-> r.ó.n-.ero 21. 
Aparicio núm«ro 7\ix 
tniló. • 
ciu rír trelr.t 
MU Muir i-






?8 de Marzo de 1911. 
Francisco M. Steegars. 
Secretario. 
30-12 Ab. 
con y «ín Interés. 
De*?certas. Fignorae'o^sa. 
Címfato de kíonoúa». 
Olio <?« íetrr-.s y p^-íos por cablfi sohr* 
fndas las platas comc-roiales áe lor EstadoA 
l'r.tdoh. Iv ;at-rra. Alemania. Francia, l ia-
ba \ J'.ej.úl lieai» iíel Centro y Sud-Aiaért-
ca •• ial ra todas la» ciudades y puei-los de 
España. Islaí. BaJtaaraa y Canarios, asi co-
nv.i las prtnctDaha de aott Lela. 
CORRfclPONSALES D E L BANCO OS 
ESPAÑA EN LA Í8LA DE CUEA 
1102 78-1 Ab. 
W. O S L A T S Y Com » 
108. AGUIAR 103. «acuina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por •; eable, facil'taa 
cartas do crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, N'neva Orleans, Vera» 
<:rur.. Méjico, Sao Juan de Fuerte RIO* 
landres. Parir. R!jrdeo8, Lyon. Pavona 
Harcburtro, Roma, Ñipóles, láliAn, G«noví, 
Marsella. Havre. L.olla. Naiítes, Baittt Quin-
tín. Dleppc. TolouBft. Venec?^, Florencia 
Tuiín. Masino. etc.; asi como sobre toda! 
las capitales y provincias ce 
ESPAÑA £ ISLAS CAMARIAS 
2576 ISS-^f^., 
Hijos R. inilsiii» 
B S C i B B í f i i 11 M í i T I 
Teldrono núm. 70. Cable; *'R<»rn#narg"!̂  
LHipóaUos y Cuonta* 'Jorricntea DeP0' 
sitos de valorea, haciéndose cargo del ^ 
bro y V.¿itúz'.6n de dlvfdendoa * ,ntC!l* 
iacs. Préntamo»; y Pitrnoraclones de vaJo5r 
y frutos. Compra y venta de valores P ' 
blJcos é Induat-ialea. Compra y venta •« 
letras do cambio. Cobre de letras, c'1?r̂  
nes, etc. por cuewta aji»na. CHro* so^re !»• 
princiimles plazas y también sobre \pt í1" 
blu? de F-spaña. Islas Baleares y Canaria» 
Panrofi per Cablea y Cartas de rYAJ'.to. 
10SD J ^ - l ^ A b ^ 
(8. eo C . ) 
AMARGURA. NTJM. 34 J 
Hacen paros Bi»r el ea^ki :* Rtran |J|jJ2f 
& corta i U'.rjja vista sobre Se* rtm\& 
Lonfl-ea. Parí» y sobre tocias Isa cap»"*11 
y pueblos je Espafi» é Islas Dalearc» 
Caa^taA 
Agento» de la Compañía de Scruios 
!ra incendios 
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Lfi 
yj señor F e r r a r a habí') como uu 
(ffíeulo en la sesión ¿•jlobráda ante-
ayer en la Cámara de Re presen ran los. 
Cierto que no era nuevo lo que dijo, 
pero era verdad, y la verdad tiene 
siempre a lgún visó de juventu-d y has-
ta de hermosura. Además , la psicolo-
gía del lenguaje da al discurso mayor 
¿ menor fuerza, según quién lo pro-
nuncia y dónde se pronuncia. E n boca 
¿eI señor Lanuza. jefe de la opo>¡, i .1 
conservadora, hubieran pasa lo por 
cenguras apas ionadís imas las dedara-
ciones del señor F e r r a r a ; y lanzadas 
por éste, en un grupo de amigos, ha-
bríanse perdido en el vacío, quedando 
por fin inéditas . 
Ocurrió el miércoles en la Cámara 
lo que ocurre con suma frecuencia: 
los proyectos de ley presentados aquel 
¿ía alcanzaban la importante cifra de 
150 000 pesos. Reconozcamos, sin em-
bargo, <íue en tal ocasión, anduvieron 
nmy parcos y sobrios las señores repré-
gentantes. El los nos han acostumbra-
do á nitós rumbo y esplendidez. Otras 
^eces han pedido créditos por valor dé 
glgunas mil lonadas . . . 
Pero la gota, una gruesa gola de 
150,000 pesos, colmó la medida, rebo-
65 el vaso de la paciencia del Spea-
ker," quien de jó la presidencia y. con 
esa energía y esa brillantez que 
le suelen hacer tan s impát ico , dec laró 
flue por semejante camino do despil-
farro se iba directamente al défi-
cit, qnc se pedía al E r a r i o lo que bl 
Erario no podía dar. que ello era in-
signe locura y que él salvaba su res-
ponsabilidad y se lavaba taé manos co-
mo el personaje de la historia. 
Las ideas del señor F e r r a r a no con-
uiguieron gran éxito, aunque fueron 
expresadas de manera elocuente. All í 
mismo se levantó otro señor represen-
tante para demostrárselo muy á las 
claras. Y con aquel representante, que 
poseía al menos el valor de sus fatabs 
convicciones, estaba de acuerdo, táci-
tamente, la t ímida mayoría de sus co-
legas. 
¡Cuántas y cuántas veces hemos di-
cho nosotros lo que tan dignamente se 
• le ocurrió de>'ii' el miércoles al señor 
j Barrara, en plena .sesión de la Oáma-
I r a ! Y lo Befaos dicho, como el señor 
1 Ferrara , sin prurjto de oposición, ni 
¡bastardo intcr's. ni cruel ensañamieni-
to. Día tras día, hemos pre lickdo des-
de nuestra modesta tríbíiná que se si-
gilé un mal proceder gastando oficial: 
mente todo lo qué el paí* produce- dé-
I jando sin fondos de reserva al Tesoro; 
i embrollando los presupuesto^ con mil 
jcréditos extraordinarios, qre los ele-
Ivan de moflo alarmante, sobre ser ya 
| excesivos; comprometiendo d poi'veuir 
con ciertas concesiones pél i^rósas; re-
cargando al contribuyente cíe mo lo di-
I recto ó indirecto: siguiendo una sen ia 
¡de perdición, que acibara en un 
abismo. 
Los cimientos de la vida humana no 
son políticos, sino éconóniieos. Dé poco 
vale respetar todos los principios Cin*. 
damenía les de la libertad, si se violan 
todos los principios básicos de la e ¡b-
nomía. ¿Qué hace un pueblo con cl'C-
ciones muv puras y sin dinerpg para 
subsistir? Los pueblos, como los hom-
bres, no son todo e sp í r i tu : son espír i tu 
y materia. Y la muerte dé I03 pueblos 
no suele venir únicamente por el cami-
no de las revoluciones, á epns eacm-ia 
de t iránicos abusos; 4ino también por 
el camino de la quiebra, de la banca-
rrota, á causa de los derroches del po-
der, de las •larguezas ádininiatrativás, 
de los dispendios públicos. 
Gran prueba de patriotismo ofreció 
el señor F e r r a r a , protestando, en me-
dio de la Cámara asombrada, contra ía 
ligereza con que el Oonereso echa cár: 
gas y más cargas sobre H 
la prodigalidad con que nuestros le-
gisladores disponen de las rentas, sin 
previo examen del "debe y el haber." 
¡Lás t ima que su gesto viri l , que su 
franca elocuencia, que la verdad por 
él sostenida con el calor de la fe, en-
contrase solo un débil eco entre sus 
compañeros , y un eco nada menos que 
de protesta, cuyo sentido revelaba, la 
imperfectibilidad de la inmensa mayo-
r í a ! 
Seguimos asombrándonos de la facili-
dad con que se lanza en Cuba la pala-
bra revolución. 
Y no son los inconscient;'s. los del 
! montón anónimo, los que la proclaman 
| á tedo viento y á todo pulmón. 
Son hombres que han o -upa lo ú oeu-
| pan altas puestos en la Repúbl ica , que 
1 aspiraron las auras de la popularidad, 
'que lucharon, ya con la espada, ya con 
la pluma por la independen-ia de Cuba. 
' Son 'hombres que se dan ó deben 
.darse perfecta 'Mienta del >iíniificado de 
1 las palabras y de las consi i-ueiu ias de 
ciertos hechos. 
1 Y no se encierran en salon,-> misté 
. riosos para fulminar estos rayo>. Lo.s 
•disparan desdé la tribuna públi -a. an-
1 te jefes de partido, ante prominentes 
funcionarios públicos de la s i tuación 
actual. 
i ¡Una ivvoluci'm! ; Cómo .' ; Con qué 
fines redentores? ¿ C o n . qué ventajas? 
1 Leamos á " E l .Mundo"': 
Nosotros no sabemos si ahora 'ser ía 
relativamente fácil el Eacer una invo-
lución. Tan fácil como ¡o fu;'- el-ha-
cerla contra el señor ivslrada Palma, 
cuyo gobierno ni supo ceder á tieinpo 
ni combatir a tiempo: ni prevenir ni 
re.primir. Xo sabemos si esté gobierno 
dejaría hacer lo que se dejó hacer el 
de la primer Repúbli -a. Xu sabemos 
si "todo" sigue aquí lo mi.smo. ó si ha 
cambiado ••algo." 
Pero lo que sí sabemos, lo que sabe-
mos todos, absolutamenie todos los cu-
banos, lo (pie svbe todo el país, lo que 
sabe el mundo entero é? que él día en 
que una nueva convulsión ponga en pe-
ligro los cuantiosos interese^ del capi-
talismo extranjero en Cuba, y la con-
vuls ión no pueda ser dominada rápida-
mente por el gobierno nacional, ese día 
nuestro país será por tercera y, acaso, 
por ú l t ima definitiva vez. intervenido y 
ocupado por los Estados Unidos. Ese ' 
día marcaría la muerte de la Repúbl i -
ca y el resurgimiento de la colonia. E s e , 
día Cuba dejaría de ser una nac ión , I 
para couverlirse en una '•dependencia! 
colonial" yanqui. Ese día cesar ía e l ! 
"gobierno de los cubanos,'' y s u r g i r í a ! 
" e l gobierno de los extranjeros." E s e 
día se acabaría el.servicio diplomáti -
co y consular, se acabaría el ejército , se 
acabaría toda nuestra organizac ión re-
publicana y cubanís ima. Ese día des-
aparecería la magistratura cubana, y 
i aparecerían tribunales mixtos." de ;n-
d ígenas y norteain. .véanos. E s e día. en 
! una palabra, los ¡pie ahora estando 
í bien, quieren estar mejor, estarían 
peor. Ese día. todo lo habremos per-
dido. " F i n í s C u b a . " ¡Pobres de loa 
eno.iuos él día en que perdamos la po-
'• 'ia polít ica, con la cual podemos 
enipensar — y compénsáíños—la pér-
dida de la potencia económica. 
| ; Queda todavía alguna esperanza de 
' que suban otra ve/. !os .pie han descen-
tüdo y de que asciendan más los que 
están arriba.? 
He ahí quizás la clave de esas ame-
nazas revolucionarias. 
Bueno fuera que cada ciudadano 
adoptara el sistema de gri tar: .Si,no me 
¡ d a n lo (jue pretendo me voy al monte. 
Quiero dulce, quiero dulce, vocife-
ran los niños. 
Se ivtiieiven y patalean si no se lo 
dan. 
Y quedan a! fin sin el dulce. 
Y con algunos azot, 
Lo peor es ipie aquí los azotado* se-
ríamos ! ovios. 
Ei aribe :i E l T r i u n f o " : 
Pudiera justificarse una revolución 
cuando sé violase el sufragio, impidien-
do votar á los electores ó falseando la 
voluntad nacional; pero si sale triun-
fante de las urnas el candidato que el 
píieblO libremente elija, / q u i é n sería 
osado á sublevarse por ello? 
E l que piense de otro modo no sabe 
lo que piensa; Sus ímpetus hall ¡rían 
un valladar ¡nfranqueábie no sólo en 
la fuerza pública) sino en el pueblo en-
tero. 
Huelgan las pesadillas perturbado-
rss, cuando para todos está franco el 
camino de la ley. 
Querer imponerse a un partido por 
medio de am.-mizas es insensato; pre-! 
tender imponerse á la voluntad nació- , 
nal, apelando á las armas ser ía un cri-
men á más de una insensatez. 
E l camino de la ley igualmente pa-
ra todos. E l camino de la ley que no 
se debe abrir ni cerrar exclusivamente 
para este ó para aquél. 
• L o que han de procurar unos y otros 
es que no se abra jamás el de las ar-
mas. 
Hace días que el Diario de l a Ma-
rina trató de cerrar, algo siquiera, la 
ancha válvula que chorreaba créditos 
en el Congreso. 
A l Presidente dé la Cámara señor 
Eerrara alarmó también t a m a ñ a prodi-
galidad y lanzó el alerta á los represen 
tantes. 
Y escribe " E l Comercio": 
Dijo (1 doctor F e r r a r a que "era ne-
<• sario redmeir los presupuestos y po-
ner coto á los innúmeros proyectas de 
ley que diariamente se presentan á las 
(Vüiiaras. pidiendo .-réditos, porque 
prob.ibb mente los presupuestos se li-
quidar ían con déficit, en vista de que 
los ingresos no ¡legarían á la cifra pre-
vi :ta.?: 
i L a s frases del Presidente de la Cáma-
ra produjeron gran sensación en la ma-
yoría. 
Hace pocos días el Presidente de la 
República qjfirinába en su -Mensaje al 
Congreso que la s i tuación económica 
del país era próspera y que las rentas 
públicas excedían lo presupuestado, y 
ahora resulta que uno de los ínt imos 
dé Palacio, el Presidente de la Cámara, 
anuncia al país lo contrario, como si 
tratase de desautorizar al Gobierno 
Si no fuera cierto cuanto manifes tó 
el señor F e r r a r a : si no es tuv iéramos 
convencidos de que el Ejecutivo lleva 
al país á la bancarrota invirtiendo 
unos presupuestos enormes y lo que es 
peor, inv ir í i éndolos mal, empleando el 
funestó sistema de las " transf ren-
,"" que es contrario á todo esp ír i tu 
de < -onomía. era cosa de creer que el 
Presidente dé la Cámara tenía empeño 
en salvar su responsabilidad como fac-
tor intluyente de la s i tuac ión actual y 
pie quería salva)- también al de la Cá-
mara, dando ante ella la voz de alerta. 
¿ N o le parece al colega que para in-
terpretar con exactitud el pensamiento 
del doctor F e r r a r a debiera redactarse 
el primer párrafo en esta forma?: 
" D i j o el doctor F e r r a r a que era ne-
cesario poner coto ,á los innúmeros 
proyectos de ley 'que diariamente se 
presentan á la Cámara pidiendo crédi-
tos porque si no probablemente los pre-
supuestos se l iquidarían con déficit. " 
Eso al menos es lo que la informa-
c ión general de la prensa nos cuenta so-1 
bre las palabras del señor F e r r a r a . 
Y claro está que entonces las censu-' 
ras del Presidente de la Cámara á la '• 
lluvia de peticiones de créditos , no ten-
dría ninguna relación con lo dicho por 
el Presidente en el Mensaje sobre la 
s i tuac ión económica del país . 
Ni con la exorbitancia de los presu- i 
puestos la cual, suponemos que lia de 
ser comprimida y recortada en la Cá-
mara por conservadores y liberales. 
•Conservadores y liberales son tam-
bién los que, s e g ú n F e r r a r a han de 
contener el alud de créditos que ame-
naza con el déficit. 
Eecojan unos y otros su pedazo de 
capa. 
* 
| A propósito de solicitudes de crédí-
I tos dice " L a Independencia" de San-
I tiago de Cuba : 
| Xo hemos de discutir el espír i tu de 
| esa proposic ión de ley qne tiende a re-
j parar la injusticia que se comet ió ex-
i cluyendo de la anterior l iqu idac ión y 
paga de sus haberes, á muchos vetera-
nas y á los funcionarios civiles que sir-
vieron á la revo luc ión: pero sí debemos 
advertir que no es esta la mejor opor-
, t ímidad para echar sobre el país l a 
enorme carga que representa <$ pago 
de esos haberes, teniendo como tiene 
, la Nac ión una Deuda P ú b l i c a bastante 
i crecida y unos Presupuestos que lejos 
de poder aumentarse, es necesario ha-
• eer todos los sacrificios imaginarios pa-
ra disminuirlos. 
Y unos créditos de carreteras y otros 
créditos de pensiones vitalicias capa-
ces de dejar acribillado y sin gota de 
sangre al era-rio más fuerte y más ro-
llizo. 
También á nosotros nos parece muy; 
santo y muy bueno que se recompen-
sen las servicios de la revoluc ión. 
(Pero esa l iquidación que tanto sé 
prolonga ¿es acaso una cuenta ó una 
novela por entregas? 
E n Placetas se publica un periódico 
que se llama " J u s t i c i a , " 
Y has de saber, lector benévolo , aun-; 
que lo tengas por enojo, que ese perió-
dico publica un art ículo que se titula 
"iClericanMkdas." 
Has de saber además, paciente lector, 
que el autor de este art ículo cebándose 
en la prudencia de u n sacerdote que, 
enemigo de escándalos, accedió á de-
mandas airadas de explicaciones, tiene 
el valor de desabogarse con lindezas co-
mo las siguientes: 
L a espiritualidad Catól ica está ya co-» 
¡•rompida y el cuerpo va sucumbiendo 
en una lenta agonía , en algo así como 
en una as imilación pesada. 
" L á s t i m a que existan c o m e . . . c u c a 
Modelos y tipos va-
riados, con esfera 
transparente. Campa-
nas de todos tamaños. 
Siempre en existen-
cia dos ó tres modelos. 
mos 
Cordiales Pareeórico, inoíeasivo gabstituío 
l i a 
MERCADERES 10, HABANA 
C 929 10-27 Mz. 
TralaiMlfldela 
(Xo y £2° g r a d o ) 
P O R E L . 
| C U R A T I V O V A U G I R A 
(Exclus ivamente vegetal) 
NO TÓXICO 
ADOPTADO 






del P U L M Ó N : 
B R O N Q U I T I S 
G R I P P E , N E U M O N I A S 
P L E U R E S Í A S 
A F E C C I O N E S C A T A R R A L E S 
Preparado por £ • tmOGífZAlS,.Farmacéutico, 
37, A v e n u e Marceau , P A R I S . 
SE CFICUENTBA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
^ • • • w i i i M M É M M M M M B M M É M M M M i 
K n ^ a J í a f a s n a ; DROGUERIA SARRA. TrnJonte R e y . 4 1 : - D " M A N U E L JOHNSOK. 
f S * Casforia . 
Jarabes Calmantes. De gnsto attradafcle. No contiene Opio, Morfina, ni nlngana otra rubstauda 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regoiariia el Estómago y los Intestinos, y 
produce tm sucio natural y saludable. Es la Panacea de los Nidos y el Amigo de las Madres. 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e P l e t e l i o r 
S O L U C I O N C O I R R E 
á base de C L O R H I D R O ^ F O S F A T O de C A L 
| T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de los H U E S O S , 
C A Q U E X I A , ESCRCÍFULAS, I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 
E S T A D O N E R V I O S O . 
E l mejor alimento p a r a los n i ñ o s débi les y l a s nodrizas. 
L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DE CERVEZA) 
I Á N T R A X , F O R Ú N C U L O S y F O R U N G U L O S I S , G A S T R O - E N T E R I T I S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 
i A C N É , F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S , L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S 
y todas las A F E C C I O N E S que dan lugar & Supuraciones. 
{ C O I R R E , r ? & t cLix d a e r c l x e - M i d i , 
T EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 
L L A G A S Y I T L C E E A S 
L a s P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L D R . P R A N K L I N M A R -
C A V E L C A S , curan llagas y úlceras del modo m á s sencillo: penetrando en la 
maesa de la sangre, puri f icándola , v igorizándola y enriqueciéndola . De este 
modo, al desaparecer las impurezas y los gérmenes malignos que la cont-amina-
han. impidiendo la cicatrización del punto dañado, el cierre, la curación y la 
cicatrización se hacen indispensables. Aplicaciones externas de u n g ü e n t o , po-
madas, tinturas ó cataplasmas no sirven para cerrar ni cicatrizar llagas, úl-
ceras ni corrimientos porque sus efectos no más m á s allá de los s í n t o m a s ; aun-
puf den sor úti les auriliares del remedio principal que llegue, s egún hemos 
dicho, á la masa misma de la sangre y l a purifique, vigorice y enrkiuezca; en 
una palabra, las 
P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L D R . F R A N K L I X , 
marca Volcas. 
S I N O P E R A C I O N 
H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
1084 Ab.-l 
L U P U S , 
i i 4 i i 
T o d o e l m u n d o d e b e t e n e r 
e n s u c a s a u n p a q u e t e d e 
E X T R A C T O d e J A B O N d e 
!,"!"MwI,HH 
•4* 
B A B B 1 T T 
( 1 7 7 6 ) 
S u p e r i o r p a r a e l b a ñ o , l a v a r r o p a y l i m p i a r e l s u e l o . E x -
c é l e n t e p a r a l i m p i a r p l a t o s , m e t a l e s y t o d o e f e c t o d e p l a t a . 
P í d a l o á s u b o d e g u e r o , s ó l o c u e s t a C I N C O c e n t a v o s . 
U n i c o s r e c e p t o r e s : R U 1 Z Y W O O D , S . e n C , M e r c a -
•f d e r e s n ú m e r o 3 1 . 
S321 33-22 Mz. 
^ O I j X j JEJ 1* X I K T 1 5 8 
EL 
POR 
J A V I E R D E M O N T E P I N 
^^«ta novela, publicada por la casa odlto-
"al do Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la ••Moder-
na Poesía," Obispo 123.) 
(Continúa.) 
está, a ú n tiene tiempo de ve-, 
^l:r!—«€ dijo Renato;—tal vez lifl que-j 
|̂ dn sustraerse á esta penosa eseena: 
^ tenido miedo de venir y ha hecho 
^ la portera conteste de esa raanera , 
absurda. 
^en«to volvió á sus oeupaciones; pe-1 
T0 su iaciuietnd era notoria.; á cada I 
jetante consultaba su reloj, y cuando i 
1ob convidados pasaron al salón y los 
^ r e s del Gi mnasio conif-fizaron su l 
^ p r ^ e n t a c i ó n . Renato aprovechó aquel ! 
^mento de libertad para ponerse á 
111 ventana. 
^ la una y medita el coche y el ea-
allo Bimieltos en una nube de vapor, 
.eraron nuevamente delante del pa-
'acio. 
^' mayordomo bajó la escale-ra co-
^ im'a. tromha. v prcícuntó al cochero: 
- i T bien? " 
dama en cuestión no ha regre-
á su casa. 
— ¿ E s posible? 
— H e hecho levantar á la portera, 
no s in trabajo: hemos subido al cuarto 
de l a joven, hemos golpeado k puerta, 
lo-amos fuertemente la c a m p a n i l l a . . . 
¡ Todo en vano! 
— ¡ O h ! ¿qué nueva desgracia ocu-
rre í — p e n s ó Renato. 
— S i n duda esa dama habrá tenido 
ótnai invi tac ión para esta noche y no 
ha podido venir aquí. 
E l fingido mayordomo no respondió 
á esta insensatez, y entregó un billete 
de cien francos al cochero, y presa de 
mortal angustia regresó á las habita-
ciones superiores. Adivinaba nn lazo 
tendido a k joven, tal vez un crimen, 
y funestos presentimientos hac ían v i -
brar en sus oídos un tañido funeral. 
Procuró dominarse y exc lamó: 
—Adelante; no por eso renuncio á 
la prueba que intento: una camarera, 
ignorante de l a importancia de s u pa-
pel, hará las veces de Ber ta en la es-
cené . 
Los aplausos anunciaron que caía el 
te lón concluido el vaudcville, y s e g u í a 
e¡ entreacto y los cuadros vivos. 
Olaudia y su hija estaban sen ta las 
junto al doctor Loriot. Enr ique do 
Tva Tour Vandieu hablaba con otro jo-
ven abogado, y mientras tanto, Renato 
había buscado á la camarera de Olivia 
y le había dicho; 
— I r m a , ¿queréis hacerme un favor? 
— P o r qué no—dijo la gentil cama-
rera dirigiendo al mayordomo su mi-
rada más seductora.—¿ De qué se trata ? 
— D e reemplazar á una artista que 
nos falta á últinva hora. 
—-Bien quisera, señor Laurent , pe-
ro me cortaré antes de decir una pa-
labra. 
—No tendréis que hablar, se trata 
de un cuadro vivo. 
— i Es tá i s en vos! ¿ Queréis que yo 
rae presente en traje de E v a á 1» con-
currencia? Y a s é lo que son los cua-
dros vivos, y no soy contraecha ni mal 
formada, ¡pero que diría la s e ñ o r a ! 
— L a señora no permit ir ía cuadros 
deshonestos en s u sala'; el personaje 
de que os hablo lleva un carrik de co-
chero sobre los vestidos de mujer. 
—Entoncee sí, eso será d iver t id í s imo. 
Renato condujo á la camarera donde 
ya estaban Juan Jueves y el actor que 
debía representar al médico. 
E l viejo bandido estaba vestido y 
pintado y hacía otro tanto con su cora-
pañero que, con un n iño en los bra-
zos, debía representar al médico de , 
Brunoy. 
— ¿ T la señori ta B e r t a ? — i n t e r r o g ó i 
J u a n Jueves. 
—No ha podido venir, pero esta j o - ' 
ven la reemplazará—contestó Renato. 
L X X I I I 
Los dos hombres cedieron el pues-
to á la camarera, á la que Renato dió 
algunas instrucciones, yendo él mismo 
á vestirse á la pieza inmediata. 
B n la época en que acontec ía nues-
tra historia, los cuadras vivas estaban 
muy de moda en Par í s . Se h a b í a n 
reproducido en la Puerta de San Mar-
t ín y en el Circo los cuadros de los 
primeras m'aestras, y los artistas con-
tratados por Eenato Moulin ganaban 
bastante dinero representando cuadros 
plást icos en los teatros y en los salo-
nes particulares. 
Aquella noche debían representar E l 
duelo de un Pierrot, E l juicio de Parí*, 
Después dr la batalla, y otros varios; 
pero en cuanto ellas concluyeran de-
bía ejecutarse un ú l t imo cuadro diri-
gido por Renato Moulín y J u a n Jue-
ves. 
L a orquesta, preparada por el pri-
mero, comenzó á ejecutar muy piano 
una marcha fúnebre, y J u a n Jueves, 
que recordaba en todos sus detalles el 
terrible drama de la noche del 24 de 
septiembre, colocó los personajes en 
una escena que figuraba un puente 
iluminado por los faroles de aquel 
tiempo, cuya luz dudosa caía sobre un 
cc.ehe parado en mitad del puente. 
L a reproducción del asesinato del 
| doctor Leroyer era de un realismo es-
1 pantoso; nadie hubiera podido recono-
cer los semblantes de los actores, des-
figurados por las pelucas rubias y el 
celo rote, y cuando todo estuvo á pun-
i to, J u a n Jueves dijo: 
— A r r i b a el te lón. 
Levantóse efectivamente, descubrien-
do el siniestro cuadro y al mismo tiem-
i po la voz vibrante de Renato Moulin, 
' gr i tó dominando la orquesta: 
I — E l crimen dr! puente de Neuüly. 
E l resulbado que Juan -lueves y Re-
hoato se proponían fué instantáneo . 
L a señora Dick Torn púsose pál ida 
I como una muerta, sus ojos se dilata-
I ron, temblor nervioso agitó su cuerpo, 
quiso levantarse y huir sin conciencia 
de lo que hacía , pero sus piernas do-
; bláronse, un gemido se esoapó de su 
' pecho y cayó sin sentido sobre el si-
l lón. 
Este incidente, como era natural , de-
terminó la caída inmediata del telón. 
Todo el mundo rodeó á Olaudia, to-
dos se hallaban consternados y Olivia 
se retorcía tos manos llorando y besan-
do las mejillfks pál idas de su' madre. 
I nicamente Esteban Loriot conser-
vaba toda su sangre fría. 
P i d i ó a^nia para bañar las sienes de 
la dueña de la casa, aproximó á su 
nariz un frasco de sales a l a l i n a s , y 
decís : 
—No es nada . . . nada. U n s íncope , 
producido por e l calor de la s a l a . . . 
Decidme, señori ta , ¿ 4 d ó n d e podemos 
llevar á vuestra seaora madre? 
— A mi habitación, porque de la su-
y a se ba hecho esta noche sa lón de 
juego—-repuso l a joven sollozan-i o. 
—Tranquilizaos, señor i ta . Os res-
pondo de que esto no tiene importan-
cia. 
E l médico , que era vigoroso, t o m ó 
en sus brazos á Olaudia y atravesó con 
ella por entre la concurrencia, seguido 
de la hija , b a ñ a d a en llanto. 
iAl prodigar á la enferma cuidados 
frivolos. Esteban pensaba en Renato 
y recordaba sus palabras. 
—No os asombréis de nada., le Iw-
bía dicho. 
E s evidente que el misterio que ro-
deaba á Berta y á Renato, se enlazaba 
con el desmayo de aquella mujer. 
L a presencia de Renato disfrazado 
en la casa, el síncope que había causa-
do un extraño terror al ver aparecer 
ía reproducc ión de un crimen en la és-
cena, deckn dararaente que all í había 
una historia tenebrosa que é l no podía 
penetrar. 
—4 Me aseguráis , caballero, que es la 
enfermedad de mi madre no será ¿ra-
ve? 
— O s doy ipí palabra de honor, se-
ñorita. 
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rístims que dpfiondan las menjuadeste-
rias (src) de confesionario." 
Xo eches mano a] pañuelo , ni te 
escandalices aun, comedido lector. 
Asómbrate , escandal ízate con lo que 
te voy ú decir al oído. 
E i airtor de e sas . . . esencias litera-
rias se firma Enrique Simo, y es secre-
tario de la Colonia Españo la de Place-
tas. 
U n secrftario que ha conseguido de-
jar en cuadro á aquella agrupac ión . 
l 'n secretario que ha tenido la ha-
bilidad de ahuyentar de p-lla á todos 
les elementos españoles que al l í valen 
v figoraB, como son los señores León , 
los Cortés, los Coro, los González, los 
rm-a l , los Sánchez Cote, los Xavas, los 
Zardou, doctor Pefaur, doctor Juan y 
Sánchez y otros muchos que han crea-
do y sostenido la Colonia Españo la de 
Placetas. 
¿Quien no ha de huir de un Secre-
tario que baña su pluma en tales per-
fumes? 
Leemos en ' ' Y u c a y o " : 
H a n sido denegadas cineueata soli-
citudes de indultos. 
Esto parece que se debe al Secreta-
rio de Justicia, señor J e s ú s Barraqué . 
¡ D e buena nos ha librado el señor 
B a r r a q u é ! 
Solis y Alvarez en C a m a g ü e y toda-
vía, gérmenes de bandidaje en la j u -
risdicción de Cienfucgos y ¡ c incuenta 
indultas en puerta! 
Ciérrela bien el señor Barraqué , no 
vayan á encontrar todavía a l g ú n res-
quicio de salida. 
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales efe ó 6 postales. 
Damos pruebas como garant ía . Espe-
cialidad en retratos al platino. Colo-
minas y Compañía , San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de t a m a ñ o na-
tural. 
B A T U R R I L L O 
Honor á un bueno. 
E n t r e los variados n ú m e r o s del su-
gestivo programa acordado por el 
Centro Asturiano en ce l ebrac ión de 
sus Bodas de Plata , figuran, para l a 
m a ñ a n a del siete de Mayo, la inaugu-
r a c i ó n de un p a b e l l ó n de radiotera-
pia en su e x p l é n d i d o Sanatorio, y el 
acto solemne, expres ión de gratitud 
de una colectividad respetable, de 
descubrir l a estatua erigida en me-
moria de don Manuel Val l e , ilustre 
benefactor de la Sociedad, altruista 
y nob i l í s imo auxi l iar de esa obra de 
piedad intensa y sano patriotismo, 
cuyos benditos frutos Cuba conoce y 
admira. Pero no es tar ía completo el 
homenaje; no ser ía cabal la manifes-
tac ión de gratitud del Centro hacia 
sus m á s devotos amigos, si no hubie-
r a en ese n ú m e r o de los festejos un 
detalle conmovedor, v i n d i c a c i ó n de 
los m é r i t o s de otro bueno, abrazo <!.• 
paz y reconc i l iac ión só l ida entre la 
Direct iva y el m é d i c o ilustre que a m ó 
tanto á " L a Covadonga," que hizo 
de ella una p r o l o n g a c i ó n de su hogar 
y consagró tantons años de su vida á 
la humanitaria labor. 
Manuel , V . Bango, mi venerado 
' amigo, pronunc iará el discurrió, satu-
rado de amor y de fe en la virtud de 
la caridad, en el acto de descubrir la 
estatua del prócer asturiano: habla-
rá por su boca el Centro: pero su al 
ma hermosa, totalmente olvidados 
•aquel d ía resentimientos sin impo"-
t.,: cia y quejas sin trascendencia, se 
' abr irá al juicio de la concurrencia 
i tal cual ella es: entusiasta por el bien, 
í admiradora de lo grande, hermana 
| de las almas asturianas y l impia y 
tersa, como las tardes primaverales 
."^ nuestra Cuba, un sol de- fuego, a l 
descender á su lecho de occidente, 
parece complacerse en b a ñ a r el hori-
zonte con su luz m á s brillante, poi-
que m á s se recuerde, durante las ho-
r;:> siguientes, el influjo bienhechor 
de sus rayos. 
Anciano y a ; por ley natural m á s 
cercano á su lecho mortal, d e s p u é s de 
haber dejado estela de favores y ca-
lor de entusiasmo por la ciencia so-
bre la t ierra que le s irv ió de cuna, el 
doctor Bango hará en aquel acto de-
rroche de sus ternuras y a l a r g a r á , 
con el poder de su sinceridad, el ere-
i j úsenlo , porque mejor se estime su 
' nombre y por m á s tiempo se recuer-
den un d ía su d e v o c i ó n á las glorias 
del Centro Asturiano. 
Reclamo mi pedacito de satisfac 
c ión en esa fiesta fraternal. E n otras 
ocasiones dije que para colocar el re 
trato del notable m é d i c o en los salo-
nes de la Sociedad, no hac ía falta su 
permiso; que se le debía poner, qui-
siera él ó no quisiera, donde sus mé-
ritos aconsejaban. Y dije, con perfec-
ta c o n v i c c i ó n del deber ajeno, que las 
m á s afectuosas aproximaciones de-
bían producirse, nautralmente yendo 
á l a m o n t a ñ a los que no t e n í a n r a -
zón para esperar que la m o n t a ñ a v i -
niera á ellos. 
A la ancianidad se debe, entre 
otras cosas, un profundo respeto, no 
digo á los resquemores m á s ó menos 
justificados del 'n imo: los mismos 
caphichos y las mismas n iñer ías . Y 
cuando el anciano quejoso ha sido 
un padre, un amigo cariñ 's ís imo, si 
él llega á sentir hasta la vanidad do 
sus obras, hasta el orgullo de sus ae-
ciones, l e g í t i m o orgullo ese, vanidad 
honrada y noble, ante ella hay que 
descubrirse. ¡ F e l i c e s los que pueden 
decir al mundo: ' ' E s o hice, ¡ j ú z g a -
l o ! " ¡ F e l i c e s los que tienen en q u é 
fundar su derecho á l a e s t i m a c i ó n de 
las gentes de bien y á la m e n c i ó n 
enaltecedora de la historia! 
Mis p l á c e m e s entusias+as sean pa-
ra l a Direct iva, que así cumple u n 
mandato de l a libre conciencia é in-
terpreta el sentimiento de sus amigos 
leales. 
H a y a l ó g i c a . 
E n editorial reciente de este diario, 
I censurando el propós i to de enea 
j recer m á s la vida so pretesto de re-
; presalias contra las naciones que no 
j consumen bastante tabaco y a z ú c a r 
I cubanos, se toca con admirable luc í 
dez un punto esbozado por mí en esta 
Secc ión en diversas ocasiones. Medi-
j ten sobre él los autores de ese pro-
• yecto. • 
Se quiere que los pueblos extrau^ 
jeros aminoren las cargas arancela-
rias que gravan al tabaco, a r t í c u l o de 
lujo y fuente saneada de ingresos en 
todas partes; pe ouiere que lo que es 
vicio y superfluidad, sea considerado 
i casi como alimento por otras nacio-
I nes, favoreciendo su entrada y au-
mentando su consumo. Pero noso- I 
tros, los productores, los que pedimos I 
el mierificio al e x t r a ñ o , nosotros no í T T . . cj menupro ^ ca^o. , ^ a Je-iesm es intransigente, ua 
encontramos otro ^ * ^ . . ^ r f . r iglesia se encierra en una i n m u t a b i ü -
recursos para el pago del Ejerc i to i- £ o p u g n a al progreso de nues-
bertador, que imponer un sello a cada | i- * & 1 fe 
«w>f o de azúcar y crear un impuesto i1 . , \ " i 
saco ue u t o w ir •* , ,* , Así exclaman los que no quieren so-
interior sobre la e laborac ión del taba- . . ' ' i * 
! meter su razón a la suprema auton-co; y aun se p r e t e n d i ó que desde l a 
vega fueran gravados los tercios de 
rama con un sello t a m b i é n , para que 
pudieran darse regalada vida los 
mierahi-os de los inút i l e s Consejos 
Provinciales. 
í Cuando eso del E m p r é s t i t o se dis- ( 
cutía, y muchas veces después , á los 
legisladores d i je : ¿(Queréis recursos 
extraordinarios? Gravad los a r t í c u l o s 
de lujo que vienen del extranjero; I 
nunca á la p r o d u c c i ó n nacional. Be- ; 
bidas, joyas, galas i n ú t i l e s ; lo que 
es superfino y lo que conspira á la 
d e s c o m p o s i c i ó n de las costumbres; ( 
naipes y a u t o m ó v i l e s , armas y sedas, 
todo lo que no es preciso, pague, que 
siempre serán la riqueza y el victo 
i los que paguen. 
Xo se hizo ca*w). Y encarecimos el 
tabaco y los fós foros . Y olvidamos 
' que miles de obreritas y miles de 
| obreros ganan en los talleres un pan 
escaso. Y consideramos ar t í cu lo de 
¡ lujo el fuego, y como á producto ex-
traño tratamos el de nuestras vegas. 
Y al infeliz que en su casa elabora 
¿ a d de la fe. 
Contra esta clase de hombres escri-
bió Lacordaire , el ce l ebérr imo orador 
de Xuestra S e ñ o r a de Par í s , esta pá-
gina h e r m o s í s i m a que vale por mu-
! chos ar t í cu los y discursos: 
Los siglos todos. . .han ido llegan-
do alternativamente á l a puerta del 
Vaticano, llamando á ella con su co-
turno ó con su bota. . . 
" L a Iglesia abrió , m o s t r á n d o s e ba-
jo la forma débil y consumida de uu 
anciano venerable, y c o n t e s t ó siem-
pre : 
— " ¿ Q u é queré i s? 
— " E l cambio. 
— " Y o j a m á s cambio. 
—Todo ha cambiado en el mundo: 
la A s t r o n o m í a , la Química , la Filoso-
fía, los gobiernos, todo ha cambiado. 
¿ P o r qué, pues, vos habré i s de perma 
necer siempre la misma. 
—"Porque vengo de Dios, y Dios 
siempre es el mismo. 
i los cuales habrán de ser tenidos muy en 
i cuenta por la Secretaría de Just ic ia 
para los informes que á 60 W í h:iya ue 
someter en lo.s expedientes de mdulro 
á la superior eonsideníéián h0"0" 
rabie señor Presidirte da ta R e p n b J 
ca. he acortado dirigir á «Sted la p r ^ 
senté instrnecian, Ihmando acer.-a ..te 
ios partiealares expuestos su ilustratla 
aten iün al objeto de que c i 'a vez y 
cuando haya e-a Piseaif», informe a 
la ley y. m trámite n r c dv-níe, d é in-
formar acerca de a lgún induito. se 
atempera á la observancia de lo pr. c?-
I dentemente recomendado respecto á 
las condicione; que deben llevar los 
¡ d ic támenes de referencia. 
R u é g o l e acuse recibo. 
De usted atennimente, 
Jos¿ I . Traviiso y López. 
j E l cambio 1 Eso es lo que han pre-
tendido en todas las ocasiones los re-
v a r libros, s u f r í - visitas de inspecto 
i res y multas irritantes, que rar í s ima 
I vea alcanzan á la casa de juego ó á 
"chauf feurs" y peloteros que rom 
cien puros diarios que cambia en l a 
bodega vecina por arroz v leche para I^Vj' t ¡ ¿S. , , n ii beldes a Dios, 
sus hnos, le hacemos pagar sellos, lie- t ~„ „ ' i t i Los tiranos amenazaron a la Tgle-
! sia, porque p e r m a n e c í a irreductible, 
sin querer amoldarse á los caprichos 
de cesares corrompidos y sanguina-
rios. Los sabios orgullosos han dicho 
pen cabezas de t r a n s e ú n t e s o piernas «.«-.•usi- „i r',^,-.!; • _ t,. 
, , . , , r . t a m b i é n al Catolicismo: transiere 
de descuidados. . | con el error. cambia ! " Pero el Ca-
Y ahora queremos que el extranje- > tolicismo ha continuado su obra, 
ro trate como a cosa út i l , como a pan ' ̂ „„„j0„ i . , í- i , i -. ^ j 
, , , ' ^ 1. guarclamJo riel el sagrado deposito de 
de pobres, lo que para nosotros ha jas verc]aaes 
^ Í Í ! Í 0 ^ ! J ? 5 ^ S ! ^ L™Carg,0: I Y el. Catolicismo, que es la luz, ven-
cerá siempre á la soberbia, base de to-
do pecado. 
J . V iera . 
¿ D ó n d e nuestra l ó g i c a ; d ó n d e la 
fuerza moral de nuestra p r e t e n s i ó n ? 
Acordaos de que aumentamos des 
consideradamente los derechos al ca-
fé, so s tén de familias miserables; que 
quisimos duplicar los del arroz y el 
tasajo. ¿ Y lo que es lujo y vicio ha 
de ser sagrado para el e x t r a ñ o ? 
¿Con qué criterio juzgamos en C u 
ba de cosas tan serias? 
L o siento mucho 
Leo que en Puerto Rico ha sido de-
UNA c m u R 
SOBRE INDIOS 
E l F isca l del Tribunal Supremo, se-
cundando indicaciones de la Secretaría 
do Justicia, ha dirigido á los Fi.scaley 
tenido, con otros amigos po l í t i cos su- «Je las Audiencias de la Repúbl ica , la 
yos, el ex-presidente de Santo Domin- siguiente circular-
go Carlos F . Morales, mi part icular i „ , 0_ , . . , . ini1 
estimado amigo; ese á quien debo el I Habana ^ á'3 A ] m l do 191L 
honor de una visita á mi aldea y el j Sr. Fisca l de la Audiencia do 
m á s alto de haberme hecho f i g u r a r ! S e ñ o r : 
como redactor de una p u b l i c a c i ó n ofi- j Tja ^ s i d a d de que las con -esiones 
cial de su país . i(1e inciuit0{s. parcial ó total que ie i Go-
Teugo naturalmente grandes sim- bierno se soliciten, ó le sean propues-
pat ías por Morales; pero en este ca- tas> fle fundamenten só l idamente eii 
so, sintiendo su contratiempo perso- antecedente^ v razones á que pueda él 
nal, me alegro de que se interrumpa 
su labor si realmente es l a de revolu-
clonar á su patria, d e s p u é s de haber 
contribuido con el Modus Vivendi 
dominico-americano, á su paz, rehabi-
l i tac ión y prosperidad. 
mismo referirse al otorgarlos, s irvién-
dole de segura base para el ejercicio de 
esa prerrogativa que la Const i tuc ión le 
atribuye, exige q jo en todas las oeasio-
nes en que haj-a el M;n'.sterio Fisca l 
de emitir |VtarrK»n relat'vo á la proec-
No hay resentimiento, por justos dencia de dieha gracia, pon$* el mayor 
que parezcan, que justifiquen sumir á 
la t ierra natal en los horrores de la 
guerra civil . Todo es preferible, in-
cluso nuestra annlaei/m definitiva, á 
ser causa del derramamiento de san-
empeño en que .su,? re f er io s dieíámie-
nes, advensos ó favorables á los pena-
dos, ofrezcan la.< indispensables con l i -
ciones de exteniien, detenida y atenta 
consideración de los hechos ó antecc-
gre de nuestros paisanos y la viudez dentes, clara expos ic ión de las m i ó n o s 
y el llanto de nuestras hermanas. y razones da to.','> género que en sn con-
H a y un l í m i t e preciso para todos ampto militen en favor ó oa contra I d 
los arrestos y las desesperaciones: la indulto. Y habi'irlo-,-. a<tv irtidq que no 
infelicidad de nuestra patria. 'siempre ha podido el Gobierno contar 
joaquin N. A R A M R T 7 R U . i con datos de tal manera prodad'tos, 
M m m m Aróla 
F a b r i c a c i ó n de las esencias 
L a s esencias que se eiaplean en 
per fumei ía tienen ios o r í g e n e s ; las 
unas se fabrican con flores com.' la 
ro&a, ol j a z m í n , la teberosa, la viole-
ta, la flor de naranjo, etc., estas son 
las do mejor cal idat ; las tthraa se ob-
tienen por s ín tes i s , por medio de los 
procedimientos cada d ía m á s adelan-
ta,los de la química orgán ica , como el 
terpiuel, la vanilina, b ionone, etc. 
Hn algunas breves palabras vamos á 
decir como se preparan las esencias 
obtenidas con flores, las que só lo in-
teresan al agricultor. 
L a industria de la perfumeíría em-
plea dos procedimientos. 
P r i m e r o . — L a des t i lac ión . 
•Segundo.—El *' enfloramiento:" 
D e s t i l a c i ó n . — Algunas flores co-
mo la rosa poseen cuando se cose-
chan la mayoir parte dfl la esoncia 
que pueden prodiccir; para la extrac-
ción del perfume en es íe caso, la des 
t i lación es el mejor m é t o d o . 
L a s flores pueden destilarse em-
pleando solamente vapor de agua ó 
utilizando disolventes como e l aleo, 
hol, el é t er de petró leo , etc. Es tas 
se colocan en grandes aparatos cilin-
dricos s e p a r á n d o l a s por tamices del 
generador de vapor. E l vapor atra-
viesa la masa de flores, so l leva las 
esencias qro van á concentrarse en 
un refrigerador con serpent ín y acu-
mularse después en recipientes flo-
rentinos, en los cuales so separan y 
se recogen por diferencia de densi-
dad. Cuando se emplean alcclhol, 
éter, etc., el tratamiento es un poeo 
distinto, perqué se necesita djespués 
de la des t i l ac ión separar las esen-
cias, lo que se. hace generalmente, por 
evaporac ión del disolvente. 
" E n f l o r a m i e n t o . " — É l j a z m í n , l a 
tuberosa y otras flores parecidas no 
tienen en el momento d:e la cosecha to-
das las esencias que pueden dar. E s -
tas se desarrollan paulatimime.ute du-
rante toda la vida de la flor. S i se 
í m t n r a el jazmín como la rosa, por 
des t i lac ión , só lo daría , s e g ú n Ilosse, 
la novena parte del producto. 
P a r a extraer el perf-m:1 de dichaí? 
flores se utiliza la propiedad que po-
seen los 'aceites y ias grasas de guar-
dar las eséneíds . Para dicho obieto 
ye emplean M a s de lana ó de alcro-
^inn empanadas de aceite ó de cnal-
ouier ot<ra ffPaíá y se cubren h s flo-
res hasta nue estas se marehiten. 
Este pro^e-^ii-n«uto es m á s éostOSO 
nuo el anterio-", norroie noeesita, m á s 
obreros y un tratamiento ulteri:;r pa-
aceites ó de las grasas. 
Aunque los p í o d a c t o s obtenidr 
i por s íntes i s hagan una gran . .. 
t ene ía á las esencias naturales, nneC 
tra .patria que posee una eterna nri' 
nnvera , que da l lores eu todo tiein-v," 
pediría alimentar una in íustr ia \\1 
perfumería florocicntc. Por* lo roa 
nns podr íamos preparar las esenei^ 
que necesita el consumo de| 
lugar Je imporiarlas en gran íantí. 
dad del extranjero. 
(f) José G. Coun 1 " i 
Ingeniero Jefe. 
L A L E Y D E L ' c i E H R g 
L a C o m i s i ó n gestora para llevar ^ 
cabo la reforma de la Ley del Cié. 
rre, en lo que so relaciona a n las 
bodegas, se ha ei;tre,'is,f;ul(> con el 
Presidente de ios Gremios Uní loa .>{ 
Comercio para pedirle su cooperación 
en la reforma indicada, en vista de 
qr • se pretende una armonía perfee. 
ta entre d u e ñ o s {v dependientes, 4 
fin ti" poder re f i rmar la rcferidji 
L m,-, cerrando las bodegas á las diez 
y media p. ra. los d ías laborables, y 
á las doce m. lo.s días festivos. 
Kn el sentido manifestado, los 
Gremios Ftiidos del Comercio de la 
Be] ábl iea le prestan su apoyo, por 
h a b e r L s mostrado m á s de 200 lirmas 
de dueños y depenoientes que están 
de ai nordo con h reforma indicada, 
L a Comis ión gestora, en vista de la 
importancia, que reviste el nsunto, 
convoca á asamblea á, los dueños y 
dependientes para el domingo próxi-
mo. á las dos de la tarde, en la car 
Pe de la Habana n ú m e r o 89, oficina? 
de los Gremios Tuiidos, para darles 
cuenta de los traba.jos efectuados y 
acordar el di:: que se ha de enviar 
á la Cám-ara de Representantes el 
Mensaje p id i éndo le s la reforma de la 
j L e y del Cierre eu el sentido indicado. 
E l p e q u e ñ o a m a r g r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o u v i e r t © e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n y n n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T K O I C A L . 
E l l e r r o c a r r i i j T r i o i d a d 
y l a Ley Postal 
E l Presidente y Director de los 
Gremios Unidos del Comercio, se en-
trevistaron en ei d ía de ayer con ei 
señor Secretario de l lacieiula, á fin 
de qué resolviera á la mayor bi evo-
dad los dos mensajes anteriormeute 
remitidos, pidiendo en el uno, que 
fueran h s mercanc ías que se reciben 
por la v ía postal, á las Aduanas, pa-
r a ser despachadas allí , con lo cual 
se ev i tarán los fraudes a l Tesoro y 
los perj'iiieics á Iss casas de cemsmo 
legalmente etablecidas. 
E n el otro raensago se lo pedía en-
tregase á l a Secre tar ía de Obras Pú-
blicas lo necesario, á fin dé Gfue ésta 
llame á los adjudieataa'ios del ferro-
•carril de Casilda á F e r n á n d e z , para 
que tomen poses ión del mismo y á 
los noventa d ías subsignientes déa 
principio á las obras del ferrocarril 
de F e r n á n d e z á Placetas. 
E l Secretario de Hacienda tífreció 
ocuparse inmediatamente de esos 
asuntos, por creerlos de urgent í s ima 
necesidad para losdnterescs económi-
cos del país . 
mm 
I N D I G E S T I O N Y D E S S A R E C L O S D E L E S T O M A G O . 
Las PÍLDORAS D E B. A. F A H N E S T O C K curan pronto 
la biliosidad, dispepsia,,estr€ñ¡miento, jaquecas y todos los 
males del higado. Hacen funcionar al hígado y los ríñones 
naturalmente, ayudan la digestión y regularizan la función 
del estómago de modo que expelen todas las impurezas de 
los órganos. E S T R E Ñ I M I E N T O . 
E n /as PÍLDOR AS DE B. A. F A H N E S T O C K se encon-
trará un excelente remedio para ei estreñimiento. Estas son 
un laxante perfecto y no dan cólicos ni causan malos efectos. 
M A L E S D E L H Í G A D O . 
Una lengua sucia, dolor y at>irdimiento en la cabeza junto 
con falta de apetito y jaqueca son síntomas de esta enferme-
dad. Inmediatamente que se note cualquiera de c?to? sín-
tomas se deben tomar unas cuantas dosisdelasPÍLDORAS 
DE B. A. F A H N E S T O C K . y el resultado será un reotablo-
cimiento completo de salud. 
Si Ud.tienedesarreglosdel estómago, encontrará que estas 
pildoras no tienen igual. Se ma tienen en gran crédito por sus 
propiedades curativas y sorprendentes resultados en los 
casos más difíciles. 
Pi ldora Peqnena 
B . A . F a h n e r t t o c k C o . 
• Dos is P e q u e ñ a 
P í t t s b i i r a h , P a . , U . S . A . 
1CE1TE PAEA A I M B M D O SE FAMILIA 
EUbo. Libre de explosión y combastión esp ontineas. Sin humo ni mal olor, 
rada en la fabrica establecida en B E L O T . en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estampadas en las tap'tas Jas pa-
labras L U Z B R I L L A N - g 
T E y en la etiqueta es» M 
ara impresa la marca de 
fábrica. 
UN ELEFANTE 
que es nuestro exclusivo 
uso y st perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
á los falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U S B R I L L A N T E 
auc ofrecemos al púbb 
co y que no tiene rivai 
•ís el product© de una fa 
bricación especial y quf 
oresema el aspecto di 
•^ua clara, produciendt 
"na L U Z T A N H E R 
MOSA, s:n humo ni ma v 
^or, qn« nada tiene qa \ „ 
orridiar al gas más purificado. Este act 
•c en ei caso de romperse las Umparas, 
te WVKA E L USO D E L A S 5 3 1 3 5 * 
Advertencia á los consumidores: L 
i n . es igual, s! no superior en condioo 
60 í ¡ 22 íN«0. 7 se vende á precios m 
i amblen tenemos un completo surti 
mJ!!**SS* pa/a «tambrt^a, iuerza me 
The West India Oii Rcfining Co.— 
ue posee la gran ventaja de no inflamar-
ualidad muy recomendable, principalrneiv 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A R 
nes lumínicas, al de mejor clase importa-
uy reducidos. 
tod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de el» 
m z y demás usos, á precios reducidos. 
Ofuma SAN P E D R O N°. 6._Habsna. 
1034 Ab.-l 
Fondada 1752. 
Cuando Quiera Vd. Pildoras, L 
tome ¡as 
Puramente Vegetales . 
S iempre Ef icaces . 
P a r a el Estreñimiento Crónico» 
I^as Pildoras de Brandreth, purifican la 
sangre, activan la digestión, y limpian el estó-
mago y los inlestitios. Estimulan el higado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. Es una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 
Pera el Ectrefiimlcoto. Btliosidud, Doler Je Cabeza, Vahído». Aliento Fétido, 
Dolor de E t̂dnesr0- iadigostlon. Dispepsia, Mal del Hl<rado, Ictcrkia, > los des-
arrestos que dimanan de la impureza de li ea-;f;rc. no tienen ipial. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. ^ ^ ^ Ü ^ t ^ f f ^ ) 
Acérque el grabaclo 
& HM o)r>s y veri 
Vd.ta pildora entrar 
en la boca 
E m p l a s t o s i r o s o s d e 1 \ & I C O C l V 
4*. f̂et' i* ^ 
B Gasol ina 
a 
i 
s M o t o r e s O L J D S 
R e m e d i o universal para dolores. 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un empla» 
i ' ' • j ^ ;)-% ' 6 * * ."t • -> > .-̂  ^ '.% ' /Mk 
E M U t S I 0 N D E C A S T E L L S 
fKJaiJVUADA UOK MKDALtLA i.ü. OUÜ t S U \ VL'ílMA HJUHMitítOS i>ls. tAiiUt 
Cura ta debilidoü en smeral , rscroíul» y ra(>uiU>mo da Iok bJüoh. 
1028 Ab.-l 
® M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s 
S y T U R B I N A S L E F F E L 
• F I L T R O S « D E L P H I N ' 9 ! 
A N A T O M I A D E L O S S E N O S 
E L W i t . f ú m G Z f Ú E D I L D P O L A C E K 
N» 1. Deaarrolta •! perLo. — N0 2. Endu.-pce j reconstituye pedio caldo ó debil-udo a consecuencia 
do caí^rnedad. pvt j , tWrtinaiifnnu.o — N* 3, Diaawinyc el pecho. 
1."m> «xtema — inocuidad absoluta — Duración rtpi traiaiutemo : 1 a 3 meses. 
En LA HABAHk : I D K . O O - X J E K , I ^ S ^ R R A , Teniente Rey. 41. 
que euTian noticia ezpüCfcti vr. & qi:ien la pida ó encribir ai inventor : 
Í P O X ^ ^ . a S D ^ a C , ^ • ± t r u ó K i c l i e r , P A K I Q . 
l i 20 B í S u f í T O S T A K Í ^ O S Y TSPQSü 
f « r a mes* y m m \ \ M & a l * % m m 
| F i í . T í i o s COK d e p o s i t o p a k a ü m b o | 
2 F I L T R O S E S P E C Í A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S * 
J d e c o l o c a r e n c i m a d e l m o s t r a d o r y p a r a c o n e c t a r l o s d i r e c t a - J 
« m e n t e c o n l a c a ñ e r í a c h l a g u a . 
o 
9 
f B O M B A S P A E A R i e g o 
• y P A R A p o z o s I R : r U N S D S 
| KFl-CTOS E L E C T R I C O S EN m m i • 
| sucursal A L E ^ A A N ^ I SÍicms/u, % 
| M 211 OBRAP1A 2 . . - A p a I - t o d c 2 i I 3 S . U M % 
1013 Ab.-i 
IOS 
D I A E I O D E L A MÁRIKA.—•Edición de la mañauf.—Abril 28 de 1911. 
(llguiias regiones de Europa y 
W partes la condenación qur 
0viftnzó contra el "modernis-
í'1 . . ei juramento que exige a 103 
10/ 'V s ec.tán dando su resultado. 
jce ' uros precave á otros de los 
^ il v coloca á la otra parte de la 
^ v i s o r i a que existe entre el Ca: 
il • mo Y cl anticatohcismo, a algu-
^aue figuraban en e | a 
VPU defección y apostasía de los 
Viento: Pinar del Río. SE., flojo; Haba-
na, E.. 9.(r metros por segundo; Matanzas, 
E., ,9.0 metrris por segundo; Isabela, SE., 
flojo; •Camasrüey, EXE.. 2.lj metros por se-
grundo; Manzanillo, EXE., 6.2 metros por 
seunndo; Santiago, XXE., flojo. 
Lluvia en milímetros: Pinar del Río, 
00; Isaibela de Sagua, 3.3 milímetros; Ca-
magüey, 3|0; Manzanillo, 5|0; Santiago de 
•Coba. 2¡0. 
Según trle£rramas de loa observadores 
Eanes y" Gibara, ha ocurr¡d<j al fin la llu-
via de que tanta necesidad había en esa 
zona, cayendo 2E.0 milímetros (1.00 pulga- ! 
da) de agua. 
^ iota* algunos se escandalizan 
• ? s se ensañan contra nuestro 
•r0rrOmado Pontífice, tratándole de 
hay razón para escandáiszRrso. 
| S ue W a sacerdotes que pierdan 
^ úompleto su fe y se pasen al carn-




M o n d ó n que pro esaron, no es ccl-
la U en la Historia de la Tsrlesia. 
' ^ Jesucristo, Arrio era sacerdote, 
P-erdote era Lulero y Juniglio obis-
880 El sacerdote, por el mero hecho 
T serio y estar instruido en la Reli-
•'n no tiene comprada su fe ni ase-
?Urada su salvación: necesita preca-
como los demás y orar humilde-
ênte para no caer en la tentación, 
frf que la caída de alguno de ellos 
Peba la fragilidad humana y nada 
más. , 
Y si algo mas prueban las caulas, 
apostasías y rebeliones contra la Igle-
s¡a de obispos y sacerdotes, prueban 
nhé la Iglesia está sostenida por la 
jnano de Oios. Ri cuando mucho* y 
poderosos enemigos de fuera baten 
con toda saña á la Iglesia y contra 
ella descargan toda su artillería, las 
columnas que interiormente la debían 
jiofetener, fallan, resultan falsas y po-
dridas, lo natural era que esa Iglesia 
viniera al suelo: no viene, y, después 
de IH siglos de combate, se muestra 
tan firme como en sus mejores tiem-
pos, luego otra más poderosa la sos-
tiene. 
Ni hay razón para que en tonos je-
remiacos censuren al.minos al Pontí-
fice de intransigente. 
Kl modernismo no es un error nue-
vo, es una denominación que abarca 
ií todos ó casi todos los errores y here-
das anteriores. Unos han dicho que 
el modernismo comprende en sí el es-
cepticismo, el naturalismo y el racio-
nalismo con sus innumerables y erró-
neas consecuencias. Otros sostienen 
que en esa denominación entran to-
dos los errores religiosos de estos 
tiempos, que incluyen los principales 
de los tiempos pasados, y para que 
más nos admiremos del extravío de 
ese modernismo, como dice Mgr. Del-
mont, hay modernistas que pretenden 
abrir un boquete en la Iglesia Católi-
ca y por él introducir todo ese bagaje 
de diferentes y opuestas opiniones, de 
heregías, de errores y de locuras, por-
oue el Pontífice á eso se resiste y de-
fiende á la Iglesia, le llaman intran-
sigente. 
I Todos ó casi todos los errores del 
modernismo, de una manera ó de otra, 
estaban ya condenados por los nontí-
fices anteriores. E l actual Pontífice 
no ha hecho más que recalcar las con-
denaciones anteriores y tomar nuevas 
y enérgicas medidas de defensa. Hace 
lo oue debe: cumnle con un deber y 
nada más. Si el Pontífice hiciera cau-
sa común con los modernistas, los ca-
tólicos seríamos los primeros en le-
vantarnos contra los modernistas. La 
Religión Católica no admite mezclas 
ni amalTamas. Los mismos modernis-
tas confiesan que son anóstatas, que 
han perdido la fe y ouieren que se 
les cuente entre los católicos. 
Cesen, pues, de llorar la intransi-
gencia del Pontífice. Y tanto más, 
cuanto que esos mismos, que así se la-
mentan, alaban y aplauden la aposta-
sía de los morlernistas, y por medios 
directos é indirectos, se esfuerzan por 
indneir á ella á los católicos. No les 
duele, ñor lo tanto, la anostasía, sino 
que odian al Papa y á la Iglesia. 
rnrDEXCTo RAMOS. 
M i l fle k m í m 
A las ocho y veinte y dos minutos 
de la noche de ayer, en el tren ordi-
nario, regresó á esta capital, de su 
viaje á Oriente y Camagüey, el Secre-
tario de Agricultura, Cbinercio y Tra-
bajo, nuestro estimado amigo el doc-
tor Kmilio del Junco. 
A la estación de Vil la nueva fueron 
á recibirlo el Subsecretario coronel 
Luía Pérez, los jefes y demás emplea-
dos de dicho departamento y algunos 
aiiiugós políticos y particulares. 
E l doctor Junco, á quien tuvimos él 
gusto de saludar, nos dijo que viene 
muy satisfecho de su excursión, tra-
yendo en cartera numerosos datos 
que ha recogido en aquellas regiones, 




Observaciones <& las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en .milímetrop: Pinar dol Rfo, 
763.00; Habana, 763.41; Matanzas, 763.58; 
Isabéila do Sagua, 763.40; Camagüey, 764.06; 
Manzanillo, 762.47; Santiago de Cuba, 
762.54. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 24'0, máxima 27'0I mínima 24'0; Ha-
bana, del momento. 24'0. máxima 26'0, mí-
nima 21'1; Matanzas, del momento, 23'3, 
niáxima 27,3, mínima 22*4; Isabela de Sa-
Rua. del momento. 22'0. máxima 26,0. míni-
ma 21*0; Camagüey, del momento. 23'31 má-
xima 25,9, mínima 21,4: Manzanillo, del 
•momento. 24,5. máxima SO'O. mínima 22*2; 
'Santiago de Cuba, del momento, 26'7, má-
xima 25,8. mínima 23'4. 
Resolución número 1,390.—Por in-
conformidad con el aforó practicado i 
por la Aduana de G uantánamo, apli-' 
Gando la partida 70 del Arancel en el 
aforo de unas llaves y válvulas de la-
tón niquelado para lavabos, presen-
taron esta protesta número 1,420 los 
señores Vidal y Compañía, reclaman-
do la clasificación de dichos artículos 
por la misma partida en su letra A, 
por estimar que son para, usos sani-
tarios. 
Considerando la Jnnta que las lia-, 
vos y válvulas de que se trata se des-! 
tinan vá lavabos portátiles de madera 
y loza, marraolizadia, que se constru-
yiui en el país, no siendo por tanto vio 
las que se estiman aplicables á usos 
sanitarios, resolvió estar 'bien aplica-
do en este caso la partida 70 del 
Arancel. 
Resolución número 1,391.—No con-
forme el señor Enrique Menéndez 
con la aplicación por la Aduana de 
este puerto de ia partida ocho del 
Arancel, á siu iniponación de agua-
rrás y aceite mineral mezclado, pre-1 
sentó esta protesta, que iué señalada , 
con el. número í,284, reclamando la 
•L-lasi'ricación de ese artículo, como 
ag'iiaa'rás, por la partida 78 13. 
L n J'imta, al no nabor podido com-
probaa- la autenticidad de la muestra 
que le fué remitida, á pesar de las 
numerosas dilig-encias al eíeeto prac-
ticadas, resolvió no tomar en consi-
deración la protesta, por •caa-ecer de 
base para su resolución. 
Resolución número 1,392.—La Com-
pañía L-itográfiea de la Habana pre-
sentó esta protesta número 1,472, con-
tra la aplicación por la Aduana de 
este puerto, de la partida 162 en su 
letra A, un cartón delgado cubierto 
por una de sus caras con papel co-
mún y por la otra de papel de lus- 1 
tre, reclamando su elasiñeación por 
la letra " B " de la propia partida. 
L a Junta, en vista de que con arre-
glo al Decreto número 1,101, mo-
ddficó la partida. 162 del Arancel es-
tán comprendidos en el apartado 
^ A " de «esa partida los cartones recu-
biertos con papel de lustre, resolvió 
estar bien aplicada en el aforo la par-
tida 162 " A . " 
Resoluciones números 1,303 al 
1̂ 396.— Presentadas las protestas nú-
meros Í,54Í5, 1547 y 1548 por los se-
ñores Viuda de Arriba, Aja y Com-
pañía, José Fernández y A. D. de la ; 
Rocha y Compañía, contra la clasifi-
cación por la Aduana de este puerto 
en la partida 231 del Arancel de los 
muelles de acero para carros por 
ellos importados, y reclamando lo 
sean en la partido 39 B declarada. 
L a Junta, en vista de que en esta 
última partida, están comprendidos 
todos los muelles, exceptuándose de 
ella los que se destinen á ferrocarril 
ó tranvías, resolvió que en ella, ó sea 
la 39 B, deben clasificarse les de que i 
so trata. . \ 
Resolución número 1.397.—F^! a 
protesta número 1,555, fué presenta-i 
da por les soñeres Qiomez y Gorapa- j 
ñía contra el aforo practicado por la] 
Aduana de este puerto, apliparido la I 
; partida 161 del Arancel on el aforo 
•. del papel por ellos importado y r:>-
;• clamando su clasificación por la 153 
j que tarifa el papel para envolver. 
La. Junta, por tratara do un popel 
¡ granoso que se usa comnnmente en la 
I fabricación de fondo para los forros 
I par", sombreros, resolvió estar bien 
i aplicada la partida 161 del Arancel. 
Llegada del africanista Bonelli.—De-
claraciones de un militar.—El Sul-
tá-n sin prestigio.—Actitud de In-
glaterra y Alemania.—Movimiento 
de buques.—Fuerzas que se prepa-
ran para partir. 
Cádiz 7 
l ía llegado de Tánger, marchando 
á Madrid, el africanista Emilio Bo-
nelli. 
Reina en Tánger gran expectación 
ante la actividad de las Legaciones. 
La situación es gravísima. 
Se avecina el desmoronamiento del 
Imperio. 
Lo precipita la incautación por al-
guna potencia de las rentas de los 
monopolios del país. 
Estas impresiones las comunica un 
militar; no el señor Bonelli, que so 
muestra reservado. 
El Sultán carece de prestigio, de 
fuerza y de dinero. 
Se dice que en aguas de Cabo Ne-
gro se hallan 15 buques ingleses. 
No obstante, Inglaterra parece que 
rehusa meterse en aventuras y que 
Alemania se fija en Mogador. 
l ia salido el cañonero "•General 
Concha" á recorrer las costas hasta 
Alhucemas y Melilla, con el fin de 
evitar el contrabando de armas. 
Esta misión se considera importan-
tísima, debiendo redoblarse la vigi-
lancia con cuantos elementos se dis 
ponga. 
Los cañoneros "Alvaro de Bazán" 
y "María de Molina" se alistan para 
desempeñar la comisión cuando se or-
dene. 
Los cruceros "Río de la Plata" y 
"Reina Regente" ultiman obras. 
Se esperan, procedentes de Cana-
rias, al crucero "Infanta Isabel," y 
de Rosas, al "Carlos V " y "Princesa 
de Asturias." 
E l lunes se posesionará del mando 
del arsenal el general Camargo. 
Se activan los preparativos para 
disponer la salida al primer aviso 
del batallón de infantería de Marina, 
que cuenta con 600 plazas. 
Para completarlo vendrán fuerzas 
de otros departamentos. Se ha lla-
mado al personal que se encontraba 
con licencia y desempeñando destinos. 
Mandan el batallón el teniente co-
ronel don Marcelino Dueñas, los co-
mandantes Topete V-Gallegos y los 
capitanés Giner, Villalobos. Neira, 
Cañizares. Albarracín y Ariafa. 
Preparativos en España 
Cádiz 7. 
E n el arsenal de la Carraca se es-
tán concentrando á toda prisa los bu-
ques de guerra que estaban en repara-
ción. 
Espérase la llegada de la escuadra 
de instrucción. 
Esta mañana el comandante gene-
ral del apostadero inspeccionó dete-
nidamente el arsenal. 
Según el rumor público, todo este 
movimiento se relaciona con la grave 
situación por qué atraviesa Marrue-
cos. 
Más tarde se ha sabido que también 
se ha ordenado la movilización del 
regimiento de infantería de Marina 
que guarnece San Fernando, que se 
supone marchará en seguida, pues 
mañana la Delegación de Hacienda 
le entregará la consignación corres-
pondiente al plus de campaña. 
Procedente de Tánger ha llesrado el 
africanista señor Bonelli, quien ha 
declarado que allí reina gran expee-
tación. por considerarse seguro haber 
sonando la última hora de la política 
de Fnfid. dado el estado de anarquía 
reinante en el Inperio. s 
Añadió que los partidarios de Abd-
ol-Azis están desalentados al ver que 
éste se limita á gastar la pensión de 
75.000 duros oue le pasa su hermano 
y no hace política. / 
Noticias particulares recibidas de 
Casablanca aseguran que allí se cree 
inevitable estalle la cuerra. 
E n esta plaza es esperado el Cón-
sul esp-ciñol en Casablanca. 
Los torpederos ospañoles números 
2 y 11 han realizado hoy ejercicios de 
tiro. 
Han llegado numerosos oficiales 
franceses que disfrutaban licencia, 
que han embarcado nara Tánger, des-
de donde se dirigirán á Casablanca, 
para incorporarse á sus respectivas 
gnarniciones.^ 
El tema único de las conversaciones 
en esta población és el problema ma-
rroquí y sus posibles complicaciones. 
Un telegrama 
Barcelona 7 
E l Centro Comercial hispano-ma-
rroqüí ha dirigido á los jefes de los 
partidos políticos el siguiente tele-
grama : 
"Siendo la resolución del problema 
de Marruecos asunto de vida ó muer-
te para España, su patriotismo ayu-
dará con todas sus fuerzas cuanto 
tienda á impedir que ambiciones ex-
tranjeras anulen los derechos de nues-
tro país. 
j "También hemos comunicado al Go 
ibierno nuestro apoyo incondicional 
! para hacer valer los derechos de Es-
1 paña en Marruecos, encaminados al 
engrandecimiento de la patria." 
Noticias oficiales 
E n el ministerio de Estado conti-
nuaba carociéndose de noticias acerca 
de Marruecos que pudieran ser fa-
cilitadas á la prensa. 
Por todos los medios de que se dis-
pone se trata de obtener referencias 
exactas acerca de lo que pueda ocu-
rrir en Fez. 
De la capital del Imperio sólo se 
sabe que el día 30 de Marzo último 
continuaban las lluvias y la situación 
se hallaba.estacionaria. 
El libro rojo conteniendo las nego-
ciaciones seguidas hasta la fecha no 
se distribuyó hoy en las Cámaras. So 
repartirá mañana á primera hora. 
Un combate 
Por referencias que estimamos muy 
exactas se ha sabido hoy en Madrid 
que habían llegado á Casablanca de-
talles de un gran combate librado en 
el territorio de Dar El-Mehar. 
Rumores interesantes 
Poco á poco va concentrándose, den-
tro de la reserva natural, algo de lo 
que ocurre en Marruecos, 
Hoy han circulado en Madrid ru-
mores que parecen confirmar una 
"agravación en el estado de la lucha 
sostenida en el Imperio. 
Se ha asegurado insistentemente 
que las mehallas del Sultán que se en-
cuentran al SO. de Fez habían sufri-
do, en un choque con los rebeldes, 
. tremenda derrota. 
I L a situación se estima muy grave, 
tanto por la impopularidad de Muley 
Hafid, que pone en riesgo su trono, 
como por la actitud que Francia pue-
da adoptar so pretexto de garantizar 
la seguridad de la Misión de Fez ó al-
gún otro análogo. 
Con este motivo, por personalida-
des políticas se hacía resaltar el re-
sultado de los Consejos de ministros 
I celebrados en Francia y las notas di 
rígidas, como consecuencia de ellos, á 
I las demás potencias. 
' La incógnita importantísima para 
España, está en la evolución que pue-
da realizarse por Francia, ya que las 
zonas de influencia no aparecerán 
nunca claramente definidas por vir-
tud del secreto en que fueron pacta-
das. 
Por el momento se ignora si la ac-
ción francesa habrá de dirigirse ha-
cia el punto donde se hallan sus tre-
nas en la Chania, á 30 kilómetros de 
^'áOftt, hacia Fez ó en dirección íi 
Tazzá. 
' Y dicho se está oue la acción de Es-
j paña dará lócricamente comienzo en el 
' punto oue toque á nuestra zona de 
influencia. 
Lerroux y Sol y Ortega 
Interrogado esta tarde el señor Le-
rroux acerca de los rumores circula-
dos respecto de Marruecos, manifestó 
que, sin perjuicio de aceptar lo que 
su partido acuerde, cree que es nece-
sario que España cumpla los compro-
misos que tenga contraídos para que-
dar como corresponde v que él no ha 
de suscitar la menor dificultad al Go-
bierno. 
E l señor Sol y Ortega diio que has-
ta conocerla cuestión oficialmente no 
puede emitir su opinión. 
Infantería de Marina á Africa 
E l Ferrol 7 
Se ha verificado un sorteo para en-
viar tropas de Infantería de Marina á 
Africa. 
Los jefes y oficiales se han ofreci-
do todos voluntarios. 
Las tropas sorteadas forman un ba-
tallón, que embarcará aquí el domin-
go para Cádiz, desde donde irá al 
punto de su destino. Este batallón irá 
al mando del teniente coronel don Ja-
vier Alcántara y Betegón, jefe del se-
gundo batallón del tercer tercio, de 
guarnición en esta plaza. 
Se prepara una despedida cariñosí-
sima á las fuerzas que salen para 
Africa. 
E l rápido París-Lisboa—Detalles del 
choque. 
, Vitoria 7 
E l choque del tren especial que 
conducía á la frontera á los escolares 
portugueses con el tren mixto de 
Irún, ocurrió á las nueve y veintitrés 
minutos de la noche. 
La locomotora del especial cmbislió 
al mixto, empotrándose los vagones 
de ambos trenes. 
Los viajeros del mixto resultaron 
ilesos. 
Del especial resultaron heridos cua-
tro estudiantes portugueses y 2Q c u -
tusos, que fueron curados por los mé-
dicos que iban con los -expediciona-
rios, siguiendo el viaje. 
E n Miranda se organizó un tren de 
socorro, en el que marcharon el go-
bernador civil, el juez de ésta, un mé-
dico fuerzas de la benemérita y de Po-
licía y numeroso personal ferroviario. 
A la estación, de Araya fueron lie* 
vados cuatro vagones del especial que 
estaban destrozados. E n la vía que-
daron las dos máquinas. 
E l factor de la estación de Araya 
afirma que estaba puesta la señal de 
vía obstruida, por esperar tren ordi-
nario. 
E l maquinista del especial niega es-
ta afirmación. 
E l juzgado depurará este punto. 
Los trenes hacen trasbordo, oca-
sionando esto algún retraso. 
Hundimiento de una bóveda. —Dos 
monjas muertas. 
Barcelona 8 
E n el Gobierno civil se ha recibido 
un telegrama de Arenys de Mar, co-
municando una catástrofe. 
A las once de la mañana se derrum-
bó la bóveda de la iglesia del conven-
to de las monjas escolapias. Dos de 
éstas quedaron sepultadas en los es-
combros. 
Se pudo sacar el cadáver de una de 
ellas, y se hacen grandes esfuerzos 
para encontrar el de la otra. 
No ha habido más desgracias. 
Todo el convento amenaza ruina. 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
de los a l coho le s , y r e c o m i e n d a 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L A T R O P I C A L . 
. P A L A C I O 
Invitación 
Una comisión de la Junta Directiva 
del Centro Asturiano con el Presiden-
te señor fnelán, estuvo ayer en Pala-
cio á invitar al' señor Presidente de 
hi R» pública para la fiesta de las bo-
das dé plata que celebrará dicho Cea-
tro el día dos del mes entrante. 
Sin lugar 
Ha sido declarada sin lugar la al-
zada establecida por Jos señores Cru-
sellas. Uno. y Ca., cfontra acuerdo de 
la Secretaría de Agricultura, dene- • 
gando inscripción de ja marca ' 'Ja-
va," para polvos de arroz. 
También ha sido denogada la esta-
blecida por don Faustino Manduley 
contra acuerdo do la Secretaría de 
"Sanidad declarando incompatibles los 
! cargos de consejero provincial y di-
! rector de farmacia. 
Ha sido Igualmente declarada sin 
lugar la alzada interpuesta por el Al-
calde de Ciego de Avila contra acuer-
do de la Secretaría de Sanidad, di-
ciéndole que incumbe al Ayuntamien-
to y no al Alcalde la designación de 
la zona de tolerancia. 
Solicitudes denegadas 
Igualmente han sido denegadas las 
solicitudes de la Compañía naviera 
de Santiago de Cuba, pidiendo auto-
rización para aumentar de 5 á, 10 cen-
tavos la tarifa de carga que rige ac-
tualmente; y la de Son Julián Cendo-
ya, pidliendo permiso para aumentar 
de 5 á 10 centavos la tarifa de carga 
en el muelle conocido por de Luz. 
Indultada 
Previo el informe favorable del 
Juez de la sección segunda, ha sido 
indultada Soledad Malé dé las penai 
de 30 y 15 días de arresto que le fue-
ron impuestas por aquel iuncionario. 
Disgensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece-
iitan alimentos, repitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
ropita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Disperaario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
Dr. M. D E L F I N . 
L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN' RA-
F A E L 32, fotografía de Col ominas y 
Compañía. Vean nuestras muestraa y 
precios. 
Postales ó retratos desd-e un peso la 
media docena en adelante. 
MUJERES Y NIÑOS 
Es para nosotros sumampnte grato acon-
sejar á cuantas p. rsonas sufren deconsii-
pación de vientre y debilitamiento, el 
uso de los Gránulos de Ruibarbo de Men-
tel, los cuales contien'-n únicamente rui-
barbo y azúcar y SOit, por lo lauto, suma-
mente apt'tito-o-' y r&cilés de tomar Por 
lo cu I convien"!) muy particularmente 
á las mujeres é igualmente á los niños. 
Es uso de estosi:ránulos bâ ta, en efe-to, 
para hacer desaparecer en seguida el 
estreñí miento, por tenaz que sea, y para 
levantar ra idaniente el apetito y las 
fui rzas; y al Contrario de los denlas pur-
gantes, que, en lugar de fortalecer al en-
fermo le debilitan, el Ruibarbo Mentel 
es un forta'friente á la vez que un pur-
gativo. Dichos cránulos presentan tuda-
vía la ventaja de ser un remedio soberano 
contra la discntTia epidt iturj. tan fre-
cuente en los pai?es en i losy malsanos. 
El tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida para la dosis de granulos, los 
cuales son facilísimos de tomar en una 
cucharada .de agua. Para evitar cualquiera 
confusión de este producto, qû  se halla 
á la venta en todas las farmacias, con 
ciertas imitaeiones ó suslitucionfs que 
pudleran ofreceros diciéndoos que cun-
tienen ruibarbo, exipíd siempre sobre'el 
envoltorio del fra*co el nombre de Men-
tel y las señas del Laboratorio : Casa /.. 
FRÉtoBsiVi rae JÜCO'-I, Porií; pue? á me-
nudo todas esas drogas están ma'i.-ima-
mpnfe preparadas y son, por consiguien-
te, ineficaces. 2 
S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 
Ahorcado 
' E n el barrio de Aguada de la Mo-
ya, término de Vueltas, se ahorcó el 
señor Antonio Calderón, cubano, de 
40 años de edad. 
E n libertad 
Accediendo á la solicitud de "Ha-
beas Corpus" presentada por el abo-
gado defensor de los haiíáanos dele-
nidos en Baracoa, el Juez respectivo 
ordenó la libertad de los 21 que se ha-
llaban detenidos por orden del Admi-
nistrador de la Aduana de aqiv 1 
puerto, por infracción de las leyes de 
inmigración. 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
E l Impuesto 
Cumplidas las últimas disposicio-
nes adoptadas por el señor Presiden-
te de la República, á propuesta del 
Secretario de Hacienda, funciona ya 
normalmente el servicio del Impues-
es la marca de fabrica del ELIXIR P 
r ESTOMACAL DE SAIZ DE CARLOS Z 
4| cl mejor ^ 
ITÓNICO d i g e s t i v o ! 
^ que recetan los médicos para la ^ 
•< curación de los desórdenes diges-
4 »;r.„o cor, nM^.xjM r tivos, ya sean producidos por 
4 excesos de comer y beber, abusos 
T de toda clase, pasiones deprimen-
i tes, trabajo y preocupaciones 
^ constantes, etc., aun cuando ten-
4 gan una antigüedad de 3o años y ^ 
^ hayan fracasado los demás medi-
4 camentos. 
J CUÑA el D0L0Ñ ríe 
1 E S T Ó M A G O 
4 P 
4 acedías, aguas do baca, vómitos. 
| indigestión, dispepsia, estreñí- & 
4 miento, diarreas y disenterias. |£ 
|̂ mareo de mar, dilatación y úlcera ^ 
4\ del estómago, neurastenia gástri- > 
2 :a. hipercloridria y anemia y B£ 
4\ clorosis con dispepsia. 
De venia en la* principales farmacias & 
41 del mundo y Serrano, 30, MADRID * •a Se remite por correo folleto 9 quien lo pida 
J. RAFECAS, Obrapía 19, único repre-
eeiitante y depositarlo de las especialida-
des de Saiz de Carlos, Elíxir, digestivô  
Dinamogeno, tónico, reconstiuyente, antl-
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y maleu 
del pecho, rícumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el extreñimiento. 
Depósiios generales: Sarrá, johnson. Ha-
bána.. Pidan catálogos. 
1081 Ab.-l 
fotografía de Coiommas y Comp. f hacen retratos al platino con un 
los precios. 6 imperiales, cieM un peso—6 postales, cíe-, un peso. 
como garant ía v repetimos ^ratis la plancha que no agrade. 
Ense 
se rebaja en 
amos pruebas 
U n B E E F S T E A S comido d é t e n u t r i r s i e l a p a r a t o D i g e s t i v o e s t a e r l u u n e ¿ u a o . 
Cuando e l cuerpo no a s i m i l a de I T A L A V A L E C O S I E a , h a y que A L I I I E l í T A í l 
D I G I R I E por lo m e n o s a y u d a r s u a l i m e n t o 
ÜNA C O F I T A D E lOU G R A M O S E Q U I V A L E A 20 G R A M O S D E C A R N E P Ü R A 
ALIMENTO C R E D i G E e i D O — A N E M I A — D E B I L I D A D — T I S I S — R e c e t a d o por los señores médicos desde hace veinfe aflos. 
E n t o d a s l a s F a r m a c i a s z z z F a b r i c a n t e : D R O G U E R Í A S A R R A T e n i e n t e R e y y C o m p o s í e l a 
TMAEIO DE L A Ml^LRINA.—lición la mañana.—Abril 28 de 1011 
to. oslando al frente de la Seeeión 
( nitral, como je íe del ramo, el señor 
Pedro de la Torre y Aday, Jefe de 
Adraiuistra-ción de tercera clase, y al 
frente de la Inspección General, en-
cargado del servicio de fiscalización, 
el señor Julio Domínfruez, Jefe de 
Administración de cuarta clase, que 
tomó posesión hoy de su destino. 
SECRETARIA DE ESTADO 
Transferencia de crédito 
Bl Piv-i lt-nte de la República firmó 
•a.wr un decreto disponiendo que del 
asüdo sobrante y sin aplicación du-
rante el resto del actual ejercicio fiscal 
que existe con el epígrafe "Personal 
del €uerpo Diplomático y Consular*' 
del presupuesto de la Secretaría de Es-
tado, sevtrasfiera al de "Imprevistos 
de la misma Secretaría la cantidad de 
$450. 
Las conferencias de Polhamus 
A invitai-ión de la Asociación de 
Cámaras de Comercio, el señor José 
X. Polhamus, Cónsul de la República 
en New Orleans. pronunció en varias 
ciudades del Sur de las Estados Uni-
dos una serie de conferencias respecto 
al comercio de Cuba. En ellas dió a 
conocer los productos cubanos no cono-
cidos en aquellos mercados que se sur-
ten de los similares de Sur América. 
En la Secretaría de Estado se han 
recibido varias comunicaciones relati-
vas á la importancia de la labor reali-
zada por el señor Polbamus. La Aso-
ciación Comerical de Cincinnatti mani-
fiesta que los informes que les ha sumi-
nistrado el señor Polhamus, se están 
empleando ventajosamente entre las 
personas que allí están interesadas en 
el comercio de exportación y que tiene 
}a seguridad de q\ie su visita será al-
tamente beneficiosa para fomentar re-
íaciones más estrechas cutre los Esta-
dos Unidos y Cuba. E l señor Secre-
tario del Louisrille Conwnercial Club, 
de Louisville. consigna en términos 
muy cordiales la satisfacción de los 
hombres de negocios de aquella ciudad 
por las gestiones del Cónsul Cubano. 
E l señor 'Secretario de la Cámara de 
Comercio de Atlanta dando cuenta de 
los trabajos de nuestro Cónsul en Xew 
Orleans. realizados en la primera de 
diebas ciudades, expresa la estimación 
que hacen tas clases mercantiles de las 
considera i-iones expuestas por el señor 
Polhaums cu su discurso y manifiesta 
que el Comité de Comercio de la Cá-
mara tomará en cuenta este asunto y 
espera que antes de mucho tiempo vi-
si tarán á Cuba varios hombres de ne-
gocios deseosos del mayor auge de su 
comercio con nuestro país. 
También el señor J . E. Mahoney, 
miembro de la Cámara de Comercio de 
Chattanooga. hace constar calurosa-
mente el aprecio en que so tiene por 
las hombres de negocios de aquella ciu-
dad la labor realizada por el señor 
Polhamus. 
Movimiento Consular 
l í an sido ascendidos: á Cónsul de 
primera clase en París, el señor Gus-
tavo Xavarrete y Romay; á Cónsul 
de segunda clase en Marsella, el se-
ñor Andrés Pér z Ohaumoiit, y á V i -
cecónsul en Bruselas, el señor Javier 
Pérez de Acevedo. 
— E l señor Miguel Angel Cabello 
ha sido nombrado Cónsail de según- doctor Rafael Pérez Vento, quien di-
da clase en Bremen. sertará acerca del siguiente tema: 
— E l señor Julio (iay ha sido nom-. ' 'Origen de la vida sobre la tierra."' 
brado Cónsul honorario en Sevilla, ' Licencias 
por renuncia del señor Antonino j ^ ^ concedido ]as s i l e n t e s 11-
llernandez y León. ceQCÍas: 
Canciller A l señor Leopoldo Romañach, pro-
11a sido nombrado Canciller de fesor de la Escuela Profesional de Piu-
primera clase del Consulado de Cuba tura y Escultura de la Ilaban i , cua-
en Cádiz, el señor Eduardo Alvarez rentaV cinco días, por enfermedad. 
y García. 
Nombramiento 
A l señor Fernando Miranda, biblio-
tecario de la Biblioteca Xacional, un 
f l i a sido nombrado Secretario de ,nes- 00n sucIjo. por enfermedad. 
segunda clase de la Legación de Cu-
ba en Méjico, el doctor Luis ¿>anta 
María. 
E l señor Ayala 
El sábado embarcará para su des-
Ratificación y nombramientos de 
maestros 
A los Presidentes de las Juntas de 
Educación de Cienfuegos y Quemadcs 
de G-üines, se les manifiesta que e>*a 
tino «1 señor Ju l i án Ayala, Cónsul , Secretaría resuelve aprobar la ratiTi-
General de Cuba an Liverpool. 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
No ha lugar 
E l señor Secretario ha declarado 
no haber lugar á tramitarse el indul-
to solicitado por los penados siguien-
tes : 
Rafael Contino. Primo Martínez 
Xaranjo. Tomás Guardado ó Hernán-
dez ó Espinosa y Juan Motín y Vil la-
quín. 
Indultos denegados 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca, á propuesta del Secretario de Jus-
ticia, ha tenido á bien denegar el in-
dulto solicitado por los 52 penados si-
guientes : 
Manuel Batista Zamora (a) ' ' L l í e , ' ' 
Eusebio ó Rogelio González Díaz, 
Juan José de Armas Quevedo. Fede-
rico Vinageras Caudal (a) " E l Chi-
n o , " Guillonno Valenzuela Cárdenas, 
Luis Trelles Jiménez, Pedro Clavel 
García ó Durán ó Zayas. Cecilio Ro-
dr íguez y Rodríguez, Samuel Arehes, 
Benjamín Díaz González. Mariano 
Alvarez Aeosla. Patrocinio Barrien-
tos. Juan Salas Palacios, Manuel Fer-
nández (a) "Cueva," Juana de Ar-
mas. Fulgencio Menéndez Pórtela, 
Rogelio Ortega Alvarez. Manuel Fer-
nández Díaz, José María Hernández, 
Tomás Curhelo Cordoví, Ramón Gon- señanza. debe advertirse que no se a< 
zález, Pedro Cerní ño Guzmán, Anto- ñutirán si no llenan los requisitos si-
nio Díaz González, Clemente Asencio guientes: a. Firma de los padres ó íu-
Oámara . Genaro Durañón. Porfirio | íores ; b. Certificación del naciniiemo 
Padilla Basulto, Ramón García Mon- I del alumno; c. Certificación de D i -
tero. Justo López Sosa, Agueda Pi- | rector de escuela ó colegio en que se 
Asedo Batista. Abelardo Lúe je Már- haga constar el notable adelanto del 
(inoz. Felicito Rodríguez Díaz. José educando y que se le considera capaci-
María Guillén H rrera. Alfredo Rey- : tado para el ingreso en la segunda eu: 
cacion y nombramientos de maestros 
hechos por esas Juntas. 
Por falta de fondos 
A l Presidente de la Junta de Edu-
cación de Holguín se le ruega tenga 
en cuenta la petición que hace el señor 
Enrique Fernández Aguilera, maes-
tro en el poblado de Auras, de que se 
le abone mensualmente la cantidad dé 
10 pesos, en el próximo mes escolar, 
toda vez que á esta Secretaría, por fal-
ta de fondos, no lo es posible, por aho-
ra, conceder la cantidad que se inte-
resa. 
Aviso importante 
Esta Secretaría se ha visto precisa-
da á denegar todas las solicitudes de 
renuncia de matrícula oficial que ante 
ella, se han hecho, pues entiende que 
puede, aceptándolas, ser burlada la or-
den número 267, examinán lose por el 
alumno renunciante mayor número de 
nsienaturas que aquellas que el mejor 
orden técnico y la propia Ley aconse-
jan que se examinen. 
Se hace constar por este medio, p a r í 
conocimiento de todos, que cuantas re-
nuncias de matrículas se formulen, se-
guirán siendo denegadas, pues no en-
euentra este Centro razón alguna legal 
ni técnica qu-e le aconseje variar de 
conducta. 
Sobre las solicitudes de exención de 
edad para ingresar en la segunda en-
señoreó Pablo Sánchez Gastón, Juan 
Aguilar y otros vecinos de Santiago de 
Cuba. 
noso, Jesús Oliver, José Orosa y Oro-
sa, Adriano Acea, Ju l ián Roberto 
Portuondo, Tránsi to Domínguez Que-
j-ada, Manuel Alfons'o. Miguel Rodrí-
guez Alvarez, Miguel Suárez I lernán-
senanza. 
En ninpún caso puede conceder 
exención de edad á menores dé áoeé 
años v sólo consideraciones muy espe-í 
cíales influirán para que se exima áS 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Registro Pecuario 
El Secretario de Agricultura ha re-
suelto se autorice al Alcalde del ba-
rrio de Cabaiguán (Trinidad), para 
que en lo sucesivo extienda las actas 
de compra-venta de ganado en un l i -
bro foliado. 
Marcas de ganado 
Se ha negado la inseripción de las 
marcas de hierro para señalar gana-
do á los señores Mario Rodríguez. Jo-
sé María Hernández y Rodríguez, 
Abelardo Rico y Díaz. Ramón Torres 
Martínez. Catalino Ojito, Pedro Po-
rro. Desiderio Leiva y Márquez. Gre-
corio Taltabull, Eustaquio Rodríguez 
Peláez, Vicente Péivz Rodrígpez, 
Tranquilino Velozo y Ma irigral, Fran-
cisco Cuesta, Leopoldo Rodríguez y 
González. Eusebio González y Lucia-
no Cartaya. 
So han expedido los títulos de pro-
piedad de marcas de ganado á los 8C-
ñores Pedro Machado, Francisco 
Apezteguía. Cándido Pérez. Cirilo Ji-
ménez. Rogelio Reyes. Caridad Pérez. 
Mariano Borges. Gabriel Socarrás, 
Victoriano Moreno, Andrés Capote, 
Marcos Damas, Marcos Callardo, Má-
ximo Carcía, Eustaquio Díaz, Ju l i án 
Roque, Manuel Pérez. Antonio Her-
nández, Severino Arredondo. Nicolás 
Rodríguez. Mart ín Lago. Pastora Her-
nández. Pedro Hernández. 
dez. Manuel Escarpa Arrieta. Angel i ^s que pasando de los doce años no 
Espinosa (a) "Saerua." Manuel Bo-
loy (a) ' 'Cuchi l la ," Eugenio Delga-
do, Manuel Rodríguez Alonso, Fran-
cisco Aguilar, Xieolá^ Echavavn';i. 
Pascual Suárez Sánchez, Ramón San-
tander Herrera, Alejandro Ramos y 
Juan Ramos Casal. 
SECRETA P I A DE 
INSTRUCCION PUBLICA 
Conferencias populares 
En la noche de hoy t eñ i r á lucrar la 
conferencia en la Escuela número ^7. 
íeugau trece años cumplidos 
informe 
A l Presidente de la Junta de Edu-
caeióii de Manguito se le ruega informe 
á la mayor brevedad por qué no se 
han abonado á la señorita Matilde Gue-
rra los alquileres correspondientes á 
los meseá de Enero, Febrero y Marzo, 
últimos. 
Instancias desestimadas 
A l Superintendente Provincial de 
Escuelas de Oriente se le manifiesta 




P. ¿ Q u é es bueno para la tos ? 
R. El Pectoral de Cereza del 
Dr . Ayer. 
P. ¿ Por cuánto tiempo se ha ve-
nido usando? 
R. Setenta años . 
P. ¿ Lo abonan los médicos? 
R. De lo contrar ío no lo har íamos. 
P. ¿Publ icá is la fórmula? 
R. Sí . En cada frasco. 
P. ¿ H a y alcohol en é l ? 
R. N i una gota. 
P. ¿ Podría obtener más informes 
de ello? 
R. Preguntádse lo al médico. El 
lo sabe. 
P e c t o r a l d a C e r e z a 
d e l D r . A y e r 
Príparsdo por el DH. J. C. AYEK y CIA. 
Iiowell, Mass., E. U. de A. 
sita en Cerro 528, y estará a cargo del mar las instancias presentadas por los 
A LOS HOMBRES QUE APRECIAN EL 
VALOR DE LA BUENA SALUD 
Todo hombre que disfruta de una vida 
más ó menos agradable y todo aquel que 
por medio del trabajo, ya sea intelectual 
ó material, haya conseguido su bienestar; 
sabe que el factor más importante y esen-
cial para poder emprender con éxito cual-
quier empresa es la SALUD. Aquellos cu-
yo organismo se halla debilitado sintién-
dose con frecuencia cansados y aburridos 
y que tienen la «angre anémica y pobre, 
no puederti esperar «1 mismo éxito en sus 
empresas que aquellos que disfrutan de 
una buena salud y cuyos órganos desem-
peñan con regularidad sus funciones. 
E L V I M O D E S T E A R N S 
DE ACEITE DE BACALAO 
es un tónico admirable y es lo que debe 
tomar todo el que desee fortalecerse su 
cuerpo, enriquecer y purificar su sangre y 
reconstituir su organismo de una manera 
total; para que se encuentre en perfecta 
salud y dispuesto siempre á, soportar las 
fatigas del trábajo. 
Todos los que han probado el Vino de 
Stearns de Aceite de Bacalao lo conside-
ran hoy como una de sus primeras necesi-
dades y aseguran sin vacilación que no 
existe otro preparado que lo iguale. 
De venta en todas las Farmacias 
F. STEARNS & CIA., DETROIT 
MICH., E, U. A. 
p A IST K * t I A 
C l o r o v i e , ^ T e u r a s t e n i » 
Raquitismo, Tuberculosis 
Fos fa tu r ia , Diabetes, etc 
Ssn carados por la 
O f O - l E C I T H I H E B I L L O H 
Medicación losíórea reconocida por las 
VCelebridades MAdicas y «n los Hospi. tales de París como el mas ENEROICO RECONSTITUYENTE 
^ # ES LA UNICA C 
^ / • •n t ro todas las LECITHrv>í> qu^^^^ 
p ha sido objeto de comunicaciones ho< ha^ 
I i la Academia do Ciencias, k la Academia de I 
I Medicina vá la Sociedad defiiologiadc Pansl 
i F. BILLON. 46, Rus H*rr« &>»rron, Ptnt. • 
y en '.o<Us dref uen*« \ farnuriat. 
N l EST KO SO M1$ R1: KG 
Ksturú de moda pero no es H ig ié -
nico. 
El hombre generalmente compra un 
sombrero que está, de moda, pero estos 
sombreros causan desazones. 
Los calvos aumentan todos los días. Los 
sombreros cobijan írérmenes parasíticos 
que se desarrollan y minan la vida de las 
raíces del cabello. 
Cuando éste empieza á caer y el cuero 
cabelludo se cubre de caspa, es señal se-
gura de que esos gérmenes incontables 
están entregados A su labor nef?.sta. Sólo 
hay un medio de sustraerse & sus estra-
gos, y es la aplicación del Herpicide New> 
bro al cuero cabelludo de cuyas resultas 
se extinguen los gérmenes y el pelo con 
seguridad vuelve A crecer, fura la come-
zón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños. (• cu. y (1 eo moneda 
americana. 
"La Reunión." Vda. de José Sarrá, é Hi-
jos. Manuel Johnson. Obispo 52 y 55. Agen-
tes especiales. 
I M M I 1 I I I 1 l I 1 11 H . * 
L I C O R de B R E A I 
V E G E T A L | 
DEL ¿ 
OR. G O N Z A L E Z l 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Un informe 
ha participado al doctor Fran-
cisseo María Ros. que el señor Secre-
tario ha hecho suyo el informe envia-
do por la Secretaría de Justicia con 
respecto á la interpretación oue debe 
darse á los art ículos MUJ y :n7 de la 
Ley Orgánica del Poder K.jeeutivo. 
Autorización 
El señor Guillermo Infanzón ha si-
do autorizado • para desembarcar y 
proecdn- á la inhumación en el Ce-
menterio de Colón del cadáver del se-
ñor Enrique Conill y Fonte próximo 
á llegar á esta capital. 
El virus de la vacuna 
So dice al Jefe local de Sanidad 
de Mayarí que se ha ordenado á la Di-
rección del Centro de Vacusa le envíe 
una cantidad de virus de vacuna pa-
ra repartir á los médicos de las va-
rias dependencias exl ranjeras que se 
encuentran en ese término y que se 
siente mucho que el médico de la 
Compañía Minera no haya estado en-
terado de que en Cuba se suministra- I 
ha gratis un virus elaborado en la j 
República y haya tenido que acudir 
al extranjero para importar el virus 
Parke Da vis. que no es mejor que el 
que se sumistra aquí. 
Noticias fahas 
M Jefe local de Sanidad de Manz i -
nillo se le ha ordenado que proceda á 
aplicar el debido correctivo al señor 
Pascual Mendoza por publicar en el 
periódico " E l Baluarte" el suelto t i -
tulado " U n muerto de viruelas eu 
Cauto"' propalando noticias falsas. 
DE COMUNICACIONES 
Movimiento .de personal 
Se ha nombrado á Alfredo Santoyc 
Acosta. Administrador de Correos de 
Pina (Camagüey) en la vacante por 
renuncia de Norberto Etchegoyen. 
A Ju l ián Pérez García, Administrar 
dor de Correos de Ariza. en lugar de 
Manuel Marinas García, que renun-
ció. 
A Esteban González Estrada, oficial 
de la Administración de Correos d-̂  
Bayamo. en la vacante por destitu-
ción de Eleucipo Oliva. 
A Nicolás Esparraguera, oficial de 
la Adm inistración de Correos do 
Guantánamo. por renuncia de Carlos 
Boulet Beltrán, 
A Enrique Gilaberte Barrera, ofi-
cial de la Administración de Correos 
de Camagüey, en la vacante por as-
censo de Adalhertr Aliet. 
A Alberto Puig. mensajero de la 
oficina local de Comunicaciones de 
Mantua, vacante por renuncia de 
Joaqu ín Díaz. 
A José Izquierdo, mensajero de la 
Administración de Correos de Quivi-
cán. en sustitución de Rogelio Rodrí-
guez que renunció. 
A Herminio Escorra, reparador de 
líneas de Preston. por traslado á Mú-
yar í de Justo Jaime. 
Renuncias 
Han sido aceptadas las que de sus 
destinos de oficial de la Clase E de la 
Adminis t ración de Correos de Hol-
guín. oficial de Correos de Santa Cru;c 
del Sur y reparador de líneas de M;.--
yarí . presentaron los señores Hermi-
nio Luque Campins. Rafael Gare'.i 
J iménez y Cantalicio Tamayo. respec-
tivamente. 
demostrado por usted para que 




E S T R E Ñ I M I E N T O 
Esta afecció-n provoca accidentes extre-
mamente variados, alg-unas veces temibles, 
tales como la a^endicitis. La mayor par-
te de los enfermos combaten el estreñi-
miento con purgantes ó laxantes, sin pen-
sar que no hacen más que agravar su es-
tado. En su libro de terapéutica, el Pro-
fesor Arnozan escribe: "Cualquier agente 
"purgativo determina artificialmente una 
"enteritia, es decir, una intlarnación su-
"perficia.! de 'la mucosa, intestinal. El uso 
"repetido de los evacuantes acaba por in-
"moliilizar al intestino, cuyas funciones se 
"hacen cada vez más difíciles." 
.'Experiencias numerosas y precisas han 
probado que eJ estreñimiento era causado 
por los numerosos microbios que abundan 
en el intestino. Destruyendo esos micro-
bios, curareis sin pergantes ni laxantes. 
Aunque parezca complicado, el problema 
es, sin embargo, muy sencillo: se sabe que 
ciertos organismos, ilos fermentos .lácti-
cos, pueden, por sus secreciones, destruir 
los microbios dañosos. 
i 
L i S MEJORES CERTEZAS SUN LAS DEL PAIS 
CERVEZAS CLARAS 
- L A T R O P I C A L -
TIVOLI • • • 
A G U I L A 
CERVEZAS OBSCURAS 
• E X C E L S I O R -
- - M A L T I N A - -
Ta*cerveza» clara* á t o d o s conTienea. La* otosi ura* e^ táa i n lic ariau 
^ n ^ S o L " 1 ^ ^ ^ c r i * * * * ™ ' los c *uvaIec?ente .Cy^ 
X U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
1 
0FICINÁ2: UNiTERSíDAO 34 Calzada de PalatU] ! T.-letono 6137 Teléfono e o « 4 ( HABiM 
1C3S Ab.-l 
Treinta años de éxito y más de 
Doscientos Mil enfermos curados, 
algunos de una manera prodigio-
sa, son la mejor prueba para de-
mostrar que el LICOR DE BREA 
DEL DOCTOR GONZALEZ ec el 
que mejor combate los Catarros 
crónicos. Toses rebeldes. Expec-
toraciones abundan t e s . Asma. 
Bronquitis y demás afecciones 
del tubo respiratorio. Preserva 
de la Tisis: ee útil en los Cata-
rros de la vejiga; purifica la san-
gre de sus malos humores y tiene 
una acción tónica sobre todo el 
organismo, de tal suerte que con 
su use se abre el apetite y se en-
gorda. 
Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
LICOR DE BREA DE GONZA-
LEZ y á su benéfico influjo han 
recuperado el dón más preciase 
de la vida, que es la salud. No 
debe confundirse el LICOR DE 
BREA DE GONZALEZ oen otros 
que llevan nombres parecidos. 
Se prepara y vende en la 
B O T I C A Y D R O G U E R I A 
D E S A N J O S E 
Habana 112 enquiña á F.am-
pari l la , y en todas las HotícMts 
acreditadas de la Tsla de Cnba 
Ab.-l 
I>a T^ACTOZTMASE ft de CHKVRETIN, 
permite consetruir fácilmente ^ste resulta-
do. Bas<a cascar 2 & 4 coniprimLi<.s al iíí:í para obtéqér un resultado nemuro. B¡ 
tratamiento dura 9 ó 4 semanas y la cura-
ción está asegurada. 
I>a I.ACTOZYMASE B. se halla en los 
Laboratorios de Bloterapia, 24, Rué de Cau-
martín. PARIS. 
Depósito en la HABANA: Drofruería Sa-
rrá, n. Teniente Rey y Dr. Maunel John-
son, Obispo 55. 
PÜRGOLÁXÁUTE s i N m r r o 
A c t i v o , A g r a d a b l e 
O B R A S I N • C Ó L I C O S 
| Lt mtjot cvra fiel CSTREÍIMIENTO de iss lnfermeoades;- "i ómago 
y a el H > <i A OO. 
Antiséptico i-^stir.al pr-TeDUro je ¡I 
Apendicitis ] i l !r Fiebre* irrfecoteuu. 
E l mas faci1 j)tra lo» Ni¿08. 
je <**ié i* talé* Iti FtrmttUt. 
PARIS - J. KOEffLT 
¿-160. Hue St-Manv. 
MUNICIPIO 
Sobre las qnej-ss de los carretoneros 
El Aloahl" dirigió ayer tarde al 
^er-retario de Obras Públñ-as. la co-
mnni-eación siguiente: 
VSr. Secretario de Obras Públicas. 
8 e ñ a r : 
Xo obstante las gestiones que rea-
liza esta Alcaldía v del buen deseo 
•:0-
uiación de Conductores ^(Te'Vv? 
, en el día de hoy se encu-Mp 
obstruidas totalmente las calles i 
Habana y Aguiar, entre Empedrad" 
y Tejadillo; Empedrado y l.-jaj-T0 
de Habana á Monsertate y las bo 
calles de E-nipriirado y San Ignae* 
y Empedirado y 31ereaderes. 10 
Como que la Asociación de fVx 
ductores de Carros tomó el acuer/!1" 
de transferir hasta el lunes prime 0 
de mayo el de suspender los trabajn^ 
ofreciendo con ello á las Autoridad 1 
la oportunidad de cumplir el o f r ^ 
miento que se les tiene hecho de eri 
tar las múltiples interrupciones 
sufre el t ránsi to, es por lo que U 
mo su atención en la seguridad 
ordenará se tomen en seguida las rt 
didas convenientes á subsanar el mal 
que le señalo. 
De usted atentamente, 
Julio de Cárdenas. 
Alcalde Municipal.»» 
Los lecheros 
Tna comisión de lecheros y^m 
ayer tarde al Alcalde para exponerle 
los perjuicios que les irrosa ol aeu r. 
do del Ayuntamiento prohibionclo la 
mn lucción y venta de leche a lomo 
de bestias. 
Bl doctor Cárdenas prometió á la 
(Vimision estiuliar el caso y hacer lo 
posible para que diciho acuerdo sea 
derogado. 
La Comisión salió muy satisfecha 
de su visita. 
a s ü n t o s T a r i o s 
Manifestación 
•Con motivo de ser el próximo día 
primero fecha del natalicio del doetoi 
Felipe González Sarraín, infinidad de 
amigos y correligionarios han acorda-
do obsequiarle con una gran manifes-
tación la noche del día 30. 
E l Centro Montañés 
Los elementos montañeses disemina» 
dos por toda la República, han tardado 
en constituir el Centro que hoy los re-
E L R E L O J 
Y I A M A Q U M E S C R I B I R 
Los fabricantes expertos de la máquina de escribir " L . 0. 
Smith & Bros-" comparan la unión del cojinete de bolas de acero 
de su máquina de escribir con el cojinete de piedras en que se halla 
montada la inéquina de un reloj de mucho valor. 
Interesa saber, por otra parte, lo que un experto fabricante d« 
relojes piensa de la máquina de escribir " L . 0. Smith & Broe." 
E l fabricante de relojes que citaremos, es un importante fun-
cionario de la famosa fábrica de relojes " E ü g i n " 
Deseando esta fábrica obtener, para el uso en sus oficinas lÁi 
mejores máqumas de escribir, solicitó de varios fabricantes algunas 
p.-ra ru examen- Seis máquinas de escribir de diferentes marca* 
fueron presentadas en competencia á la fábrica ' ' E l g i n " 
A ninguno de los representantes de estas seis máqti i i iu Se le 
perm.tio exponer argumento alguno para la venta de 9» máquina 
smo que fue llamado el experto inventor de maquinarias de fc " B l -
gm para que las examinara. A l terminar el examen este exper-
to, apuntando para la maquina de escribir " L C Smth & Bros 
^ ^ ^ ^ . ¿ P H o r ¿ * t ^ en f«vor del producto de la fábrica 
he I x » ™ ^ eS de mcjor mecanismo que jamás He examinado, con excepción del reloj " E l g i n " 
m J é ^ í & ^ T ^ COn;prar ^ má<íuina de ¿•¿r i iw " L . 0. 
^ e x p u ^ a . ' ^ ^ reSUltad0 ^ - t i s factor io de la opin.ón 
i No es la opinión de este 
timonio para u-ítedt experto mecánico saíiciecte te»-
A G E N T E I S E I I S J C U B A -
H A R R I S B R O S . 
H A B A N A , 
O R E I U L Y N U M . 1 0 4 . 
c. J-J60 2-21 
DIAEIO M LA KABUTA-—WBcWa * j I» nuHaas^-^lnril 28 lUi 1911 
que 
mal 
reSenta, pero es justo convenir en qnc 
tán aprovechando el tiempo perdido 
v camina11 á pasos agigantados en pos 
]e sn engrandecimiento, buena prue-
tn de ello es el nnevo Reglamento apro-
bado para ia Sección de Fomento y 
¡Protección de esta benéfica institución 
acabamos de leer y que por la alte-
^ miras que lo ha inspirado, por 
las nuevas ideas y provechosos fines 
Lje viene á poner en práctica ha de 
poderosamente la atención. 
G R O N I C A J U D I C I A L 
EN E L TRIBUNAL SUPREMO 
Sentencia anulada 
En la noche del 2 de septiembre 
último, cerca de las ocho, pusiéronse 
' ioigar de manos en el barracón de 
Ja colonia ''Horquita", en Yagiua-ra-
mas, los trabajadores Iruciano Pe-
ííalver y Juan Márquez, arrojándose 
mutuamente cuantos objetos encon-
traron en dicho barracón. 
pe resultas de ese juego, que no 
ge sabe si degeneró en riña, resaltó 
herido Peñalver en la región parie-
tal derecha. _ 
©I lesionado al día siguiente de su-
frir la lesión contmuó dedicándose á 
habituales ocupaciones sin some-
terse á asistencia facultatim hasta el 
día 13 del propio mes que, por infec-
társele la herida, ingresó en el hos. 
ipítal de Cienfuegos atacado de téta-
no traumático, á consecuencda d 1 
cual falleció al día siguiente. 
Ünáeiadai la correspondáente causa 
eríminail contra Juan Márquez, por 
homicid'io, se abrió á juicio oral en la 
Audiencia de Santa Clara. 
E l Fiscal en el acto de la vista sos-
ibnvo como definitivas las conclusio-
nes provisionales, en las que apre 
ciando varias circunstancias atenuan-
tes, solicitaba se condonara, al proce-
gado á pena de 8 años y 1 día y ac-
cesorias ,como autor de un delito de 
homicidio'. 
La Audiencia, considerando el he-
,¿ho origen de autos solo como cons-
titutivo de un delito de lesiones gra-
ves, condenó á Márquez á la pena de 
60 días de encarcelamiento y á in-
demnizar en 15 pesos á los herede-
ros de Peñalver, sin hacer especial 
condenación de costas. 
No conforme con ese fallo, el Fis-
cal interpuso recurso de casación por 
quebrantamiento de forma é infrac-
ción de ley, fundándolo en vanos nre-
ceptos legales y principalmente en la 
forma ambigua y contradictoria en 
que está redactado el resiiltado en 
que se relatan los hechos probados y 
en no haberse hecho condenación de 
costas. 
E l Tribunal Supremo ha dieclarado 
ayer con lugar dicho recurso, por am-
bos fundamentos, y ordenado que se 
devuelvan los autos á la Audiencia 
de Santa Clara para que reponién-
dolos al estado de senítencia, dicte la 
que proceda con arreglo á derecho. 
Queja sin lugar 
Ha sido declarado sin lugar el re-
curso de queja interpuesto por Jua-
na (Lumberty contra el auto de la 
Audieneiai de la Habana, por el cual 
se denegó la admisión de un recurso 
de casación por infracción de ley que 
deseaba establecer dicha señora con-
tra la sentencia condenatoria dictada 
en la causa que se le instruyó por 
estafa. 
Sobre un recurso 
Por resolución dictada ayer por el 
Tribunal Supremo se tiene por desis-
tido m Ledo. César Tariche del re-
curso que interpuso contra él auto de 
la Audiencia de la Habana dictado 
en el incidente formado para tratar 
de la recusación del Juez de María-
nao, Ledo. Gonzalo del Cristo, en Ta 
causa número 118 instruida en dicho 
Juzgado. 
Desistió él Fiscal 
Por haber desistido el Fiscal de 
sostener el recurso, ha sido declarar-
da firme la sentencia dictada por la 
Audiencia de Santa Clara en la causa 
seguida contra Joaquín González Gon-
zález, por lesiones por imprudencia. 
SEÑALAMIENTOS PABA HOY 
Sala de lo Civil 
Infracción de ley. Desahucio. An-
drés «Pereira contra Amalia Bonneval 
y otro. Ponente, señor Tapia. Le-
trados: doctores Castellanos y Casta^ 
ñeda. 
Infracción de ley. Mayor cuantía. 
Baldomcro Garí contra Alberto Ló-
pez, sobre pesos. Ponente: señor Or-
tiz. Fiscal: señor Travieso. Letra-
dos, doctores Duval y Pichardo. 
Sala de lo Criminal 
Infracción de ley. Manuel Ocejo y 
Candelario, en causa por estafa. Le-
trado: Pon ce de León. Ponente: Di-
viñó. Fiscal: Figurredo. 
Quebrantamiento de forma. Minis-
terio Fiscal contra Andrés Arencibia 
Hernández, en causa por homrcidio. 
Letrado: Castro y Dueñas. Ponente; 
Cabarrocas. Fiscal: Mgueredo. 
Infracción de ley. Luis González 
Peña, en causa por lesiones graves. 
Letrado: Sigarroa. Ponente: Demes-
tre. Fiscal: Figneredo. 
E N L A AUDIENCIA 
Escolta de la cárcel que es agredido 
en el Paseo de Martí, entre Monte 
y Dragones. 
Al transitar por las calles de Mar-
tí, entre Monte y Dragones, el 29 de 
Enero último, el escolta de la cárcel 
de esta ciudad, Fabián Herrera, á 
quien conocía por haber estado pre-
so el procesado en esta causa Valen-
tín Rubín, le agredió con una piedra, 
y al tratar de detenerlo le causó una 
lesión con un cuchillo, que fué ocu-
pado, lesión que curó en cinco días 
con asistencia médica y sin ulteriores 
consecuencias. 
Por este hecho se ha iniciado la co-
rrespondiente causa en el Juzgado de 
instrucción de la sección primera de 
esta capital. 
Elevada que fué á la Audiencia, el 
señor Fiscal formuló oportuniamente 
sus conclusiones ante la Sala primera 
de lo Criminal, y estimando que se ha 
cometido un delito de atentado á 
agente de la autoridad, solicita se im-
ponga al procesado la pena de un 
año, 8 meses y 21 días de prisión co-
rreccional. 
Los sucesos de ' ' E l Bosque.—Todos 
los procesados se libran de la pena 
de muerte. 
Sabido es ya de los lectores que la 
Sala segunda de lo Criminal de esta 
Audiencia ha puesto en libertad á 
Juan Vázquez Alvarez, á quien se 
acusaba como uno de los autores de los 
sangrientos sucesos de " E l Bosque" 
(cuyo juicio oral se celebró en días 
pasados) y para quien el señor Fiscal 
solicitó primitivamente se impusiera 
la pena de muerte en garrote, al 
igual que los otros procesados en este 
sumario. 
• La sentencia con respecto á los alu-
didos restantes acusados, dictó ayer 
en la siguiente forma: 
Condenando á Arturo Así, por ho-
micidio, á 17 años, cuatro meses y un 
día de presidio; condenando á Mar-
cial Mendoza, Segundo Sánchez. 
Eduardo Infante y Juan Sainz; á los 
tres primeros á 1/2 años y un día de 
presidio y á los dos restantes á diez 
años y un día también de presidio. Es-
tas penas son por cómplices. 
Y además se condena á todos, inclu-
sive á Así, como cómplices de un deli-
to de lesiones á cuatro meses y un día 
de prisión. 
Como se ve se han librado todos de 
la pena de " muerte" que en un prin-
cipio interesaba para los mismos el 
Ministerio Fiscal. 
Los juicios orales de ayer. 
Como quiera que los juicios orales 
señalados para ayer tarde en las dis-
tintas Salas de lo Criminal eran de 
causas sin importancia—tales como 
raptoT robo, falsificación, cohecho, le-
siones é infracción electoral—por ello 
no creemos de interés hacer reseña de 
los mismos. 
Uno tan solo. 
Tan solo un juicio revestía impor-
tancia: el señalado en la Sala segun-
da de lo Criminal, en causa proceden-
te del Juzgado de instrucción de Ma-
rianao y seguida contra Bert Sprowts, 
por homicidio por imprudencia. 
En este sumario lleva la ponencia 
el Magistrado señor Roberto Méndez 
Péñate y como defensor figura el doc-
tor TVémols. 
En la Sala de lo Civil. — Recurso de 
amparo. 
La Sala de lo Civil y Contencioso 
acaba de dictar una sentencia cuyo 
encabezamiento y parte dispositiva 
dicen así: 
"En la ciudad de la Habana, la Sa-
la de lo Civil y Contencioso-adminis-
trativo de esta Audiencia, habiendo 
visto los autos del recurso de amparo 
promovido en el Juzgado de primera 
instancia del Bate por Anselmo Cas-
trillo y Castañón, maestro de equita-
ción, domiciliado en esta ciudad en la 
calle de Crespo número 19, que com-
pareció por sí con la dirección del 
Ledo. Carlos de Armas, á consecuen-
cia de embargo llevado á cabo por el 
Juzgado Municipal del Norte sobre 
bienes de su propiedad en el acto del 
lanzamiento decretado en el juicio de 
desahucio que contra el mismo esta-
Meció Manuel Gómez Pérez, propie-
tario, con domicilio también en esta 
ciudad en la calle del Morro número 
5, que está representado por sí con la 
dirección del Ledo. Miguel Vivancos; 
cuyos autos penden ante este Tribu-
nal por apelación oida libremente al 
promovente contra el auto dictado en 
31 del pasado mes, que declaró sin lu-
gar y con las costas el recurso de re-
posición establecido contra el de 24 
del propio mes, que declaró asimismo 
sin lugar el recurso de amparo inter-
puesto en el dominio de los bienes 
embargados en la expresada diligen-
cia de lanzamiento, llevado á cabo 
por el Juzgado Municipal del Norte 
en el pleito de desahucio que le siguió 
Manuel Gómez Pérez, y á quien se 
contrae la certificación de fojas pri-
mera del juicio que cursa en el Juz-
gado del Este y á que se refiere el 
presente recurso. Fallamos: que de-
bemos confirmar y confirmamos el 
auto apelado de 31 de Marzo y su 
concordante el de 24 del propio mes, 
con las costas de la segunda instancia 
de cargo del apelante, aunque no en 
el concepto de litigante temerario fl 
de mala fe, á los efectos de la Orden 
antes citada. Excusamos al Juez por 
la demora en dictar ambas resolucio-
n s. T con certificación de esta sen-
tencia devuélvanse inmediatamente 
los autos al Juzgado de au proceden-
cia, donde se hará la notificación de 
la misma. Así lo pronunciamos, man-
damos y firmamos.—Rafael Nieto y 
Abeillá, Juan Federico Edehnan, Am-
brosio G. Morales, Adolfo Plazaola, 
Evaristo G. Avellanal. — Siendo Po-
nente el Magistrado Evaristo G. Ave-
llanal y Bango." 
Autos de tercería de dominio. 
En los autos de tercería de dominio 
por María Luisa Márquez, en ejecuti-
vo por Felipe San José, como cesio-
nario de la sociedad F . González y R. 
Maribona, contra don José Alvarez, 
la misma Sala acaba de dictar una re-
solución confirmando el auto que fué 
apelado, de fecha 18 de Mayo último. 
Además se le han impuesto las cos-
tas á la parte apelante, sin hacerse 
dedaratoria de temeridad y mala fe. 
SEÑAÍLAMIENTOS PARA HOY 
Asuntos criminales 
En la Sala primera los siguientes 
juicios orales: 
Juzgado de la sección primera.— 
Causa contra Francisco Ortiz, por es-
tafa. 
Juzgado de Bejucal—Causa contra 
Pascual O'Reilly, por disparo. 
En la Sala segunda los siguientes: 
Juzgado de la sección tercera.— 
Causa contra Tirso Valdés, por in-
fracción de la Ley Electoral. 
Juzgado de la sección tercera.— 
Causa contra Francisco Herrera, por 
homicidio. 
En la Sala tercera los siguientes: 
Juzgado de San Antonio de los Ba-
ños.—Oausa contra Demetrio Triana, 
por cohecho. 
Juzgado de la sección segunda.— 
Causa contra Ramón Alberich y otros, 
por robo. 
Asuntos civiles 
En la Sala Civil y Contencioso las 
siguientes vistas: 
Juzgado de Bejucal. — Longina 
González contra Julián González y 
otros, sobre nulidad de venta é ins-
cripción de expediente posesorio. Ma-
yor cuantía. 
Ponente, Sr. Valle. 
Letrados, Sres. García Kohly y Va-
lle jo. 
Procurador, Mayorga. 
Juzgado del Este.—Antonio Péra 
Linares contra Aurelio Llata, en ci 
ibro de pesos. Menor cuantía. 
Ponente, Sr. Plazaola. 
Jiménez y González Ruiz, letradoj 
Juzgado del Sur. — Donato Sot 
contra el Estado cubano, en cobro d 
pesos. Mayor cuantía. 
Ponente, Sr. Morales. S-f 
Sr. Fiscal y Dr. Prieto. P _ - ^ 
BASADO EN E L HONOR. 
Sin duda habrá TJd. visto en 
los periódicos, con relación á al-
gún remedio, algún anuncio co-
mo este: "Si después de un en-
sayo, Ud. nos escribe que este 
remedio no le ha surtido buenos 
efectos, le reembolearemos á Ud. 
su dinero." Pues, nunca hemos 
tenido motivo para hablar de es-
ta manera con relación al reme-
dio designado en este artículo. 
En un comercio que se extienda 
por todo el mundo, nadie se h i 
quejado jamás de que nuestra 
remedio haya fallado ó ha pedi-
do la devolución de su dinero. 
E l publico nunca murmura de 
pan honrado y hábilmente ela-
borado ó de una medic ina que 
produce los efectos para los 
cuales se ha elaborado. La 
PREPARACION DE WAMPOLE 
está basada en la lealtad y el ho-
nor, y el conocimiento de este 
hecho de parte del pueblo, ex-
plica su popularidad y gran éxî  
to. No es el resultado de un 
sueño ó de una casualidad, sino de 
afanosos estudios fundados en los 
conocidos principios de la ciencia 
médica aplicada. Es tan sabrosa 
como la miel y contiene todos los 
principios nutritivos y curativos 
del Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, que extraemos de los híga-
dos frescos del bacalao, combi-
nados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto, Extractos de Malta y 
Cerezo Silvestre. Este remedio ha 
merecido los elogios de todos loa 
que lo han empleado en cualquie-
ra de las enfermedades para las 
cuales se recomienda como alivio 
y curación. En los casos de Es-
crófula, Anemia, Resfriados y Tisis, 
es un específico. " E l Doctor N. 
Ramírez Arellano, Profesor en la 
Escuela Nacional de Medicána de 
México, dice: La Preparación de 
Wampole es doblemente eficaz en 
las Affecciones Pulmonares, por la 
acción de los principios nutritivos 
del aceite de hígado de bacalao." 
De venta en todas las Boticas. 
Vapores de t r a y e s i i * 
V A P O R E S CORREOS 
5 la CGfflpa 
A N T E S DE 
A1TT01TI0 LOPES Y 
E L VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n V I Z C A I N O 
Ealdrá para 
ÜTew York, Cádiz, 
Barcelona v Genova 
«obre el 30 de Abri l , & las doce del d ía 
llevando la conespondencia pública. 
Admite carga y paaajer&ds & loa qae se otr*. 
ee el bc«n trato que ©ata anticua CompaíLu 
tiene acreditado en bus diferente* líneas. 
También recibe carga para Inerlatorra, 
Hamburgo, Bremen. Amsterdan. Rotterdan, 
Amberes y dena&s puertos de Suropa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedi-
dos hasta la vísper? del día de salida. 
Laa pólizas de carga se firmaran por «I 
Consignatario antes de cerrarlas sin coy* 
requisite serAn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga ó, bordo hasta 
el día 29. 
JL#a correspondencia cólo se reciba ea la 
Administración do Corroos. 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para VTgo, Giján, Bilbao y Pacajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por ©1 
Consignatario antes de cerralas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 18. 
L a correspondencia sólo se admite ©n la 
Administración de Correos. 
PRECIOS DB PASAJE. 
En I-clase í e s i e $ U 8 C T . en aáelante 
« 2 ^ « «126 « « 
« 3 - preferente « 8 3 ^ « 
» f orilínaria « 16 « <r 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios conveucionales para cama-
rotes de lujo. 
NOTA.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como para to-
das Jas demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vapores de esta Compañía, él 
cuai dice así; 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y e/l puerto de destino, con todas sus letra» 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no adanltrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el deSL 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y la -lancha "Gladiador" para llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grátis. 
E l í 
m m m amebican une 
(Cf l ipañíaHaitmrpesa Americana) 
E l pasajero de primera podrá Heva/r 300 
kilos grátis; €3 de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
Para cumplir él R. D. del Gobierno dt 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en Ja casa Consignataria. 
Todos los bultos de equipaje Mevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
1103 78-1 Ab. 
GflipaEiie Genérale T m t l a n ü a K 
EL VAPOR 
Reina M a r í a Cr is t ina 
Capitán: Oyarbide 
Saldrá para 
Mbreel día 3 de Mayo, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ dei día de la salida. 
Las pólizas de carga so firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin ca-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
EL VAPOR 
M A N U E L C A L Y 0 
Capitán B O N E T 
Saldrá, para PUBRTO LIMON. COX^Olf, 
SABAJTII.LA. CURAZAO, PIIjCRTO CaB*»-
^LO. LA GUAIRA, CARUPANO. TRINIDAD, 
PO.\CE, SAN JUAN DE PUBJRTO RICO, 
Las Palmas de G ranCanarla 
Cádis y BarcelMB* 
wbre el 3 de Mayo á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros D»ra Pwert» Liarta, Ob« 
«•n. Sakaallla, Cnrssa*. 
Pnert* CabeMa y La Guaira 
T carga general. Inclnao tabaco, para todo* 
• os hasta laa doce del día d« salida. 
puestos de au Itínarario y del Poclflco 
^ Para Maracalbo con trasbordo en Curaxaa. 
Los billetes de pasaje sélo serán «xpedido» 
•^«ta as DIEZ del día de la salldu. 
Las pólizas de carga te flrmaiÉm por el 
Coruignatarlo antes de correría», fin coro 
requisitos serln nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
r e hasta eil día Ib. y la carga á bordo 
"asta el día 2. 
PROVISTO DE TELEGRAFIA SIU HILOS 
E L V A P O B 
Reina M a r í a Cris t ina 
C a p i t á n : Oyarb ide 
Sandra para 
CORüRA Y SANTANDER 
^19 de Mayo, á las cuatro de la tarde 
nevaddo la correspondencia pública. 
Bíw31?̂ 6 P a ^ - r o s y carga general, inciu-
r 00 para dichc>s puertos. 
•^cibe azúcar, café y cacao en partida* 
I O T A DE LAS ANTILLAS 7 S0LF0 DE MEXICO 
De Vapores Coproos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y MAM BURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia.) A M B E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
DANTA.... Abril 28 
•CORCOVADO Mayo 4 
LA PLATA id. 11 
»Kr. C E C I L I E id. 18 
BAVARIA „ ^ id. 24 
•IPIRANGA Junio 3 
SPBEEWALD id. 11 
»F. BISMARCK id. 18 .._ 
• Vapores rápidos nuevos de doble 
Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de 
Tenerife, Las Palmas de Gran Canarias, 
Vigo, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
fVigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre, 
\ Hamburgo. 
Canarias, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
f Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
( burgo. 
f Canarias, Vigo, Coruña, Amberes, Ham-
( burgo. 
fVigo, Santander, Plymouth, Havre, H«m-
****** ( burgo. 
Canarias, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
f Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
( burgo. 
hélice, provistos de telegrafía sin hüoa 
P R E C I O S I > E P A S A J E E S O R O A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2dB. 3ra. 
Para puertos españoles, desde $ 1 4 8 $ 126 $ 16 
Para los demás puertos, desde « „ 1 4 3 » 123 31 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde $ 1 2 8 $ 16 
„ los demás puertos, desde 1 3 3 ,f 2 9 
„ las Islas Canarias, desde , , 1 0 0 <J 8 5 »» 16 
• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y VüEJLiTA 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
& precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros ste todas 
clases. 
Coc ineros y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la l íachi ia . 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa. 
Próximas salidas de la Habana para puertos de México: 
C o r e o - v a d o Abril 17 Veracnw, Tampico y Puerto México, 
l , a P l a t a id. 19 Progreso, Veracmz y Tampico. 
B a - v a r i a id. 26 Puefto México, Veracruz, Tampico. 
P R E C I O D E J L P A S A J E 
i: 2i S* 
Para Progreso — |22-00 |10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto. México ídirecto) 32-00 $22-00 16-00 „ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 32-00 20-00 „ 
Los vapores F U E R S T BISMARCK y KRONPRINZESSIN C E C I L I E tienen Ira. 
2da. y 3ra. clase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 
Para Informes dirigirse á los consignatarios: 
Heilbüt & Rasd-Habana-San Ipacio dúe (ü-Telé l íno A-4878 
1101 26-1 Ab, 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
CON E L GOBIERNO FRANGES 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A » 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUÑA. HABANA V E R A C R U Z 
Y V I C E V E R S A 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : Gosse l in 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña, Santander y Salnt-Naxaire el día 
28 de A'trril á las cuatro de la tarde. 
T e r c e r a . . • $ 1 6 m . a m e r i c a n a 
L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : Pao le t t l 
Saldrá el día 15 de Mayo paras 
Cornfia, S a n t a n d e r 
y St. N a z a í r e 
UOTA IMPORTANTE 
V I A J E COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mas. llevan pasajeros paxa las 
ISLAS GANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en C O R U J A GRATIS é Inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compaüla 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para los puerto» 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puerto* llegará sobre el día 21 de 
Febrero, 
Los equipajes no mon reriatrados en Co-
rufta. sino km puertee de las Islas C*-
narlaa 
E S P A G N E 
Capitán: L A U R E N T . 
SeSdrá sobre el día 28 do Mayo, para: 
Cornf ia , Santander 
y S t . N a z a í r e 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? claae desde 1148.00 L A . » afclntf 
En 2» clase „ 126.00 ^ 
Ea 3* Prefereat» 83.00 „ 
Tercera clase: $ 16 amer icana 
Rebaja en pasaje de Ida y vuelta. 
Precios convencionales ea camarotes da 
Demás pormenores, dirigirse á su coa-
signatario ea esta olasa 
E M E S T GAYE 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
HABANA 
1063 Ab.-l 
L I N E " 
ÍTEW YORK CUBA MAIL 
S. S. C e . 
S e r r a !e rapóos fle Welis l ics 
fieMataato-Yoit 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarotes, precios de 
Pasajes y demás informes, acúdase á P r a -
do 118, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes acúdase á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5192 y A 5194 
CUBA 76 Y 78 
C 1204 156-7 Ab. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
¡EMPRESA OE VAPORES 
DE 
SOBRINOS SE HERRERA 
S. en G. 
SALIDAS DE LA H A B A K i 
durante el mes de Abril die 1911. 
V a p o r JULIA 
Sábado 29 á las 5 de la tarda 
P a r a K a e r i t a s csólo á l a ida), S a n -
tiagro de C u b a , Santo Domingro, S a n 
P e d r o de Macor l s , Ponce , MajRg:üez 
f s ó l o a l retornoj y S a n J u a n d© P u e r -
to R i c o . 
V a p o r NOEVITAS. 
Sábado 29 á las 6 de la tarde 
P a r a P u e r t o P a d r e , G i b a r a , V i t a , 
B a ñ e s , M a y a n , iSagrua de T á n a m o . 
B a r a c o a , G u a t á n a m o Cá l a i d a y a l 
retorno; y Santiago de C u b a . 
NOTA. — Este buque no recibirá 
carga en la Habana para Santiago de 
Cuba. 
Vapor ÍOSIE DE HERRERA 
todos loa mártes A las 5 do la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caíbapíén 
recibiendo carga en combinación con él 
Cuban Central Railway. para Palmira Ca-
guagujuj. Cruces, Lajaa, Esperaoiza. Sauita 
Clara y Rodae. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a i b a r i e i 
De Habana y Sagua y viceversa 
Pasaje en primera. » . . , , $ 7.05 
Pasaje en tercera. . , , * , „ S.50 
Víveres, ferretería y loza. . * „ 0.S0 
Mercaderías „ 0.59 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á Cafbarlén y viceversa 
Pasaje en primera $ 10.00 
Pasaje en tercera. „ 5.3S 
Víveres, ferrertería y loza, . , „ 0.30 
Mercaderías .» 0.50 
(ORO AMERICANO.) 
TABACO 
De Caíbarién y Sagrua é Habana. S5 can 
tavo« tercio (oro americano.) 
El carburo paga como mercancía 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se recibe hasta las tres d«. ia tarde dé 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta lae 5 de B 
tarde defl día anterior al de la sailMa, 
Atraque en Guantánamo 
Lo» vaporee de los días 1, 15 y 19 atra 
carán aJ Muelle de Boquerón, y los de W 
días 8 y 22 al de Caimanera. 
Ai retorno de Cuba, el atraque Jo harái 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para general conoc* 
miento, que no será, admitido ningún buJi 
to que, & Juicio de los señores Sobrecara 
gros, no pueda Ir en las bodegas del buqui 
con la demás carga. 
Los conocimientos para Hos «¡mbarqutí 
«erán dados en la Casa Armadora y Con' 
signataria á los embarcadores que lo soi 
liciten, no admitiéndose ningún enrbarqui 
con otros conocimientos que no sean pr« 
clsamente los que la Empresa facilita. 
En loa conocimientos deíberá el embar 
cedor expresar con toda claridad y exao 
titud las marees, números, número de bul-
tos, cSase de los mismos, contenido, paJs di 
producción, residencia del receptor, pe«| 
bruto en kilos y valor de las mercancías) 
no admitiéndose ningún conocimiento qu| 
le falto cuaiquiera de estos requisitos, N 
mismo que aquellos que en la caalHa co 
rrespondlente al contenido, sólo se escriban 
las palabras "efectos," "mercancías" ó "be* 
bldas;" toda vez que por las Aduanas s< 
exige qne se haga constar Ja clase de con-
tenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-, 
jetas all Impuesto, deberán detallar en loí 
conocimientos 2a clase y contenido de ca-
da bulto. 
En 3a casilla correspondiente aíl país ái 
producción se escribirá cualquiera de lai 
palabras 'País" ó "Extranjero," ó las dot 
«1 el contenido del bulto 6 buítoa retmleBeí 
ambas cualidades. 
NOTA.—Batas salidas y escalas po/trftt 
•er modificadas en la fonna que ore» eos* 
veniente la Empresa 
OTRA- Se suplica á los Sres. Comer, 
clantes, que tan pronto estén los baques fl 
la carga, envíen la que tengan dispuesta, i 
fln de evitar la aglomeración en los últl-» 
naos días, con perjuicio de los condactorei 
de carros, y también de los Vapores, qu< 
tienen que efectuar la salida á deshora ái 
la noche, con los riesgo» consiguientes. 
Habana, Abril lo. de 1911. 
SOBRINOS D E H E R R E R A . S. tn C. 
1104 78-1 Ab. 
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
Capitán Ortnbe 
••Idrá de este puerta les míároolas i 
las cinco da la tarde, paca 
S a g u a v O a i b a r i é n 
A K J t t A D O K J B S 
flTOaiBfiílíSálIZ.CllllJ B f l l J i 
« - 1 A K 
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3 i . ft 
de saludarla: Tanta dieha me eupo a) 
f i n : y aunque se pique Tomás Ser 
do ron perdón, a^í se l lama; aunqi>e I desde allí se domina. AHÍ, en eom-
honor de la finca de don Manuel pañ í" ^ don Manuel Hierro y WH 
El Fénix " ¡ N i e o l á s Rivero, conversamos placiaa-en vando al verme entrar en sns domi- la llamaremos ladina 
i ^ S m f e v U fraseo- 1 ^c halh- á póco más de iwi ki lómetro mente hasta la hora de ^ m ' n z & 1 ^ 
f j ^ ^ X ^ I ^ ^ . y ^ chalet, el cual vimos destacarse ! después d i s t m o s d via.,c de regre-
I lopia delicada, no he de seguir cbcti-ií^» » , , , , -n i I 5 RQÍr»r»í» r^^a trrmflr e tren, ro r -
! M.ndo sin manifestar la impresión ( ina^tuosam.nte desde la orilla en el ^ ^ . I v a n a don 
que tuve de su gracia embelesadora y * punto A. (Véase el plano). Mas qu« 
fíentilísi- laguna parece un laeo inmenso, por-l superior á lo imaginable, 
ma la llamó Tomás Servando, y bel- , ^ "<> ^ ^ ^ ^ pnncipio ni el fin 
dad helénica la llamo yo. porcjód su P^r ninguna part-
eian mudo y Entonces me ocu rrió una idea atre-bflleza es de las que deja 
extático al que la mira. Tal fué y ^ vida. . . 
mi pensamiento: y creería no haber - . da rnos , dije, a dar una m H i 
en el mundo nada igual, á no sontir eompleta alrededor de la laguna? 
A aiuoR—dijo^— lomas, siempre en arjuellos momentos otra impresi mi 
mamos una verdadera caravana 
Nicci'ás, Pvpín. Tomás Secando y 
yo, á caballo, como de avanzada, y 
a t rás venían tres coches y una carre-
ta engalanada con honores de auto-
móvil. Total, unas treinta personas 
vinimos para la capital, muy satisfe-
1 chos de 'haber pasado grat ís imas ho-
ras en la Granja -"El F é n i x , " encan-
tenciV á la de Francia y R^sia q ^ p 
una esplendorosa sutilización del osníJ 
r i tu moderno aprovechan los políti r 
de capacidad mundial para jugar al 
ajedrez con los pueblos débiloÁ, eonsi 
derados por ellos como peones del tal 
blero universal. 
dócil á mi propuestas. 
El sol brillaba pálido entre ligera*: n(>s don ^Ian1^1 J 
gu 
Mil gra 
nubes grises. Eran las dos v em- faniilia 
magnifícente y extasiadora oontettí-
i piando otras bellezas divinas que en-
eantaban el soberbio t halet E l Fénix 
en el que D. Manuel Hierro me hizo ! prendimos la marcha hacia al Este 
i los honores rodeado de un coro de an-! por la orilla B ; doblamos aquella 
gel- s Fimi; bis ya mencionadas y l ío r -1 F'^nta y remontamos hacia M. donde 
tenaia Tíierro. Nena. Teté. Malula y tropezamos «-on una dificultad. Allí 
Chichi Rivero. f'onehita Fernándoz •V\h\z una cerca de alambre que en-j 
de Caatro, Bebita Solis, y las distin- . traba en la laguna. Buscamos donde 
sruidas señoras Herminia Alonso de hubiese una esta-a fuñir para saltar 
O jí 
tados de las mil atenc-iones con que 
su dist i i l -
las, y hasta otra. 
P. GIRl^LT 
Rivero. Amelia Hierro de González y 
Estela IMaehado de Rivero. 
Ocupaban el amplio y lujoso saló»; 
en compañía de unos jóvenes, unos 
conversando, otra tocando el piano, ó 
jugando al billar mientras ü . Manuel 
y don Xicolás eonversaban grave-
mente y eontentísimos de tener reu-
nidas sus amadas familias en lugar 
tan ameno. 
Alrededor de bis muchachas bu-
llía una porción de jóvenes capita-
neados por Manolo Hierro, á quiének 
y lo hicimos, dispuestos á no retroce-
der ante ningún obstáculo. 
' Entnnees. pensé oue sería útil di-
hnjar un croquis ó plano aproximado 
de la laguna. Cariné leí bolsillo nna j 
tarjeta; nic orienté con el sol. y cal- ' 
| culando distancias con r n telémetro 
de invención mía vpliénJome de los • 
\ dedos, proseguimos adelante con el I 
j mismo abrojo v teíón con que los eon-
¡ quista 'ores de América avanzaban 
! er>4re montes y harraueos. 
En el punto 31 creímos era cucs-
SÜMARIO: Fantas ía matinal.—Ca-
mino hacia Regla.—Percances del 
no viajar seguido. — Necesidad de 
una carretera entre Bainoa y Sa-
bana de Robles.—Llegada á " E l 
Fénix. "—Primer saludo á tres her-
mosas Blancas.—Grupo de bellezas 
divinas. — Los jóvenes apaches.— 
Lance nocturno.—Lluvia misterio-
sa de zapatos. — Aventura de los 
chivos.—La maleta de Tomás Ser-
vando.—Viaje alrededor de una la-
guna.—^Exploración heroica.—Mo-
mentos vacilantes.—Victoria defi-
nitiva. — Comida espléndida.—Re-
greso tr iunfal . 
M i querido compañero Tomás Ser-
vando acaba de hacer una admirable 
reseña de nuestra excursión por la 
granja " E l F é n i x " ; y en su noble 
empresa ha ido como espigando las 
más bellas flores de un vergel amení-
simo, tan graciosamente y de ta l mo-
do, que ahora, al llegar yo en busca 
de materia para mis apuntes, apenas 
si encuentro más que abrojos y espi-
na^. 
No digo esto en son de reproche, 
sino al contrario, lo manifiesto como 
disculpa de mi flaca y árida re lación; 
aunque no me arredra el empeño en 
que estoy metido, porque desacredi-
taría mi pluma si llegase á creer que 
puede agotarse el caudal de reflexio-
nes á que se presta el mundo en sus 
variados aspectos y matices. 
Comience, pues, nuestro relato: 
E l día 15 del presente Abr i l . Sába-
do de Grloria, nuestro amigo José Car-
balleira, el ínclito conserje y chambe-
lán de los redactores del D I A R I O D E 
L A MAiRIXA, me dijo en tono solem-
ne : 
—'Acaban de anunciar por teléfono 
que mañana se le espera á usted en la 
hacienda de don Manuel Hierro. 
—Muy bien, dije. 
Tenía noticias de que desde el jue-
ves estaban allí las mejores personas 
del mundo, y que para el domingo de 
Pascua habían preparado una gran 
fiesta. Entonces me di je : Aproveché-
mosla, porque las diversiones son 
muy agradables, especialmente cuan-
do duran poco. 
Y el domingo por la madrugada sa-
lí de mi casa á las seis y me dirigí an-
dando hacia el paradero de Luz. Ya 
sé que eso de ir á pie es algo cursi, ó 
pedestre, y que podría darme tono di-
ciendo que tomé un coche; pero en 
esta ocasión creo más interesante de-
cir la verdad, añadiendo que siento 
un placer íntimo al saborear el fres-
co relente y la luz de la mañana , 
cuando el sol medio velado derrama 
sus chispas de oro entre celajes de ro-
sa, etc.. etc. Y lo cierto es que la cami-
nata á la estación me fué gratísima, y 
hasta me cansó un poquito, para dis-
frutar luego el descanso de una sen-
tadita en el vapor de R3gla. en el dul-
ce vagar de la mente conlempl indo 
el paisaje de la bahía, medio velado 
por la niebla. 
Pero ¡ ah! siempre la prosa vi l en-
turbia nuestras ilusiones. A l llegar á 
la estación de Eesser, sufrí las conse-
cuencias de no ser viajero asiduo. 
Allí me enteré de que les boletines del 
tren de Matanzas no se toman ahora 
en Regla, sino en Luz. porque la Em-
presa siente un furor de reformas 
que vuelve locos á los viajeros. En-
tonces, vuelta con el vapor á la Ha-
bana, para tomar el pasaje, y á con-
t( mplar de nuevo el rielar de las 
aguas, que ya no me parecieron tan 
límpidas y olorosas. 
Saltamos á tierra, y busqué el des-
pacho de boletines, que por lo visto 
cada seis meses cambia de lugar, y 
como yo paso años enteros sin salir 
de la Habana, me han de ocurrir este 
y oíros percances cuando viajo. Y fué 
lo más triste que por el camino esta-
ba pensando si iambién habrían cam-
biado de sitio la estación de Bainoa, 
donde tenía que apearme para i r á la 
granja " E l F é n i x . " Lieguó á Bainoa 
felizmente, y á ' l a media hora estaba 
á la vista el coche en qué venían á 
buscarme tres persona; amabil ís imas: 
el joven ingeniero Alejo Carreño, su 
bella esposa Blanquita Hie r o y el re-
flexivo Tomás Servando. 
Emprendimos la marcha. Reconocí 
el camino, donde lauta falta hace 
una carretera, que prestaría grandes 
servicios, no sólo á la granja " E l Fé-
n i x . " sino también á multi tud de ha-
ciendas que se ven al paso, algunas 
muy prósperas en otros días y hoy en 
deoadencia por la falta de comunica-
ción en las épocas dé lluvia. Todavía 
se ven por allí grandes alamedas ó 
guardarrayas de pahuas que denun-
cian un pasado esplendor de hacien-
das casi demolidas. Todo esto rena-
c ra con una buena carretera que ha 
de unir á Bainoa con Sabana de Ro-
blen dando'vida y riqueza á toda la 
comarca inclusa en el ángulo de las 
dos vías férreas. Hay muchas proba-
bilidades de que la carretera se vote 
pronto en las Cámaras. Confiemos en 
ello. 
Con este pensar hídagüeñe arriba* 
mos á la finca de don Manuel, la her-
mosa granja " K l F é n i x . " Tuve allí 
la suerte de que al llegar, junto al 
magnífico chalet, me recibiera otra 
Blanca, la uiuv amable señora Hlanca 
Masino de Hierro; y después la pri-
mera persona á quien fui presentado 
con gran satisfacción de mi alma, fué 
un bellísimoj ángel del mismo nom-
bre: Blanquita Fernández de Castro, 
perla y encanto de la sociedad haba-
ner.i. ¡Cuántas veces la admiré, ere-
yendo (jue no tendría nunca el honor 
AIRES DE_ESPA»A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA; 
Barcelona 9 de Abr i l de 1011 
Kn Abr i l , (uutas mü 
,1 eiimpo. — EU debate Fcrrer en 
Caialuña. — lnfUferrnc'm en la opi-
nión. — La guerra en Africa. — Los 
jefei radicales y las tnasas. — E l úl-
timo libro <lc Hivcro. 
' ' E n Abr i l , aguas m i l " dice el re-
frán, que ha tenido vordadera y cum-
{.iida verificación en el Abr i l del año 
por lo ^.llardos v revoltosos se les pu. l t i , ' ,n do ,in"s ***** * R' Per(> de gracia que corremos, piies si Dios no 
so el mote de apaches De sus ffenia- I n0a ' W ^ ' a b a la perspectiva de unas . i0 remedia vamos á convertirnos en ra-
| les 1n.veMiras ha dado cuenta el ero- 'lomas "-e liatss, pues, luego hacia DaSi dados los días que hace que llueve 
nista de la Orden. Tomás Servando. 
3 nada tengo que añadi r á sus obser-
vaciones, como no sea el final cómi-
co de un lance nocturno habido en la 
penúl t ima noche, y sólo por haberla 
omitido Tomás Servando, voy á refe-
r ir la . 
I "Resultó que á Rafaelito Fernández 
j de Castro quisieron jugarle una bro-
ma ; mas él supo devolverla con cre-
ces y reírse de todos á sus anchas, 
j Dormía Rafaelito como un bienaven-
| turado en su lecho, junto á una ven-
tana del cuarto de los Apaches. La 
, ventana da á un corral de la finca ¡ y 
j sucedió que. apenas fueron apagadas 
las luces. Rafael sintió eaeerle encima 
i una lluvia de zapatos. Aguantó el 
| chaparrón con la cabeza metida en 
la sábana. Cuando cesó la tormenta; 
tendió los brazos fuera de la cania, 
y encontrándose eon dos zapatos, los 
t i ró al corral por la ventana, sin más 
cumplimientos. Y al despertar, no 
muy de mañana, algunos de los apa-
ches quisieron reírse de Rafael, pero 
lo as 
¡ al Xorte hallamos otro saco ó bahía copiosammti 
en C. y otra en D. hasta que entra-j Lo peor del caso es que las aguas no 
| mos en la peníns 'da R, cuajada de venido solas, sino que han venido 
\ monte espeso en mitad de la laguna. ! 4 nuestra región acompañadas de gra-
! Allí encontramos un pelotón de ye-' ,,1750 .pv,,. terrible azote de los fnitos del 
; guas y pot.ros salvajes, que al vernos \ campo. que en su caída violenta y mor-1 ̂ ¿̂¿¿fc 
; huyeron esnantados. Proseguimos la [ tj.fppo ¿eetruve las cosechas ó las mer-
—Si don Nicolás Rivero pudiese & • 
enemigo de alguien y ese alguien fug.! 
se yo. emplearía toda mi energía y pon I 
dría á eontríbución toda la estrategia 
de que pudiese disponer para hacerlo 
mi prisionero y obligarle hasta por 
fuerza á contarme cosas. 
Como yo piensan todos ouantos la 
han tratado y cuenta que son ph núme-
ro crecido, y de unidades calrficadas 
lo cual me justifica ante los lectores' 
( los de buena fe. entendámonos) para 
no caer en el calificativo de adulador. 
Esa sencillez en el relato, la sinceri. 
dad en la expresión. e»e narrar suescdi-
dos sin (lidiar ni poner, esa ausencia de 
adjetivos abundantes y la mayor part« 
de las veces inadecuados, es un don iU 
la naturaleza que esta adjudica ^ nn 
individuo como pudiera adjudie-arla 
, una feliz disposición en las cuerdas vo, 
¡ 'n-ancws ^? i eales para cantar ó una figura aventé 
jada y un porte donjuanesco para cau-
tivar doncellas. 
Rivero es un cautivador de espíritus 
con apariencia de hombre de nieve. 
Sus Recuerdos de Méjico, que ha te-
nido la bondad de enviarme, es el ter-
cer libro suyo que conozco. Y como los 
dos primeros no fueron para mí iguo-
rados más allá del tiempo que tardaron 
en estar eh mi poder, Rec-uerdm de 
Mé jico fueron leídos por mí con toda 
la premura que permitió el hecho de 
rasgar la faja que los ceñía. 
Xos embalsamos con él en el '"Espe-
ranza" y su relato, lleno de ofbsoerva-
eiones naturalísimas nos da la sensa-
ción de que le acompañamos real y efeo-
ruta de circunvala:-ión, tropezamos j ma en términos desastrosos para los 
en el punto R con otra cerca de . agricultores. 
alambre, y la salíamos, con dificut- g j 4 ftsto se añade que en la costa 
tad, porque las estacas eran muy en-1 ^ 1 Mediterráneo hemos experimentíu 
debles 
En aquel punto sufrimos otro en-
gaño de la perspectiva. Veíamos cer-
ca el punto A. donde comenzó nues-
tra odi»ea. y nos pareció que y i to-
bábamos el fin: poro que sí quieres: 
la orilla se nes remonta otra vez ni 
Xorte en terreno pantanoso y aleján-
donos del pnnto de partida. Enton-
ces, pensando que Tomás pudiera 
cansarse, dije • 
—'¡Dónde nos hemos metido! •Ten-
dremos que volver a t r á s " 
—; Eso nunca!, dijo Tomás Seí-
van l-n: sería una vergüenza para nos-
otros. ¡ Adelante, aunque nos coja la 
éste se reía mejor para sus adentros oo-i],,^ 
al ver á Lorenzo Angulo y á Luís Bay I j^fl compañero esUba sublime y be-
que iban con un pie descalzo buscan 
do por los rincones el zapato respec-
tivo que echaban de menos. Rafael 
por fin les tuvo lástima y d i jo : 
Yo vi volar anoche dos objetos 
rói"o. No hablara con mayor énfasis 
Hernán Cortés en los llanos de 
Otumba. 
Seguimos, pues, w.estra explora-
ción por la orilla hacia al Xorte. 
que salieron disparados por la ven-, ,E.rail ]as tr0s v ni-clia v ei mj pica-
tana. Creí que eran dos lechuzas. | ha (ion fnror" despiadado. Pero no 
Aquello fue una idea lummosa. An- j A p o r t a , exclamé: (' oiiinuemos avan-
gulo y Bay pidieron prestados im •/aml() ^aciá lo desconocido. Dobla-
par de chancletas al caballerieero de 
do exceipcionadmente temperaturas in-
feriores á cero, en esta época en que la 
vegeta o ión florece y brinda 
promesas á los labradores, comprende-
rán los lectores la importancia que han 
tenido para la agricultura tan extem-
poráneos fenómenos meteorológicos. 
Los almendros, ese arbusto mágica, 
g^la de .los campos, han sido las más 
castigados al recibir entre los pétalos 
de su alba y «romosa flor el bestial pe-
dregazo d d agua congelada. 
Las modesías cepas, con sus hojill'as 
verdes tvpcnas salidas á la luz del sol. 
eon sus racirrvililos rudimentarios que 
prometían sabroso y reconfortante zu-
mo para el emtío. han perdido gran par-
te de su produeto, arrancado por la vio-
lenta travectoria de la piedra del cie-
lo. 
Puede calcularse el daño experimen-
mos por I I : media hora después es-
la finca, y aplicándose una cada uno táb.amos en J. donde hallamos algu-
en el pie descalzo, salieron al corral 
Pero ¡oh. dolor! unos chivos estaban 
royendo los zapato?: al de Bay le fal-
taba el tacón, y al de Angulo una ore-
ja. Aquello era un desprestigio para 
la benemérita clase de apaches ilus-
tres: y gracias á Tomás Servando 
que como hombre previsor traía en la 
to A. 
En a'piel instante 
más ^ 1 ¡«lechos que el piloto Sebas 
La lectura de los capítulos que p». 
san ante nuestra vierta, nos recuerdan 
wi voz dülée é insinuante, emitida en 
tono suave y reposado. No le leemos: 
le oímos y le acompañamos. 
Xos dice que en el castillo de San 
L*" Juan de Úlúa un puñado de españoles risueñas , „ 1 
defendió e.̂ e bonito símbolo que so lla-
ma bandera española y con eso y con 
añadir que la obra de ingeniería del fe-
rrocarril del Puerto de Pajares es su-
perior á Ja que colocó carriles de ace-
ro en el Pico de Orizaba, dice dos ver-
dades y nos demuestra que es español 
de cepa y casta, que encuentra lo pro-
pio mejor que lo extraño. 
Cuando vwru)s camino de Gholula— 
por que no va él solo, ¿ eh ? vamos,—nos 
cuenta su impresión de la puesta del 
sol entre el Popocatepell y el Ixtuei-
huajlt y nos demuestra que es un poeta 
de marca, que por casualidad no dice 
aquellas cosas tan bien dichas en ren-
glones cortos. 
A l llegar con él á Otunba. nos descri-
be un rasgo de gloria española, que lle-
grita ¡Viva 
nombre do 
Isabel la Católica en la Avenida meji-
cana. . 
Para demostrarnos que dentro de to-
do lo solemne y serio cabe el humoris-
mo fino, elegante y espiriíniaJ. nos ha-
bla de aquel su paisano que pdomás do 
tener una librtíría, ha descubierto un 
remedio indio para que crezca el pelo; 
y como don Nicolás no tiene pelo1 de 
tonto ni casi de especie alguna, se son-
ríe de la efficaeiíT del filógeno y nos pre-
á dónde iría él con pelo 
tado en esta región á causa de 'los tem 
perales, en un veinticinco por ciento & « paroxismo cuando gnt 
de la cosecha, pérdida que agrava l a | ^ ñ a ! ^ J ? ^ * 1 ^ 6 f ^ * 
crisis general del país, ya bastante cas-
tigado por la crisis industrial á causa 
de las huelgas. . 
—Ayer terminó en las Cámaras es-
pañolas el debate iniciado por las mino-
rías republtcana y socialista, encamina-
do á pedir y lograr la revisión del pro-
ítiando !(*60 Ferrer' ^p aclUfvl ser vulgarmente 
vicelta a 
que era 
maleta cuatro pares de zapatos, pu- tián de Oeampo. cuando logró 
dieron disimular el estropicio nues-
tros siinpálieos compañeros. 
A la noche siguiente. Rafaelito 
J'Vr;:;iii,i../ (]e Castro, leini-ndo una 
repetición de la broma y viendo que 
el calzado de Tomás Servando es de del embarcadero 
ñas reses. y vimos con pesar que aun 
faltaba recorrer otra hondonada en 
S. y luego otra en K. hasta que, al 
fin. á las cuatro y cuarto, saltando 
otra cerca en T. regresa-mos al pUn- P ^ e ^ o cuya fatidic. .nfluen-ia i r r a 
de donde había.mos sal ido/ I ̂  ^ n poder sobrenatural a través de 
nos sentimosi pesada losa que cubre su tumba^ 
Que Dios le perdone, como nosotros: guma qut 
* ^ ! i e perdonamos, todo el mal que hizo a I a"ora-
convenciéndose de España! 'Siii embarco, no creemos en ese as-
^ f^a m S l ó enl En Barcelona v en general en Cata-1 pecto de la sinceridad de Rivero, por-
; i . T«l Pnl.P or« rmfl Pe no ha despertado intcré.s alguno! que al poco rato nos cuenta que la in-
la creenca de que Cnba era una Pe- ¿ ^ * V ^ eQ u ,{)0.1 glesa ,ompró ^sa de Alvarado en Ca 
""Des'aPsamos un ralo en la caseta 1 Hti-a vuelos bastantes y virulencia so-1 yoacan. es h i t an t e inferior á las ame-
v allí me puse á , brí,(ia Para ' 
•risis minis- ricanas que leían magazines en Otrum-
punta diwa. pidió á don Manuel le coordinar los apuntes de mi croquis terkvl de la que triunfó el señor Cana- *a- ¿ i 
d-esignase una habitación en el chalet de la laguna, tal como aiparece a m - l 1 ? ^ - , _ ••• 1 , —¿Que don Mcolás : i No ha-
v bic , lejos de los apaches. Pero es ba de estM líneas. Mnv contento • Las sociedades obreras y radicales de hiamos quedado en que a donde iba 
fama qU* á la noche siguiente no hu- nuestra haznña, di je : ^ | Barcelona que sólo ^ vieron en aquel j usted con pelo ahora"? 
b > lluvia d.- zanatos. por respeto á los --l iemos hecho un via-je de OXplo. ¡ Torquemada al revés un ambicioso. Si «guieraimas á don Nicolás en sa 
• chivos. rabión oue es honor de nuestra nasa, vulgar, atiborrado de dinero nial aquí- coiwenocibñ con nosotros, resultarían 
i Y. una vez consignado ese dato his-! Vamos á vea- á don Manuel para e¿- i rido. que empleaba, no en alivio del | los coméntanos más largos que un l i -
! tórico para las crónicas futu-Ms m señarle la prueba de nuestra excur-1 ̂ S ™ * ' 1 ^ 0 >' on la reconstitiunon del/bro y si bien este nos pareoe corto. 
Iso á referir un í memoraldo hazaña pión por la laguna. Hemos aportado cuerpo prole;«no. amo en darse toda j aquellos resultarán acaso indigestos á 
i de nuestra excursión por la hacienda un dato nuevo á la geografía. L * la- ckae de .satisfacciones carnales: loa ios lectores. 
¡ '•El F - n i x . " i guna ••ívl F c r i x " pue ¡c constar en av«nzados <« la politn-a catalana, que 
Xos dieron un al-nuerzo ran supe 
rior y abundante. e»-c» yo comí enmo 
un bárbaro, y al levantarnos d > la 
¡ rtiesa. sentía iíd -x sa lex en el esíóma 
i tro. oír ' me di : 
—Tíay (pie hacer la digestión con 
| una fuerte dVis dNe ejer-i-.-do. Llamé 
| á Tomás Servando y le prepuse lo si-
I guientc: 
—/.Vamos á rbir un paseo? 
—•¡Vamos! dijo. 
Y calimos i1 - ' - -hos h-aeia la lasru-
1 los archivos tal como es -iproximada- aunque sin coníVsarlo no pmden dejar 
mente. Otro día. armados de un feo- de recordar que Ferrer excitó el instin-
dolito sacaremos la figura y diraensio-! to de .Morral ofreciéndole su querida a 
nes ex 1-tas. ¡cambio del crimen de la c-.lle Mayor de 
Volvimos al confortable chalet de Madr id ; todos repetimos, los unos con-
; - K l F é n i x . " eon un hambre de mil fesi'ndolo secretamentn y los otros asin-
dittbios. TTabíamos and r i o cerca de, tiendo al general sentir, han visto des-¡ tro injusto detractor y ensaiza eon ao-
dofl leguas á pie y bajo un sol aelii- ' arrollai-se eon la mavor indiferní ia un b^a de justicia á Cosmes, el autor d« 
Se nos muestra observador político % 
.sociológico cuando ñas habla de la* 
causas de la diA-isión de la Colonia es-
pañola en Méjiico. cuando nos apunta 
su parecer sobre regionalismo y cuando 
combate con vigor de concepto y frasí 
al doctor Fortunato Hernánde i . nue^ 
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clu";rrante. y por eso comimos opípa-
ramente y nos acostamos temnrano. 
A la mañana siguiente pasamos nn 
rato delicioso en la terraza del chalet 
na de ••Quila ralzones" que, hablan-I con!eimplando el bello paisaje que 
debate cuyo pensamiento sólo tenía es-
tado real y de persistente adherencia 
en el espíritu de esos intelectuales del 
^La Dominación española y la Patria 
'Mbjicana' ' . . . 
La limpieza del estilo, so llanera ^ 
desvarío, miñona morbosa de nuestro .-^nrillez. hacen que para nosotroa 1« 
cuerpo social que riesppndé en su exis-1 españoles tenga verdaderos encantos eí 
D r o g u e r í a de S A R R A . 
Farmacias 
P E D E R 
e n t o d o s l o s C a f é s 
u n c u a r t o 
V I C H Y C E L E S T I N S 
; j u n c u a r t o 
V I C H Y H O P I T A L 
J ^ n a n t l e a e s c X & i E e t a c i o F r a n c é s . 
S e r F e l i z ó I n f e l i z ; C u á l P r e f i e r e U s t e d 
E n mater ias de sa lud, b i e n pocas son las enfermedades que n o puedan a t r i bu i r s e á descuido p r o p i o . E s t o d o 
c u e s t i ó n d e cuidarse . E l que no se cu ida , p o r m o t i v o de e c o n o m í a , puede que acumule sus ahorros pa ra a tender 
g raves enfermedades . N o hay razdn , cuando le p r e g u n t a n á u n o que c o m o e s t á , p o r q u e no pueda contes tar 
"pues per fec tamente , " c o m o r e sponden todas aquel las personas que cuando se s ien ten con la menor i n d i s p o s i c i ó n 
t o m a n las P i ldo ras Rosadas d e l D r . W i l l i a m s , y se b u r l a n de las enfermedades, de l a d e b i l i d a d , de l m a l h u m o r y 
hasta d e l i n f o r t u n i o . C o m o t ó n i c o fo r t i f i can te y m e d i d a de p r e c a u c i ó n con t r a las enfermedades, estas p i ldo ra s 
son insuperables . P í d a l a s en su b o t i c a y c o n v é n z a s e us ted . 
El Sr. Francisco Aldama, calle Paula 25, Habana, Cuba, dice: "Por cinco años 
estuve padeciendo de la sangre. Muchos son los síntomas que me aquejaban, gran 
pahdez del s e n t í a n t e , fclU de apetito, dolor á la espalda, hinchazón de pies, etc., 
etc. Con las Pildoras Rosadas del Dr. Williams que tomé por un poco de tiempo, 
me puse bien de la sangre y desaparecieron los referidos síntomas, no cabiéndome 
duda de la eficacia de esa medicina para robustecer la sangre y los nervios. Infi-
mdad de personas que me conocen pueden comprobar lo que llevo dicho " 
I N K 
J l L L S 
a l e ; 
P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
EN LAS BOTICAS. D No. IO 
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libro de Rivero, que en un ión de los 
otros dos que escribió, uno, con motivo 
de un viaje á E s p a ñ a y otro á las mon-
tañas -rocallosas, componen un tr ípt ico 
lleno de patriotismo, de poesía, de in-
genio y de interés . 
B. FERRER B I T T I N I . 
TOPICOS M I C » 
(Para el DIARIO_DE LA MARINA.) 
G r a n j a Modelo. 
'Según estaba anunciado, el día Io. 
del presente mes se Inauguró en la 
C o m ú n de San Cristóbal la Escuela 
Experimental del Sur. Presenciaron 
la i n a u g u r a c i ó n el Presidente de la 
R e p ú b l i c a , el Secretario de Estado 
de Agricul tura é I n m i g r a c i ó n y 
otras personalidades distinguidlas. J^os 
alumnos inscriptos proceden de todas 
las provincias de la Repúbl i ca . Mere-
ce p l á c e m e s el Gobierno de Cáceres 
por su in terés en instalar esa escuela, 
cuyos ú t i l í s imos resultados serán su-
m á m e n t e beneficiosos para la nac ión . 
Y a era tiempo de que se traitara de 
desterrar la rut ina á que se c iñen 
nuestros agricultores para el cultivo 
de la tierra ; y sabido es que la pros-
peridad de nuestro país t e n d r á que 
venir de nuestra agricultura, m á x i m e 
cuando es reconocida la fecundidad 
de nuestras tierras de cultivo, por 
propios y e x t r a ñ o s . L a riqueza de los 
países hispano-americanos' tiene que 
estar en re lac ión directa con nuestra 
producc ión a g r í c o l a ; y si m á s no ha 
progresado en ellos la agricultura, ha 
sido tanto por la inestabilidad del or-
den como por los procedimientos ru-
tinarios que desde tiempo inmemorial 
vienen practicando nuestros ignoran-
tes agricultores. Creemos firmemen-
te que nuestro progreso t e n d r á que 
venir inevitablemente del cultivo de 
la tierra, y el Gobierno, acaso inspira-
do en ello y deseoso de asentar más 
sus orientaciones de progreso para el 
país , no ha parado mientes en fundar 
una G r a n j a Modelo, que dará inapre-
ciables resultados á las clases agr íco-
las, y desde luego al país . 
A favor de la paz que proteje el 
crédi to del Estado, podemos decir 
que soplan aires de fronda en prima-
vera, aires que tranfunden vida nno-
va al organismo nacional. Progresa-
mos, y lo prueba que nuevas obras se 
inician con cada sol que aparece en 
el l í m p i d o horizonte; se extinguen 
concesiones onerosas, se cancelan 
deudas, se votan leyes protectoras, se 
construyen carreteras, se agota el ca-
ciquismo antes reinante como una re-
mora de energ ías , se aumentan las en-
tradas púb l i cas porque nuevas indus-
trias « u r g e n y ensanche cobra la agri-
c u l t u r a . . . luego progresamos, á pe-
sar de q\ie se nos crea sumidos en bár-
bara ignorancia, como nos creen los 
que no leen m á s que tolletines nove-
lescos y notas de s p o r t . . . 
U n mercado más . 
E l Cónsul dominicano en la ciudad 
de Budapest, capital del reino de 
H u n g r í a , h a escrito ú l t i m a m e n t e al 
Secretario de Estado de Hacienda y 
Comercio, a p u n t á n d o l e la idea de que 
nuestro pa í s puede realizar negocia-
ciones comerciales con aquel país, en 
tabaco en rama, café y cacao; pero 
sobre todo en tabaco en rama, pues 
debido al i n t e r é s puesto en juego por 
dicho Cónsnl , ha conseguido que el 
Estanco de tabacos esté casi dispues-
to á entrar en negociaciones; y expo-
ne que es de suma conveniencia que 
los cosecheros de tabaco se pongan 
en relaciones con él, para relacionar-
los directamente con la Regie. Tam-
bién s eña la la necesidad de que se le 
e n v í e n muestras de los diferentes ta-
bacos que se p r o d u c á en nuestro 
país . Conociendo el interés que existe 
en las diferentes oficinas del Estado 
porque nuestro p a í s obtenga los me-
jores resultados en los varios órde-
nes de su p r o d u c c i ó n , no dudamefi 
que el Gobierno dominicano desple-
g a r á las actividades pertinentes pa-
r a lograr obtener nuevos mercados 
para la Repúb l i ca . 
Otra nota de progreso. 
E l d ía 4 del presente mes se embar-
có con destino al Cibao el Secretario 
de Estado de Agr icu l tura é Inmigra-
c ión , ciudadano Rafael Díaz . 
E l señor D í a z va al C ibao con el fin 
de establecer en la provincia de San-
tiago un campo de e x p e r i m e n t a c i ó n 
para todo cuanto se relacione con la 
siembra, cultivo, cosecha, etc., del ta-
baco, bajo la experta d irecc ión del 
D r . Albert Michels, ingeniero agró-
nomo a l e m á n . 
Bien, muy bien está eso de que el 
Gobierno labore con seriedad suma 
en bien del bven cultivo del tabaco;, 
y nos agrada la manera de proceder 
del Gobierno, muy diferente al de 
otros Gobiernos de A m é r i c a , que ca-
si nunca salen del c írculo vicioso del 
proyecto, mientras que aquí se está 
demostrando palpablemente que in-
mediatamente al proyecto sigue la 
acc ión práct ica . Y así ha de ser. por-
que no de otro modo progresarán los 
puebles en esta época , en que todo 
requiere actividad para no quedar re-
legados en los enervamientos de un 
fa/talismo oriental y ser v í c t i m a s de 
las dentelladas bruscas de las nacio-
nes prósperas que arrollan á las dé-
biles por ley de e x p a n s i ó n y progreso. 
De representac ión . 
H a sido nombrado por el Presiden-
te de la R e p ú b l i c a para que represen-
te á-- nuestra n a c i ó n en la Confe-
rencia de la U n i ó n Internacional pa-
ra la p r o t e c c i ó n de la propiedad in-
dustrial, que t e n d r á efecto en Was-
hington, D . C . , el d ía 15 de Mayo pró-
ximo, el s eñor Emi l io C. Joubert, E n -
viado Extraordinar io y Ministro Ple-
nipontenciario de Santo Domingo en 
Washington. 
L a t ierra se v a . . . 
- E l problema de la . t ierra se presen-
ta bastante serio. 
Acaba de publicar la prensa d^l C i -
bao que en la C o m ú n de Matanzas, 
provincia de Pacificador, se encuen-
tran varios capitalistas americanos 
que e s tán acivtuando en l a compra de 
300,000 tareas de terrenos. D íce se que 
los c o n d u e ñ o s del terreno en cues t ión 
piden por la cantidad de terrenos ci-
tada la suma de $85,000 y que los 
compradores piden alguna rebaja. 
Por lo visto, demostrado está que 
la t ierra se nos va. E s e es un proble-
ma bastante serio para este país , pues 
no se nos escapa que tras la tierra se 
va hecha girones la bandera. E s des-
medida la a m b i c i ó n de los norteame-
ricanos y no se ve en su deseo de aca-
parar nuestras tierras m á s que la idea 
de la absorc ión , idea predominante en 
ellos como una obses ión , pues no se 
explica el m ó v i l de ellos al comprar 
nuestras tierras, cuando en los E s t a - , 
dos Unidos hay grandes áreas de te-
rrenos i n c u l i i v a dos. 
F r a n . X . del Castillo Márquez , 
l í a Romana (Rep. Dominicana), 
7—1911. 
H A B A N A 
DE MELENA DEL SUR 
Disp6n£omc á dar á los distingruldos lec-
tores del DIARIO, algunas noticias res-
•pecto á esta sociedad, la tnájs importante de 
las cualles es, sin duda, Ha que se refiere á 
nuestro estado de abandono del que tantas 
veces he tratado con resultados tan in-
fuctuosos que verdaderamente han hecho 
extinguir en mí toda esperanza de que 
nuestros gobernantes hicieran algo en be-
neficio de los pueblos que los encumbraron. 
Nuestras quejas se pierden en el piélago 
inmenso del vacío, y las repetidas súplicas 
pasan inadvertidas A las autoridades que 
no fijan su atención en Jos pequeños. Tal 
parece que sufrimos la condena impuesta 
á, un pueblo rico y próspero que recauda 
lo suficiente para el mantenimiento de su 
vida propia, y que también labora por el 
bienestar de la República. 
Numerosas veces he llamado la aten-
ción respecto á. la necesidad existente de 
efectuar los trabajos necesarios para el 
desagüe de la 'población, composición d« la 
carretera que se encuentra en pésimas con-
diciones, abastecimiento de agua, cons-
trucción deil matadero y parque público, 
aumento de'l alumbrado y todas las demás 
exigencias que reclama la vida moderna de 
un pueblo honrado y digno que cansado ya 
de la indiferencia de sus directores se pre-
para para la reconquista de sus derechos. 
Es esta la última solicitud que hago para 
conseguir el mejoramiento de los males que 
minan esta población. 
La Sociedad. 
Tócame ahora decir algo de nuestra So-
ciedad de Instrucción y Recreo, que pare-
•ce toma aüientos, reacciona. Bien es ver-
dad que dirigen sus destinos una competen-
te Directiva, que presidida por el distin-
guido y prestigioso doctor Rogelio Pérez, 
labora incesantemente por el prestigio de 
la Asociación, llevando á la práctica refor-
mas y mejoras muy plausibles. La juven-
tud animosa trabaja tanVbién en igual sen-
tido preparando para muy en breve gran-
des fiestas. Pronto se inaugurará el edi-
ficio que "ad hoc" construye el señor Ma-
nuel Manaliche, propietario y comerciante 
de esta locailidad. Todos son, pues, mere-
cedores á 'las felicitaciones más sinceras 
que les dirigimos. 
Con mucho gusto consigno que el señor 
Ignacio Vázquez, querido y estimado ami-
go, ha südo nombrado Administrador de 
Correos del Central "Mercedita." E l señor 
Vázquez desempeñó durante trece años la 
oficina de esta localidad, de cuyo cargo fué 
separado por exigencias políticas. Mis re-
conocimientos al probo y competente em-
pleado porque ha merecido sinceramente 
en virtud de sus méritos indiscutibles, la 
confianza del Departamento de Comuni-
caciones. 
La zafra. 
De Qa zafra puedo decir que no ha sido 
todo 'lo satisfactoria que se esperaba, y que 
el magníHco Central "Meroedita," de los 
señores Pascuales, la terminará próxima-
mente el 10 de Mayo, con un rendimiento 
de 130 ó 150,000 sacos del rico producto. 
Y voy á (terminar estos apuntes consig-
nando el nacimiento de un hermoso niño 
en el hogar de los esposos Frajicisco Cur-
belo y María Luisa Gorcute, y el compro-
miso amoroso de dos apreciables jóvenes 
cuyas Iniciales son M. M. y M. A. 
Hasta la próxima. 
Octavio A. Mañalich, 
Corresponsal. 
guez, Segundo Timiraos, " C h i c h o " 
Maciá , " C h e p í n ' ' Barraqué , Federico 
Renms, Marcelino Suárez , I s la , Gu-
t iérrez y C a . , Aniceto M e n é n d e z , 
Faustino Zaballa, Narciso Maciá , R i -
cardo L u n a . Genaro E s t é v a n e z , F . 
F e r n á n d e z R., Ensebio Ortiz y seño-
ra , Fernando Mart ín , J o s é Lombar-
día, Manuel González , L u i s Ureelay, 
Gabino García , J o s é Muñiz P lá , L u i s 
García Casona, Bernardo González , 
Hermenegildo Ortega, Gregorio Cam-
po y señora , J o s é Gómez, s eñora y cu-
ñada, J o s é S u á r e z Gutiérrez, Leopol-
do García, Alberto García, Rafael 
Bango, Atanasio García, Vicente F e r -
n á n d e z R i a ñ o , Fra| ic isco Garc ía Cas-
tro. Marcelino García Suárez . E v e -
rardo Acevedo, Alvaro Bango y dos 
más , J o s é García F e s n á n d e z . F r a n -
cisco L ó p e z Menéndez , Genaro Ace-
vedo y señora , J o s é F e r n á n d e z López 
y señora , Francisco López y López , 
J o s é A. García , Amallo M a c h í n y se-
ñora, R a m ó n Pérez , J o s é Blanco F e r -
nández , Francisco Biosca, Antonio 
Pérez F e r n á n d e z , Juan Fresno, J o s é 
Manuel Huerta, Celestino Arguelles, 
Juan M e n é n d e z , Enr ique Cima, Adol-
fo D í a z y señora , P in , J u a n Puig Do-
menech, J o s é Bnlnes, Cándido Gar-
cía, Florencio Eehavarr i , Ignacio Na> 
zábal y señora , Eduardo H e r n á n d e z , 
Antonio Carretero, Francisco Pérez 
Choricero, Lopo Segundo, Manuel 
F e r n á n d e z Bovia , Celestino J á u r e g u i , 
Genaro Muñiz , Leandro V a l d é s y se-
ñora, Duffau Charles, R a m ó n L a r r e a , 
Francisco Mestre, Gregorio Otao'la y 
señora, Hi lario Astorqui y señora, 
Genaro Suárez y señora , V i d a l Ro-
dr íguez . 
(Se cont inuará . ) 
Muchas de las personas que han 
tomado localidades para la gran fies-
ta avilesina de beneficencia han abo-
nado sobreprecios por ellas, y opor-
tunamente las daremos á conocer, no 
h a c i é n d o l o hoy por no incurr ir en 
omisiones que siempre resultan la-
mentables. Han' quien dió por un pal-
co ocho centenes, d e v o l v i é n d o l o . 
E l programa de la fiesta del d ía 4 
de Mayo se compone de la opereta 
vienesa ^'Aire de P r i m a v e r a , " por 
Esperanza Ir i s , del " a r i a " de ^ L u -
c í a , " por la primera tiple señora Bre-
sonier, la romanza de " T o s c a " por 
el tenor de Alb i su s ñ o r Cortada, y 
la poes ía dedicada á la " A s o c i a c i ó n 
Aviles ina de C a r i d a d " y leida por su 
mismo autor, don J o a q u í n N. Aram-
burn, el ilustre publicista cubano. 
Como se ve, un gran programa, pre-
cursor de un gran lleno. 
t ículos han sido escritos por hijos pro-
minentes de la V i l l a y hasta el encar-
gado de la in formac ión fotográfica, el 
señor Javier Salas, es natural de Gua-
nabacoa. E n t r e las art ículos sobresale 
uno humoríst ico , muy ingenioso, de' 
ilustre senador Cristóbal de la Guardia. 
A d e m á s aparecen firmas de Miguel F 
Viondi, D r . Mencía , francisco Mayal, 
Domit i ía G. de Coronado, doctor Héc-
tor y J e s ú s Calzadilla. 
Reciba " E l F í g a r o " nuestra enho-
rabuena calurosa y siga su c a m p a ñ a 
entusiasta para que cont inúe obtenien-
do los brillantes éxi tos qu ele han dado 
tan gran renombre en el periodismo 
ilustrado no solo de Cuba sino de toda 
la América Laa ina . 
I i 
ROÑICA m i s i o s á 
D e s p u é s d e a l g r u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 
c e r v e z a d e J L A T K O P Í O A L . e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
Re lac ión de las personas que han 
tomado limetas para el beneficio de 
k A s o c i a c i ó n Avilesina de C a r i d a d : 
J u a n Egnidazu y señora , Armando 
Cuervo, Rafae l M e n é n d e z y señora , 
J u a n A r g ü e l l e s , Ventura Alonso y se-
ñora , Rafael García M a r q u é s y seño-
ra, J o s é de la P e ñ a y señora , J o s é de 
A l v a r é , Arturo H e r n á n d e z y señora , 
Manuel C . Orbón, R a m ó n F e r n á n d e z 
T r á p a g a , Manuel Salceda. Jdcé Ayer-
di, L u i s Balcells, Magín , "Ramón Suá-
rez, J o s é G r a u , Cosme Gardoqui, em-
pleados de M u ñ i z y Ca. , José Rodrí -
" E L F I G A R O " 
Nos regala " E l F í g a r o " esta sema-
na con un brililantítsimo álbum dedica-
do á la vecina y s impát ica vil la de Gua-
nabacoa, la histórica poblaeión patria 
de " P e p e " Antonio. 
E n t r e la rica colección de números 
especiales que ha publicado " E l F í g a -
r o " figura dignamente esta magnífica 
edi icón en que aparece admirablemen-
te presentado todo xO que en Guanaba-
coa vale y bril la a l lado de sus pinto-
rescos paisa jes, de sus edificios anti-
guos y modernos, sus alrededores atrac-
tivos y poéticos. Nada falta. Todo 
Guanatmcoá desfila ante el lector como 
en una cinta cinematográfica, anima-
do y embellecido por el arte del graba-
do y de la fotograf ía . 
E n cuanto al texto escrito que acom-
paña á la parte gráfica aparece escrito 
por las plumas más distinguidas de la 
Vi l la , especialidad que da tono á esta 
edic ión de " E l F í g a r o " : todos los ar-
D I A 28 D E A B R I L 
Este mes está consagrado á la Re-
s u r r e c c i ó n del Señor . 
Jubileo C i r c u l a r . — S u D i v i n a Ma-
jestad es tá de manifiesto en Santa 
Teresa. 
Santos Prudencio y P á n f i l o , confe-
sores ; V ida l , Acacio y Menandro, 
m á r t i r e s ; santa Valer ia , már t i r . 
S a n Prudencio, uno de los obispos 
cé lebres que han brillado en l a igle-
sia de E s p a ñ a por su eminente virtud, 
y part icular don de tranquil izar dis-
cordias, nac ió en un pueblo de la pro-
vincia de A l a v a . Aplicado á l a carre-
r a de las letras, como t e n í a intelipren-
cia c lara y era incesante su aplica-
ción, a c o m p a ñ a d a s estas bellas cuali-
dades con una p r o p e n s i ó n natural á 
todos los ejercicios de devoc ión , se 
d e j ó ver en su juventud sobresalien-
te oí! ciencia y v irtud. 
E n c é n d i d o en v i v í s i m o s deseos de 
servir á Dios en el desierto retirado 
de los peligros del mundo, se a u s e n t ó 
de su patr ia á los quince años de edad, 
dejando cual otro Abrahan, sus pa-
dres y parientes. Siete a ñ o s se conser-
vó Prudencio en la soledad, hasta 
que, inspirado de Dios, á quien j a m á s 
p e r d i ó de vista, se d ir ig ió á la ciudad 
de Calahorra, donde fué promovido á 
las órdenes sagradas, cuyas funciones 
d e s e m p e ñ ó con tanto acierto y edifi-
cac ión, que habiendo fallecido el obis-
po do Zaragoza, y habiendo inspirado 
el E s p í r i t u Santo á muchos que se hi-
ciese la e l e c c i ó n de prelado en nues-
tro Santo, aclamaron á una voz que 
recibiera Prudencio el ministerio 
episcopal. No pudo resistirse á l a vo-
luntad de Dios, y confiado en la, gra-
cia del Señor , s u j e t ó sus hombros á la 
pesada carga de tan alto ministerio, 
cuyas funcione!? d i spensó por muchos 
años , y m u r i ó lleno de merecimientos 
por los a ñ o s 850. 
Fies tas el S á b a d o 
.Misas Solemnes; en la Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D i a 28. —Corres-
ponde vis itar á Nuestra S e ñ o r a de las 
Angustias, en S a n Fel ipe . 
M E S D E M A Y O 
Todos los días del mes de Mayd 
en esta Iglesia solemne ofrecimient(| 
res, «n e-l orden siguiente: 
A las 7 p. tp. se dará comienzo 
rezo del santo Rosario; después, 
cicio del mes de Mayo, > á contil 
el ofrecimiento de flores por \a.\ 
acompañado de cantos y motetes á 
tísima Virgen. Además, todos los | 
gos del mes habrá sermón sobre alg 
los atributos de la Virgen María, qij 
dicará un Sacerdote de la Misión^ 
orden siguiente: 
Domingo primero: R. P. A. Uri(j 
Domingo segundo: R. P. S. Ibár 
Domingo tercero: R. P. J . Salazarl 
Domingo cuarto: R. P. D. Góma 
perior.) 
Se suplica á las señoras madres I 
milia, traigan sus niñitas á tan p| 
y bonitos actos, para que ofrezcan j 
res á la Reina de los cielos. 
4913 
C e n t r o A s t u r i j 
S E C R E T A R I A 
De orden del' señor Presidente gl 
se avisa por este medio, para conocí 
to de los señores asociados, que I 
i noche deil próximo día dos Je MaJ 
1 celebrará en los salones de este Contri 
gran velada lírico-literaria, con motñl 
25 aniversario de la fundación de la 
ciedad. J 
E l discurso estará á cargo del Sec 
rio de la Sección de Instrucción, 
Manuel M. Villaverde. 
Para tener derecho á concurrir á 
fiesta, será requisito indispensable la 
sentación del recibo correspondiente a l | 
rriente mes, á la comisión de puertaj 
Las puertas se abrirán á las ochcp^ 
velada empezará á las nueve. 
Habana, 27 de Abril de 1911. 
E l Secretario, 
A. MACI 
C 1267 alt. 3m-28 2\ 
Jl 
Fiesta al Santo Patrono de esta Parro-
quia "El Buen Pastor" y Flores de Mayo. 
•El domingo, 30. fiesta al Buen Pastor con 
Misa de Ministros y sermón á las 9 de la 
mañana y á las 7 y media de la tarde em-
piezan las Flores de Mayo con el rezo del 
Santo Rosario, cantos á la Santísima Vir-
gen, ejercicio de las flores, ofrecimiento y 
despedida, cuyos ejercicios se harán todas 
las noches del mes ,áe Mayo, á la hora 
indicada y iplática los jueves y domingos. 
E l Párroco que sucrlbe. invita por este 
medio á sus feligreses á honrar á la San-
tísima Virgen María, madre y Señora nues-
tra. Jesús del Monte, Abril 25 de 1911. 
MANUEL MENENDEZ. 
4811 4-26 
C e n t r o A s t u r i a J 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente, sefj 
voca por este medio á los señores 
de este Centro para que se sirvan c^ 
rrir á la ASAÍMBLEA que el día l l 
Mayo próximo, á las 8 de la nocl í 
celebrará en los salones de esta Soc| 
para entregar medallas de oro, con 
rrespondiervte diploma, á los señoreá 
cios fundadores. 
Dicho acto es el primer número del] 
grama de festejos que se llevarán á 
en la primera semana del expresadoi 
d« Mayo, para conmemorar el vlg* 
quinto aniversario de la fundacióif 
Centro. 
Habana, 27 de Abril de 1911. 
E l Secretario, 
A. MACHIN! 
C 1265 alt. 3t-27 2d| 
C e n t r o A s t u r i a i 
S E C R E T A R I A 
C e l e b r a c i ó n d e l V i g é s l i 
Q u i n t o A n i v e r s a r i o i 
l a F u n d a c i ó n d e l C i 
t r o . 
Por acuerdo de la comisión ofiíial dJ 
nada por la Directiva y de orden d-íll 
ñor Presidente, se anuncia por este inj 
para conocimiento .de los señores asf 
dos, lo siguiente: 
Que como números del programa d.e\ 
tejos que se celebrarán en la primerf 
mana de Mayo próximo para CQKimetv| 
el 25 aniversario de la fundación de 
Sociedad, figurarán un gran banqnotnl 
pular ó impresión de una medalla q'.i¿| 
cuerde tan fausto acontecimento. 
Que hasta el día 30 del corriente mel 
admiten''adhesiones al mencionada *oan« 
te en esta Secretaría, debiendo fcene-r i | 
senté los que deseen suscribirse qutl 
precio del cubierto es de $5.30 en or| 
que el importe deben entregarlo en el 
mentó de la adhesión. 
'Que los precios de las medallas s\ 
los siguientes: De oro, $6.00; de plata, $| 
y de cobre, $0.75. 
Y que los que deseen adquirir las r l 
ridas medallas, se servirán manifestarlo 
esta oficina, hasta el día 29 del mes 
tual. 
Habana, 11 de Abril de 1911. 
E l Secretarlo, 
A. MACHINl 
C 1179 12-A1 
A B O G A D O S 
I^studio: S a n I g n a c i o 3 0 , d e l á 5 
A JL 13. 
Pe r e í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3 
1003 Ab.-i 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Clrujía en «enc-al. Consul-
tan de 1 á 3. Empedrfido 60. Teléfono 29Su 
1019 Ab.-l ~ 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO A N T I T E T ANICO. Suero antl-
moninicd (cura la morfinomanía.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
roldglco de la Crónica Médico Quirúrgica 
Prado 105. 
1089 bA.-l 
Dr. i i . Cliomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Curación rápida. Con-
sultas de l^ á 3. Telefono 854. 
LUZ NUMERO 45. 
999 Ab.-l 
I M i l T M Í R T I Í J E Z ÜVlLO 
MEDICO CIPvUJAriO. Maloja 25. altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grális á lus 
pobres, los lunes. Teléfono A-4934. 
4538 26-20 Ab. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina geueral. Cousulcas de i i i á S 
1C15 Ab.-l 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
AI lado del DIARIO D E L A MARINA. 
1012 Ab.-l 
C L I N ICO - Q UTMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
1022 Ab.-l 
1 3 i r . P ^ t a i i e z ^ 
CIBÜJ ANO-D^hTíáTA 
•i=r¿=í"h>¿a.i3L«. xa., l i o 
Polvos aentnüüos, elixir, cepillos, consul-
tas oe 7 4 ó. 
4112 26-S Ab. 
ARTURO MAÑAS Y U R 0 U I 0 L A 
NOTAKI' 
A R M A N D O R O S A L E S 
ABOGADO 
A M A U G L I K A 3 2 
IBSS 7S-11 f 
Médico Cirujano. 
Ha trasladado su domicilio y gabinete 
de consultas á Línea núm. 30. eaquina á J , 
Vedado. Consultas: de 1 á 3, menos los 
domingos. 4366 26-16 Ab. 
im iii>ii—mw—mi « •u—mi IIIIIIH !• 
08. l i l i M í d l l 
Antigtfj Aleuico dol iJlspensario de Tu-
berculosos de ¡a Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos ael 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las eníermeiades del pecho 
espc-ialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
rr.ártes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes & iaa mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos 6387 y A-1968. 
1030 Ab--1 
D R . A D O L F O J l E Y E S 
Enfermedades del Zltccmago 
é Intestinos. exc'.uiiVamente. 
Procedimiento del proiesor Hayem. del 
Hospital de San Antonio de París, y per ol 
análisis de la orina, sangre y nr icroscópicc. 
Consultas de 1 i 3 de la rarde Lampa-
rlUa 74. altos. Teléfono S74. Automát-I 
co A-3582. 
1008 _Ab"1_ 
DPL FERHANDO MEtiOEZ CAPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 
DR. MANUEL f P . S F O R R O L L 
(OCULISTA) 
San Rafael I , entresuelos. ConsulfJ 
da £ á 6. 
1070 Ab.-l 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Eelasccnfn 105^ pró-
ximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-41) 12. 
1011 A.b.-1 
DR. É N ' { i n U 3 F E R N i N í E Z S 0 T 0 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tama ye. Garganta Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
1027 Ab -1 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 6. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
1006 Ab.-l 
DR. J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano do ía Facultad de Paria. 
EspfcckUlsta en enrermedades del estó 
mago é Intestinos según el procediroienta 
de los prcf-isored doctores Hayem y Win-
ter. de París, por el análisis del jugo gás-
trico. Consulta» c'e 1 á 3, Prado 76, bajo*, 
1013 Ab.-l 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales, Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á 3. Teléfono A-4464. 
1515 104-8 F, 
ftlasaje, Cximnasia m é d i c a , h i g i é -
n i c a y pedagróg-ica. 
M E C A I V O T E R A P I A 
Consultas de 2 á 4 
c s - A X i i - a - x ^ r o s o 
C 993 26t-3 26m-4 A 
D o c t o r M a n u e l D e f f m 
Médico de' Niñea 
Consultas de i2 á 3.—Clincon 31. «aquins 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
ANTONIO J . ARAZOZA 
ABOGADOS 
De 1 á 5, Habana 66, altoa. 
1078 Ab.-l 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. SIfiMs, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 1S. 
1029 Ab.-l 
P I E L ; J s I F l L K S , S A N G K E 
Curaciones rápidas por gisiemao 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A F I A N U r . ! Z X O 91 
T C L K F u N O N U M . A 1 3 3 3 
998 Ab.-l 
GONZALO A E 0 , . T ¿ j t ; i 
IViecaco de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades d« 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Anuiar lOS'/a. Teléfono A-3096. 
1026 Ab.-l 
Aledicinay Ciruiía,—Consultas de l i i í 
Pooroa jiracis. 
Telefono A-334:4: Compostela l O l . 
1021 Ab.-l 
B E . F R A S C I S 0 1 Í . DB T E L . 4 S J J 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
096 Ab.-l 
m m i » i . í m í m 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
PRADO 341/2 
C 347 156-16 F. 
D R , S . A L V A R E Z Y GUANABA 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 á 3, Pobres de 3 á 4. Prado núm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
1025 Ab.-l 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MAlSAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 A 2. Neptuno número 48 
bajos. Teléfono 1450. Grátis s61o lunes y 
miércoles. 
V í a s ur inar ias , s í f i l is , v e n é r e o , l a -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
D e líá á 3 . Enfermedades de S e ñ o -
ras. D e 3 á -4. Affiiiar 136. 
C 1249 26-22 Ab. 
S a n a t o r i o d e l D r . IVIalbertI 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
1067 Ab.-l 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula 
P I E L . S I F I L I S . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes, 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
466 78-F.-1 
S. Gando Bello y Á r a B g o 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
101" Ab.-l 
DR. GALVEZ G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, impod 
cia y esterilidad.—Habana número 49.| 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 
IOS» Ab.J 
D r . P a l a c i . 
Enfermedades de Señoras.—Vías U r l l 
rias.—Cirujía en general.—Consultas del 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 
Gratis á loa pobres. 
1010 Ab.-| 
DR. GÜSTAVO S. D Ü P L S S S Ü 
Director de la Casa de Salud de la 
Asociación Canaria. 
CI¡RUJL\ G E N E R A L , 
Consultas diarias de 1 a 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4486. 
Ab.-l" 1002 
DR. G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-
peclalista del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas da 




PELAYO GARCIA Y SANTiAiT 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO BARCIA Y ORESTES FERRAR 
ABOGADOS 
CUBA 5a 1 ELEFONO 5153 
DE 8 A i l A. M. Y DE 1 A 6 P. 
1014 Ab.-l 
D r . A . P é r e z I W T r ó T 
Medicina en general. M&s esuecialmente. 
Enfermedades de la Piel, ^enfrreaa y sml 
líticas. Consultas de 3 á 5. Sap Miruel 138. 
Teléfono A-4318 
995 Ab.-l 
C L I N I C A G U l K A i / 
Exciaslvamunib para opura^loa.. o* lo» «]•« 
Dietas 4esde ua ajouci» ca adelanto. Man-
riqut ?S, entre oAia jftafael y S«B Jo«é. Te-
léfono A-2711. 
1007 Ab.-l 
• " P e r d o m o 
"Vías urinarias. Estrechez de ¡a orina 
venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
ft 3 Jesús Mana número 32. 
_ 997 _ A b . - l 
DR. E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CONíiULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
. 14613 156-27 D. 
Dr. GONZALO PEDROSO 
vJrî UJIa, urinarias y enfermedades 
venéreas Consultas de 12 á 2%, en Es-
roU"or nTÍ^83' D?micili°. Tulipán núme-
i-T ĉ TeléíonO. A-4319. 
~ Í ± l L _ _ _ _ _ _ _ _ 156-19 Oct 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAI 
e A h l í O T A NARIZ I OIDOS 
iN'e<ptuno 108, de 12 á 3 todos las dfas ^ 
cepto los domingos. Consultas y operael 
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, mil 
cotes y viernees á las 7 de la mañana I 
Ab.-i 
C L I N I C A D E N T A L 
Concordia 3J, eaquina á San NicoláaJ 
Montada á la altura de sus similares q| 
existen ev los países más adelantados] 
trabajos garantizados con los materiales L 
los reputados tabricantes S. S. Wblte Def 
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicación cSe cauterio. . . . ? o.25l 
Una extracción (| OJM 
Una extruoción sin dolor i.ool 
Una limpieza desde. ,,. ¿001 
Un empaste desde , 2.0o| 
Un diente de espiga M 4.oo| 
Orificaciones desde „ a^Ol 
Una corona de oro de 22 kl- I 
TTiatetí 5.301 
Una corona de oro , 4,24! 
Una dentadura completa^ I2.7u] 
Los puentes en oro á razón de S4.24 n| 
pieza. ^ 
Esta casa cuenta con aparatos par, 
efectuar los trabajos de noche a la peí 
fección. " 
Aviso á los forasteros que se terminal 
ran los trabajos en 24 horas. I 
Consultas da ^ 4 10, de 12 a 5 y de 7 á 8 p. i j 
-1018 Ab.-l 
D R . J O S E A. F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultan 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. L—Consultas: de 1 á 3 
Armstad 84. Teléfono 1130.1 
Ab.-l 1009 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS u n m A 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
DR. C. E. FINLAV 
. Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojc 
y de los Oídos. 
y 
DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de los Oíos 
Oídos, Nariz y Garqanta U 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4G11 1 
de i T á ' ^ " ^ ^ " 6 8 ' . m ^ < * y VlérneJ ae 11 a 12. Diarias de 1 á 4 f 
v50TÍCi:i? del Dr- C- B- Finlay. 17 y J Redado. Teléfono F-1178 1 
VLARLV UE L A MARIciA.—Edición de la mañana.—Abril 28 de 1911. 
c í a s 
i? á las siete, fondeó en puerto 
•francés '"La Navarro." pro.-e-
Veracruz, con carga y pasaje-
\ . IAXDO EX LA A D U A N A 
Ljando awr , en los almacenes de 
ina, el jornalero Manuel Adler 
I lante 46 Juan Pares, debido á que.se-
; {TÚn &\. no iiabía satísfpefao uua multa 
i de tres pesos que le había sido impuesta 
/ I p ] P l l P " P Í O ' "' Juzgado ^ 
v I C l A V \ J (,era Sección, lie.-ho qu(> no rs rierlo, 
| pues él la haitia aijoiiado en la oficiua de 
x ^ X \ Y \RRI-] C,á^..H,!. el día deí>puéK de hal>er sido 
1 condenado, por cuyo motivo tonside-
ra arbitraria la detención realizada por 
el expresado vigilante. 
Esta denuncia fué trasladada al Juez 
de Instrucción de la Scvcióu Primera. 
EX E L A L C A N T A R I L L A D O 
.Manuel Sierra, de 1!) años, aomiei-
ecino de Calixto García 72, Re. iiado en la ealzada de Vives 170, fué 
0 la desgracia de que le cayera asistido por el doctor Scull de una 
1 pierna izquierda una caja d<' contrusión eai ia región tor&^iea son 
msándoie lesiones gra-1 fraetura de la décima oostíUa del la-
i do dereclio, y de una contusión cu 
3 individuo, que fué asistido en el muslo derecho, 
er centro de socorro, por el mé- Kl estado del paciente es grave y 
guardia, doctor Manuel Barro-^ el daño que sufre se Ib ocasionó al 
entab:! contusión y escoriavio-1 caer dentro de una Je las excavaeio-
a piel en el tercio inferior, cara | nes que para las obras del aleanta-
de la citada pierna izquierda.; rillado se están haciendo en la calle 
ñada de la fractura del maleólo ' de Paula. 
El accidente fué debido por haber-
se roto una tabla en que él estaba 
parado. 
QUEMADERAS 
En la paragüer ía francesa, estable-
cida en O'Reilly número 79, al -s-
tar trabajando el blanco Manu<I 
Mauri Yáñez, hizo explosión el rever-
bero de que hacía uso, por haberse 
inflamado el alcohol, sufriendo por 
esta causa quemaduras ic-ho indivi-
duo. 
El estado del p;ciente fué caliíica-
do de pronóstico grave. 
MEXOR LESIONADA 
El doctor Boada, asistió ayer tar-
, de á la menor Teresa Cañella, de 10 
_ Blánca7se quejó a l a policía j «MÍSCS, vecin* de Revillagigedo núra.-
erto de que el bote de su propie-! ro 149, de una contusión del cráneo 
uque lo había dejado en el mué-1 complicada de fenómenos intensos de 
la viuda de Gáraiz, en aquel ha-1 comnoeión cerebral, de pronostico 
al i r á recojerlo. se encontró que i grave. , 
l ío Martínez, vecino de la misma! Esta lesión la sufrió en su donan-





Distrito Norte—DoniiMíío González . M 
an .-. «'uL-a. Salud 178, ABtptbUa; Jo&é Be-
terra. 4 mtse.^, l l á b a n a . Animas 16S, Bron-
q uiii~. 
Distrito Sur. Ttif-sa C. Ruíz. 33 años , 
<?lave! 12, L'reinia. 
Distrito Est©.—Nicolás Martínez, 4o año?, 
España , L u z 07, Tübfrcuiosi.-»; Josefa Po-
nía las , n años , H&hara. San Isidro 6o, 
Tuberculosis: Juan Valdés , 2 años . Haba-
na. L u z 4?, Sincope. 
Distrito Oeste—•Concepción Díaz. 2 me-
ses, C o m e p c l ú n v Lawton. Enterit is: E l e -
na Chávez , 2S años . Cuba. San Francisco 
29. Bronco n e u m o n í a ; Josú P-ms. 17 años . 
KsTiaña, Arango 2. Asi»to! ia; José P intó , i3 
. ' . - p a ñ a , Trini ('a d 13, Arterio escle-
rosis: Bncanuwtan Eranela. 58 años . Mo-
reno 20, Aslstolla. 
N A C I M I E N T O S 
Norte.- 1 varón blanco legí t imo. 
Sur.— 2 varones blancos lesf-
L E í S E 
Próximo á terminarse el contrato, 
se arrienda el ingenio ¿emolido "San 
Cayetano" (a) 4 'Camaronesde ¿1 
caballerías de tierra, situado en é ter-
mino de Madruga, con no inagotable 
todo el año y t;erra.s nlagníficaa p a r í 
caña. S'; dueño : Dr. Ge-rardo R. ie 
1 \rma.s, San Ignacio 30, altos, de 2 á o. 
¡ C i l l a 
' ÉÑ VILLEGAS 61.'cart eaqtitna & Obis-
i pn. se alquila el segundo piso. Inform-s 
jen la loc-ería " L a Moderna Mariposa. ttW-
i talada en los bajos. _ 482» t'"a 
Oeste.—i varones blancos legi-
ones de efectuada la primera cu-
trasladado á s u domicilio, don-
lonstituyó el vigilante de la poli-
| l puerto, Carlos Al ^fontero. le-
ído el acta correspondiente, con 
se dió cuenta a'l señor Juez de 
lia. 
la asistencia del lesionado se ha 
cargo el doctor Fernando Lo-
DA " O T I S " 
cargamento de madera entró en 
ayer la goleta americana 
:ocede de Pascagoula. 
U N BOTE 
Irador Miró, vecino de Sevilla 65 
Otis: 
autorización, 
[nifestó Martínez que él creyó que 
ido bote estaba abandonado y por 
h cogió y se puso á repararlo, 
ró se considera perjudicado en 
•esos. 
C U A R E N T E N A 
llegado á G-uantánamo el vapor 
in "Be ta" , que procede de Port 
en lastre, 
m bordo no ha ocurrido novedad, 
el puerto de su procedencia fué 
rado. 
hará operaciones en Guantána-
En las canteras de Medina, que exis-
ten de t rás del cementerio de Regln. 
le cayó encima una barreta y un mon-
tón de tierra al blanco Martín Miguel, 
vecino de Merced número 12, sufrien 
do por esta causa la fractura de la 
clavícula izquierda en su tercio me-
dio, de pronóstico grave. 
El hecho fué casual. 
E N LOS ALMACENES 
D E L A A D U A N A 
Trabajando el blanco Manuel Adior 
de donde zarpará para Cienfue- Salas, vecino de Regla, en los almace 
l eu cuyo puerto cumplirá la cua-
Ina reglamentaria. 
Pedro Betancourt, A b r i l 27 
á las 7 y 20 p. m. 
D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana 
el central Socorro" una loco-
ira lesionó gravemente al moreno 
[r da-agujas Raimundo Mariate-
que falleció pocos momentos des-
. E l hecho fué casual, 
central ' ' Cuba'' ha terminado su 
jenda con 105.000 sacos contra 
[000 que se le calculaban. 
nes de la Aduana, le cayó encima una 
caja de mercancías lesionándolo gra-
vemente en la pierna izquierda. 
El hecho fué casual. 
ENTRE MENORES 
En el Canalizo sostuvieron una re-
yerta los menores hermanos Francis-
co y Esteban Moya y Pe raza, con A l -
berto Cárdenas, lesionando este últi-
mo á los primeros. 
Francisco recibió una herida en la 
cabeza. 
El acusado Cárdenas quedó en l i -
bertad. 
En "T^a Moderna Poesía."' Obispo 
a llegado hoy el circo de " P u b i - 1 ^ - han recibi^ó ayer una remesa 
es" que da rá esta noche su prime- ^ periódicos muy interesantes. ' ' E l 
Nuevo Mundo." "'Alrededor del .Mun-uncion. 
prime-
Vil lar . 
Colón 27 de Abr i l . 
A las 8 P. M . . . . 
MARIO DE L A M A R I N A , 
Habana. 
[rocedenU de Santa Clara pasó pa-
isa, en el tren de la tarde, el Secre-
io de Agricultura, Representacio-
del comercio, la industria, la agri-
tura, los partidos políticos y el A l -
ie acudieron á la estación para sa-
[arlo, pidiéndole influya con el Pre-
mte de la República para el pron-
Icamienzo de las obras de la Granja 
nicola. E l doctor Junco prometió 
la inauguración será el viernes 
la semana próxima, manifestando 
|e creía de justicia el establecimien-
de la Granja en esta vil la. Prepá-
ise festejos para ese día. Se le ob-
[uiará á él y sus acompañantes, que 
tán los senadores y representantes 
la provincia, con un banquete. 
'.os elementos liberales han visto 
do ." "Hojas Selectas." "Cuento Se-
manal." "Los Contemporáneos ." 
" L a Campana de Gracia." " L a Es-
quella de la Torra txa" y "Los Suee-
S O P . " ' 
Además hay allí un gran surtido 
do Diccionarios y papel de moría de 
alta novedad con medallas de fanta-
sía para todos 1os gustos y para todas 
las fortunas, siendo de notar que lois 
do gran lujo en forma de estuches 
preciosos con departameiRtos para so-
bres y pliegos, se dan relativamente 
muy baratos. 
LIBRERIA CERVANTES 
Esta acreditada librería a. aba de 
pecibif el n g m é n t e epiupie-to surtido 
do. obras del inmortal Castelar: 
La civilización en los cinco prime-
ms siglos riel cristianismo. 
Discursos i>arlanuntarios. 
La Hermana de L . Caridad. 
Defensa 
|n gusto la noticia de la prensa dé grtf0, 
unificación del partido en la pro-
lucia, debiéndose esta obra al gene-
| l García candidato al Gobierno pro-
icial. 
E l Con-esponsal. 
de la fó minia. 
O S S U C E S O S 
I CNA F A B R I C A DE MOSAICOS 
jíerardo Ledesma Escobar, ve. i no 
M k n n q a e 161, f u é asistido a y e r al 
edio día en el Centro de Socorros del 
kgando Distrito de una herida pun-! 
inte en la cara plantar derecha, ha-
éndosele inyectado suero antitetáni-
f, por presentar signos de tétono. sien-
) de gravedad el estado de4 paciente . 
Esta lesión la sufrió casualmente Le-
ŝma al pisar uua puntilla en U fá-
>a de maviico8? calle de San Miguel 
donde trabajaba. 
Por contar con recursos para su asis-
[noia médica quedó en su domicilio. 
D E T E N C I O N A R B I T R A R I A 
, r o t a c i ó n de Policía sz 
• r f*1 blanco Ramón García 
veoino do T e n i e n t e I W 94 
«JUMO que á las 3 y 30 P. J f f u é 
BuM>pa cu el último trienio. 
Galería histórica de mujeres c é l e -
bres. 
Miscelánea de historia, de religión, 
arte y política. 
Estadios hiNlóri.- s de la Edad Me-
dia. 
Perfiles de ptT>oiiJ.-s y ho'- 'íos 
de ideas. 
Cartas sobre «política europea. 
Cn año en París. 
La redención ¡IH cselavo. 
Cues-tiones políticas y sociales. 
Historia de un corazón. 
I.a Rusia contemiporánca. 
El suspiro del moro. 
Las trsgcdips de la Historia. 
Anales políticos. 
La cuestión de Oriente. 
Discursos p? ría menta ríos y políti-
cos en la resiauvación. 
Discurso ana lémie^s. 
Tu viaje á París . 
Las guerras de Améri-ca 
Historia de jos 9 ñ o s 1888 
"El ocaso de la libertad. 
R e c u e r d o s y e s p e r a n z a s . 
R i c i r . -
Xcrón. 
Distona de Europa. 
toria del descuhrimento de 
f Eyinto. 






. M A T R I M O N I O S 
Distrito Sur .—Frío ic i s to Rodr íe i ' f z 
Ro.^a P é r e z : EiirKiuc Trueba Iñígruez 
Mai ia Gómez -Sám^hez; Andrés Cao 
Rf>sa Adelaida. 
Distrito Osste.—'Alfredo de A n u a s 





Soy el autor de un libro que trata de 
todas las enfermedades de los ojos, o ídos 
y catarro: en él doy 
consejos que son valio-
s í s i m o s para su cura-
ción. 
Deseo que todos los 
que padecen de ellas po-
sean mi libro. S i usted 
me escribe incluyendo este aviso d^l D I A -
R I O D E E A M A R I N A , «e lo mandaré ente-
ramente grrátis. E l libro es escrito en es-
pañol y toda la correspondencia es en es-
pañol. 
Dirigirse al Especialista Alemán, 
DR. H. M. R A N K . 
1223, Er ie Tve.. Filadelfia, Pa.. E . U. de A. 
a r t e s y m r m . 
P R O F E S O R A S 
A' aban de llegar de E s p a ñ a tres profe-
soras en toda clase de bordados á. mano 
y máquina , en corte y confecc ión de ves-
tidos y sombreros de señora, así como 
de pintura. Se dan lecciones de pintura, 
flores y labores ar t í s t i cas , en Arango n ú -
mero 10, altos y pasan A domicilio. 
4S76 8-27 
Se estJrpa por completo, 20 a ñ o s de prác-
tica. Aviso. Bernaza 10. Informes y garan-
tías á sat i s facc ión . Te lé fono A-4665, García. 
4678 8-22 
P I L A R 
Pehiquera y Peinadora. Peinado en el 
sa lón 50 cts. Apl icac ión de tintura al c a -
bello, $1.50. Cas tañas , desde $1.25. Mon-
serrate 145. 3837 26-2 A. 
T A B A Q U E R I A . — S E DESPEA U N A E N 
traspaso. Razón , Monte número 23, señor 
M j . a , de 2 á 4. 4896 4-27 
C A R N I C E R I A , B I E N S I T U A D A , S E 
desea al traspaso. S r . Mejía, Monte n ú -
mero 23, de 2 á 4. 4897 4-27 
S E C O M P R A N L I B R O S 
métodos y papeles de música . Suscr ipc ión 
á lectura. Catá logos grát i s . Calle de Acos-
ta núm. 54, librería, Habana. 
4677 8-22 
Socieiailes I ocales y í t e w l e s le snort 
InstrnccióD y Recreo. 
E n el palacio del Politeama se alquilan 
muy baratos. locaJes para sociedades con 
local para 'Secretaría, junios directivas y 
generales. 
Puede verse á todas horas. Informarán 
en la Admini s trac ión del Politeama. 
4918 4-28 
SE ALQUILAN espaciosas habitaciones 
en la casa calle de O'Relllv 27, entl-ada 
por Habana 65^. No se admiten niños. 
490v2 4-28 
Se alqui lan en Compostela 114 
frente á la plaza de Belén, unos frescos y 
espaciosos altos compuestos de cinco am-
plias habitaciones, sala, saleta, comedor, 
'baño, dos inodoros y todo el servicio sa -
nitario moderno. L a llave é informes en 
los bajos. 4912 4-28 
CAMBIANDO referencias dos esp lénd i -
dos departamentos altos, vista á la calle, 
suelos de mármol , esmerada y completa 
asistencia, baños y duchas. Oaliano 75, es-
quina á S a n Miguel, Te lé fono A-4014. 
4927 4-28 
T E J A D I L L O Núm. 1 y Sen I g n a - o 10 
se alquilan habitaciones y deparí íur.enu s 
y se sirven comidas .en la casa y L doini-
cilio. 4919 '>-2S 
E S Q U 9 N A D E T E J A S 
Se aUiuilan los altos de la casa Cerro 
523, compuestos de sala, saleta, 8 cuartos, 
dos baños , comedor, cocina y terraza á 
la ' 'alzada. Servicio sanitario moderno, 
ins ta lac ión e léctr ica y de gas. servicio par-
tiCttlar de agua. Pueden verse t>>dos los 
días de 1 á 4. Informan en San Igna-
cio l l í . 4935 6-28 
HABITACIONES con baños y agua co-
rriente en cada una, claras y frescas, amue-
bladas, se alquilan á precios razonables. 
•"Kl Cosmopolita," Obradla 91, á dos cua-
dru del Parque Central . Te lé fono A-5839. 
4934 4-28 
EN LA VIBORA 
Se alquilan, en la Calzada, dos casas 
modernas en 11 y 14 centenes, pasa el 
e léctr ico por delante. L lave en el núm. 582, 
Te lé fono A-3449. 4933 8-28 
PARA ALMACEN de tabaco ú otra in-
dustria, se arrienda la ca-sa Virtudes 52, 
ehtre Blanco y Aguila; e s tá próxima á 
desocuparse; su capacidad es bastante 
amplia. Informes. Cristo 32, de 9 A 12 y 
de I á 6. 4939 8-28 
América. 
á r m a l a 
C U B A 7 
esquina á Tejadillo, se alquilan habitacio-
nes para escritorios y hombres solos, con 
vista á la calle y servicio. E n la misma 
informan. 4855 5-27 
SE A L Q U I L A la casa calle Apodnoa 5, 
letra B. bajos, por «'ienfuegos. con tod s 
los adelantos modernos. Informan en el 
Hotel Pasaje. L a llave en la esquina, a l -
tos. Precio, S centenes. 
_4868 ' 1-27 
~ PROPIA PARA FABRICA' d e ~ t a b a c » F . 
se alquila una gran casa para t-aooglda, en 
Marianao. Infonnan en Prado 88. 
4894 6-27 
S E ALQUILAN hermoMMi habitado^ 
nes amuebladas con gusto, con balcón á 
la calle y ventana á la brisa, luz e léctr ica , 
ducha, bafio y Teléfono, en la calle de T e -
iil*m^ Rey núm. 33, esquina á Habana, a l -
tos. 4875 4.27 
V E D A D O . — E r T ¿ " C a l l a d a n ú m r 7 2 , casi 
esqoUia á Bañoa. se alquila esta hermosa 
y lujora casa, especial para una familia 
, , ,ru51"' y numerosa. L a ¡lave en H 70 
H " T ^ Í V / " ?*n?f?* 14 6 Escobar 30! aito... Telefono A-3650. 
V E D A D O 
C*í le 17 núm. $. esquí"* aJ crucero, pró-
x ima á desalquilarse esta hermosa . a s a . 
In /ormarún de todos sus pormenores en 
Zulueta 36. _18:_0_ 
S E A L Q U I L A 
L'n principal acabado de construir, el 
mejor situado, el m á s cómodo y m á s ele-
gante del Paseo de Carlos I I I , haciendo el 
n ú m e r o 197. esquina á Oquendo, vale 1. 
centenes al mes; y otro principa} conti-
guo, igualmente nuevo, por la calle Oquen-
do en 11 centenes. Informarán en la Bo-
tica del frente, el señor Moisés Pérez y en 
Obrapía número 7, su dueño, el señor H i -
lario Astorqui. 
4872 15-27 Ab. 
" M A R I A N A O ^ S e alquilan las casas S a -
m á 34 A y Real 161. L a primera con siete 
cuartos y la segunda con tres. L a s llaves 
en S a m á 35. Informes en Reina 137. 
4888 8-27 
V E D A D O 
Calzada 78 A, entre B y C. Informes »n 
O'Reilly 102, altos, señor López Oña, y éa 
la caHe C nton. 10. 4829 8-S* 
E N 20 C E N T E N E S M a: 
demos bajos de la casa ^Jalecón núm. 12, 
se-^m.da c::»;dra de Prado: tiene sala, sa-
leita, comedor, seis cuartos y todos los de-
m á s servicios que pueda desear una fa-
mil ia de gusto. Lnforinan en la misfa, ©! 
portero y por Teléfono A-1373. 
4S37 8-26 
VEI>ADO 
S e alquila, para el mes de Junio, el cha-
let de alto, sala, comedor, seis habitacio-
nes, baño con insta lac ión completa y co-
cina, bohardilla con cuartos para criados, 
cochera con cuarto y baño para criados, 
3 caballerizas, gas, timbres, electricidad, 
toda con cielo raso y mamparas, jardín y 
abundante agua. Se venden muebles. Quin-
ta esquina á A, chalet, de 12 á 6. 
_4S78 ; 8 : 2 T _ 
""PARA E S T A B L E C I M I E N T O se alquilan 
Ion e sp lénd idos bajos de la esquina de Be-
i a s c o a í n 633, esquina á Campanario, en 
precio módico . L a llave en el núm. 232 de 
Campanario. Informes, Belascoaln 76, A l -
m a c é n de Maderae. 
4882 15-2? Ab. 
P A R A A L M A C E N 
establecimiento ó casa comercial, se a l -
quilan los bajos de Lampari l la 19. próx i -
mos á desocuparse por el a l m a c é n que aho-
ra los ocupa y propios para este objeto 
por estar cerca de los bancos, muelles y 
Aduana. Precio módico. Razón en la F e -
rreter ía " E l Llavln ," Qallano y Neptuno, 
Te lé fono A-4018. 4880 8-27 
MAGNÍFICO L O C A L con once grandes 
puertas á la calle, propio para exhibic ión 
de maquinaria, muebles, efectos e léc tr i -
cos, etc. S i tuac ión inmejorable. Amargu-
ra esquina á Habana, 
4874 4-27 
RIOLA 6 6 Y 6 8 
Se alquilan los dos pirmeros pisos, con 
entrada independiente, son espaciosos, pro-
pios para comisionistas por estar situados 
en el centro de los negocios mercantiles. 
Condiciones h ig ién icas y servicio sanita-
rio inmejorable; la escalera es de mármol 
y muy amplia. Informarán en los bajos. 
4868 8-27 
P R O P I A P A R A un colegio se alquila una 
gran casa en Marianao, con 14 cuartos, 
gran sala, comedor y gran patio. Informan 
en Prado 88, altos. 
4893 6-27 
S E A L Q U I L A la casa Progreso 32, aca-
bada de fabricar, de alto y bajo, inde-
pendiente. Sala , saleta y 4 cuartos, los ba-
jos; sala, saleta y 5 cuartos, los altos. L l a -
ve é informes en el núm. 26 ó en Zulueta 
24, fonda. 4848 i ^ l 
" " S E - A L Q U I L A , en 4 centenes, un d«par-
tamento de 4 habitaciones, con balefln á 
la calle, con todo el servicio independien-
te, en el segundo pi«o de Compostela 113, 
entre Sol y Muralla. 
4753 4-25 
J E S U S D E L M O N T E 409, frente á la 
Domiciliaria, se alquila el bajo, compues-
to de portal, sala, saleta. 4 esp léndidas ha -
bitaciones, gran patio y servicio indepen-
diente. Informan en la misma. 
477S Mf__ 
S E A L Q U I L A un edificio cerca del P a -
radero de Colunrbia, propio para cualquier 
industria ó establecimiento. Informaran 
en Empedrado 75. 4831 4-26 
S E A L Q U I L A el alto de Antón ,Recio 98, 
á media cuadra de los carritos de J e s ú s 
del Monte, 4(4, sala y comedor, todo mo-
derno. Informes. Merced 101. E n la bode-
ga esquina á Vives la llave. 
479-4 i ' K 
E Ñ 15 C E N T E N E S , los alto?, indepen-
dientes, de Sol 46, con sala, saleta, come-
dor. 7 cuartos y baño. IA llave é informes 
en Cuba 65, entre Muralla y TenieVite Rey. 
4797 4-26 
E N 22 P E S O S P L A T A , se alquila la c a -
sa J e s ú s Peregrino 65. IA llave en la bo-
dega esquina á Soledad. Informan de 12 
á 2 \ de 5 á 6 en San Lázaro 246. 
4803 8-26 
SAN LAZARO NUM. 92 
ENTRE INDUSTRIA Y CRESPO 
S e alquilan ios c ó m o d o s y frescos altos 
de esta casa, á precio moderado. L a llave 
en los bajos. Informan en Amargura 21. 
4817 
VIBORA.—Departamento muy fresco, de 
esquina, en la calzada y Milagros, núm. 575, 
con sala, comedor y dos habitaciones, á se-
ñoras ile edad 6 matrimonio sin hijos ni 
animales; sin estos rexiuisitos e-s inúti l 
molestarse. 4785 4-26 
E N M A L E C O N N ú m . 29. esquina á t're?-
po, piso segundo, puerta segunda, se alqui-
lan dos hermosas y frescas habitaciones 
con vista al mar, juntas ó por separado, á 
personas solas ó matrimonio sin niños . Se 
exigen refemeias. Precios módicos . 
4784 8-26 
P R A D O 60, B A J O S . — S e alquila exclu-
sivamente para oficina una mageí f ica sala, 
acabada de pintar á lo modernista, suelos 
de mármol , entrada independiente y muy 
fresca. C a s a particular. 
4813 8-26 
S E A L Q U I L A 
un espacioso bajo. Paula 18, entre Cuba y 
San Ignacio, una cuadra de todos los c a -
rros, sala, comedor, 4 cuartos, pisos finos, 
mamparas, levabos, todo moderno. L a fa-
milia que lo vive hasta el día ú l t ima lo 
ense í laré , 8 centenes. Razón. Regla. T e -
léfono B-05 N ú m . 8008, Bernabé González . 
4825 6-26 
S E A L Q U I L A , en Reina 137, un piso a l -
to, muy fresco, acabado de reedificar, ins-
talaciones modernas, para corta familia, en 
9 centenes. Informan en la mi.*ma de 2 
á 5 de la tarde v en O'Reillv 12, durante 
e! día. 4823 8-26 
S E ALQUILA la casa Manrique 103. con 
sala, comedor, pisos de m o s á i c o s y d e m á s 
servicios, en 5 centenes. Llave é informes, 
er. Manrique 84. 4836 4-26 
CASA D E FAMILIAS, habitaciones 
muebles y toda asistencia, en la planta ba-
j a un departamento de sala y habita^iór . 
e x i g i é n d o s e referencias. Empedrado 75. 
4832 4-26 
S E A L Q U I L A , en Reina 137. esquina á 
Gervasio, una amplia casa, acabada de ree-
dificar, instalaciones modernas. Informan 
en la misma de 2 á 6 de la tarde y en 
O B e l ü y 12. durante el día. 
4824 S-26 
S E A L Q U I L A N los moderno* altos de 
Inquisidor nthn. 5. compuestos de sala, co-
medor tres cuartos, cocina, baño é inodo-
Precio módico . Informan en los '^a-
j*s . 4720 5-1*5 
AGUACATE 58.-Se alquilan los altos 
de esta casa, situada entre Obispo y O'Rei-
lly. Informes en O'ReDly 102, altos, señor 
López Oña. 4830 8-26 
SE ALQUILA una cocina con una ha-
bitación, grandes, frescas y claras y agua 
abundante, hav a d e m á s otras habitaciones. 
Monte núm. 3.' 4840 8-26 
" c a s a p a r t í c ü l a r americana 
Se alquilan varias habitaciones amuebla-
das á j ó v e n e s cubanos ó españoles , de mo-
ralidad y buenas costumbres. También una 
habi tac ión en la azotea. Se piden y dan 
referencias. Puede verse de 8 á 10 A. M. 
y de 5 á 8 P. M. También se pueden dar 
clases de inglés . Peñaipobre 25, altos. 
4765 4-25 
SE ALQUILAN los alto7'dela_bonita y 
j fresca casa de nueva cons trucc ión . Con-
cordia. 38. entre Manrique y San N i c o l á s : 
tiene sala, saleta y 3 cuartos, ins ta lac ión 
de gas y luz el&oirieC L a llave y d e m á s 
informes en Concordia 51, esquina á Man-
rique. 4821 l l 2 6 _ 
~EN ŜIETE"CENTEÑE8 se alquilan" los 
modernos bajos de Espada 3. entre C h a -
cón y Cuarteles. L a llave en la bodega 
esquina á Chacón. Dueño, San Lázaro 246, 
esquina á Campanario, de 12 á 2 y de 5 á 6. 
4762 8-25 _ 
SÉTALQUILA l a casa Antón Recio 73, de 
alto y bajo, acabada de fabricar. Infor-
man en Lampari l la 94. 
4722 8-M 
SE~ALQUILAN, en 10 centenes, los her-
mosos altos de Neptuno 220 Z. compuestos 
de sala, saleta, 4 cuartos, espléndido co-
medor, cocina, cuarto para criados y cuarto 
de baño é instalaciones sanitarias. L a s 
llaves en la bodega de Neptuno y Marqués 
González . Para más informes, Manrique y 
San José , Perfumería . 
C 1235 6-25 _ 
SE ALQUILAN, en 9 centenes, los altos 
de Aguila 99, con sala de mármol , comedor 
y cuatro cuartos. L a llave en los bajos. 
Informes, Campanario 164, bajos. 
4727 4-25 
—SE—A LQÜILAÑ los artos de Monte 212. 
L a llave en los bajos é informarán en el 
Centro de la Propiedad, de 4 á 5 p. m. 
4726 4-25 
E N 14 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos altos de la casa Calzada de San L á -
1 /.aro núm. 54. de cinco cuartos, sala y co-
medor v todos los d e m á s servicios, todo 
I nuevo "informan en la misma, el portero y 
!en Reina 131. 3o., Tel . A-1373. ^ 
4656 S' — 
VEDADO. Se alquiian, en cinco centenes, 
loe altos de casa calle 8 núm. 34, con 
sala. 3 habitaciones, cocina y servicios sa -
i niiaiios. Informan en los bajos. 
4S10 8'L1 
S E A L Q U I L A 
' en Corrales núm. 2 E , entre Zulueta y Cár-
1 denas un pií-o alto. Su llave é informe» 
•en Monte 15, González y Benltez. ^ ^ 
~ Ó'RETLLY 30̂ —Se alquila, en 1* cente-
nes un hermoso local, próximo á desoru-
parse, propio para establecimiento. J e s ú s 
María 33, Dr. Perdomo. 
m i 
SE ALQUILAN los bajos de Salud 29, 
| son modernos y reúnen todas las como-
; didades. L a llave al lado, en la tintore-
i ría. Informes, Aguiar 43, Notar ía del doc-
tor Angél García Huerta, de 3 á 4 y en 8 
i esquina á 19, Vedado, á todas horas, T e l é -
1 fono_F-1159._ 4540 
SE ALQUILA la casa de nueva cons-
i trucc ión Romay S, bajos. Tiene tres habi-
: taciones, sala v saleta, es cómoda y de pre-
• c ió módico . También se alqui'a la esquina 
¡ de Romay 12, propia para lechería, puesto 
de frutas ú otra industria. 
I 4558 S-SO 
P r ó x i m a á terminarse la casa de tres 
pisos C O M P O S T E L A 158. su dueño, el l i -
cenciado Adolfo Cabello, oye proposiciones 
para su arrendamierkto. Tiene dos esquinas, 
una á Fundic ión y otra á la Plazuela de 
| Recogidas. E n el piso bajo, quinientos me-
tros cuadrados cubiertos, sobro columnas 
j de hierro. Y en los pisos altos m á s de 
! mil metros cuadrados divididos en gran-
des salones y ga ler ías . Reina 77 y 79, ba-
' jos. 4488 10-19 
I N D U S T R I A 64.—Se alquilan estos"ba^ 
jos, á dos pasos del eléctrico, 3 cuartos y 
| 2 de criados, baño y servicio sanitario. 
i Precio, 12 centenes. Informes en T r o c a -
dero 14. 4560 S-20 
SifiOSlÑFMERO 61 
S e alquila. Informan, Amargura 77 v 79. 
4501 15-19 Ab. 
V E D A D O . — S e alquila una casa nueva, 
con 6 cuartos y dos de criados, buenos pi-
sos y cielos rasos, en la calle Tercera entre 
las de " C " y "D," en el Vedado. L a llave 
en la esquina. Informes en Amargura n ú -
mero 23. 4768 5-25 
" « T r r i é h d a 
una cadmllería de tierra sembrada de mi-
llo, con casa de madera y tejas y pozo fér-
til, en la calzada de Palatino. Dirigirse 
é. la d u e ñ a de la Quinta de Palatino. 
.4772 8-25 
M E R C E D 87.—Se alquilan los altos, aca-
bados de faibricar. 5|4 y uno en la azotea, 
con seis ventanas. Informan en Factor ía 
y Gloria , carnicer ía , las llaves en los bajos. 
4743 8-25 
S E A L Q U I L A N los frescols bajos de E s -
cobar 38, compuestos de cuatro habitacio-
nes, «ala, saleta, comedor, cuarto de cr ia-
dos y d e m á s comodidades. L l a v e é infor-
mes en los altos de la misma. 
4729 8-23 
E n los precios méis m ó d i c o s que puedan 
pretenderse y recientemente construidas, se 
alquilan, en G núm. 3, entre 5ta. y 7ma., el 
eaiplóndido chalet V i l l a Consuelo, de dos 
pisos; las casas de la vuelta, 5ta. núm. 19, 
con altos y bajos, independientes y 21 y 
eá piso bajo de 7ma. 56, esquina á F . L l a -
ves é Informes en 7ma. 54, 
1415 10-23 
S E A L Q U I L A 
ia caaa Obnapía núm. 2, de alto y bajo, re-
otén pintaida. E s propia para un p e q u e ñ o 
aiknacén y los altos para familia. Gana 
14 centenes. 4703 15-23 Ab. 
E N C U A T R O C E N T E N E S , moderna, 
portal, ssüe. comedor, dos cuartos, coci-
na, patio, pisos de m o s á i c o s , frente á la 
brisa, ca í l e Churruca esquina á Santa T e -
resa, Oerro. L a s llaves al lado, letra E . 
Fiador 6 dos mesee en fondo. 
4697 8-23 ^ 
V E D A D O . — E n casa particular se alqui-
lan dos habitaciones, se cambian referen-
cias. Calle Once entre J é Y , "Vil la E l i sa ." 
No hay papel en la puerta, 
4648 S-?2 
E N B E L A S C O A I N 26. esquina á San Mi-
guel, se alquilan, á matrimonios solos, des-
de una á seis habitaciones. Pisto según. lo 
piso tiene servicio de cocina, alumbrado do 
gas y electricidad, caño é inodoros. E s do 
lo m á s sugestivo y fresco que puede ha-
b i t a r s e ^ 4654 8-22 _ 
S E A L Q U I L A . — P r e c i o s a casa Zanja 67, 
bajos, á la brisa, esquina á Cerrada de! P a -
seo, compuesta de sala, saleta, gabinete, 
4 habitaciones, pa/tio, traspatio, sanidad 
moderna, pisos de mosáicos . Alquiler, $53 
oro. Informarán en Gervasio 109 A, 
4«65 8-22 
VEDADO.—'Se al-qulla la casa calle 8 n ú -
mero 8. entre 3ra. y I r a . con sala y saleta, 
4 cuartos, saleta de comer, cuarto para 
criados, dos servicios', cocina, toda de azu-
lejos ú otra de un cuarto menos. E n la 
misma informan. 4551 20-22 Ab. 
V E D A D O . — C a l l e M esquina á 13. S e ~ a L 
quflan los hermosos altos, 5 cuartos, sala, 
comedor, recibidor y una casa planta ba-
j a , 4 cuartos, sala, comedor y buen patio 
4658 8-22 
EN B E L A S C O A I N 2 6 . 
esqu ina de f r a i l e , 
c o n fresco cons tan te y vis tas 
e s p l é n d i d a s 
E n este edificio de moderna construcc ión , 
de hierro. Se alquilan departamentos I n -
dependientes en aJbsoluto, estilo francés , 
moderno, habiéndolos de 4 habitaciones, 
«ala, saleta, comedor, COCkia, cuarto de ba-
ñ o y dos servicios de inodoros, luz eléctr ica 
y de gas. AJumbrado y limpieza de la es-
calera y portero por cuenta de la casa. 
4653 8-22 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos de la 
calle de Cárdenas núm. 66. L a llave en !a 
bodega de la esquina de Misión. Dan r a -
zón en Egido núms . 4 y 6. 
4680^ 8-22 
S E ^ L Q U I L A N , en 11 y 10 centenes, res-
pectivamente, los modernos y frescos altos 
de Virtudes 61 y Manrique 31A. Llavc> fea 
Jas mismas. 4683 8-22 
C A S A P A R A V E R A N O . — E n el punto 
m^s saludab-ie del Vedado .calle 17 esqui-
na á L . se alqui laré , a/mueblada, una casa 
grande de aHos y bajos, con cochera y ga-
rage, para los meses de verano. 
4642 s -H 
S E A L Q U I L A N los hermosee. OómodOS 
y ventilados alto.^ de Monte 35u, esquina á 
Fernaudlna: tienen cinco cuar ' j s , s;'a v 
saleta, l^a llave en los bajos. I n í t r n a n 
cn Romay 12. 4557 s-20 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la pintoresca v bien 
situada casa Ancha del Norte núm! 7, :le 
cuyos balcones se domina el Prado y M a -
lecón , propia para una corta íamlila,* t̂ s 
muy elegante y fresca. L a llave en e f ca -
fé- de la esquina. Informes, Sr . Pedro G ó -
mez Mena, Riela 53 y 57. 
4615 S-21 
S E A L Q U I L A 
un magní f ico terreno en Infanta y B e n -
jumeda y otros más . propios para garage 6 
depós i to de materiales. Informa, R a m ó n 
Peña lver , Gaiiano 22 4 , altos de 8 á •>1 v 
*e 2 á 6. 460» ' 2Í-21 Ab. 
Se alquilan éstos , amplios y ventilados, 
con vista al Malecón, compuestos de c in-
co habitaciones, sala y saleta, con servi-
cio sanitario. L a llave en los bajos é I n -
formarán en Amargura núm. 34, J . B a l -
cells y Ca . 4436 10-18 
' G R A N HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona E l 
m á s moderno, con cien habitaciones, cada 
una con un baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevador e léctr ico , hay departa-
mentos para familias. Precios módicos . T e -
léfono A-2998. Propietario, Manuel Durán. 
C 963 26-1 A. 
S E A L Q U I L A , en se's centenes, l a mo-
derna casa Madrid núm. 18, á media cua-
dra del tranvía . Informan en J e s ú s del 
Monte 230. 4494 10-19 
S E A L Q U I L A N los altos de la c a » a ~ S a ñ 
L á z a r o 229, entre Gervasio y Belascoaln, 
con entrada independiente, sala, ante sala, 
comedor al fondo, cinco cuartos y dos de 
criados, baños , cocina, etc. L a llave cn 
el 225, sastrería . Informan en Prado 49, 
bajos. 4500 8-19 
S É A L Q U Í L A N , en lo mejor de la^caT 
zada de la Víbora, las casas números 555 
y 556 A, con portal, sala, saleta y cinco 
hermosos cuartos, pisos de mosá icos y ser-
vicios sanitarios. Precio, 53 pesos oro. L a 
llave en frente. Su dueño, Santa Catal ina 
17, Víbora. 4520 10-19 
L A N U E V A dueña de la Malson Doree. 
Zulueta 32, ofrece frescas y ventiladas ha -
bitaciones á 10, 15 y 20 pesos, con toda 
asistencia. Hay un cuarto con baño é ino-
doro y otro en la azotea. Trato esmerado. 
3722 26-30 Mz. 
S E A L Q U I L A N cinco casas acaba-ias de 
fabricar, Arzobispo y Panto Tomás , en el 
Corro, compuestas de sala, comedor. 214, 
y todo ¡o d e m á s necesario para una c^rta 
familia de gusto. L a llave en las mismas. 
Para, m á s Informes, Calzada del C e r m (íbO. 
4116 16-8 Ab 
S E A L Q U I L A N 
las espaciosas casas de San Joaquín 17 B, 
17 C, 17 E y 17 F , compuesta cada una de 
saia, saleta y tres cuartos, agua abundan-
te y servicio sanitario completo, todas de 
azotea y sus precios. $31.80 oro mensual, 
cada una. de planta baja y do pisos de mo-
sá icos . l>as llaves en la bodega de enfren-
te é informarán en Amargura núm. 34, J . 
Balcolle y Ca. 4435 10-18 
~ EÑ~C\JBA~37. esqi^na á O'Reilly, se a l -
quilan departamentivs para oficinas ó co-
misionistas. 4363 15-16 Ab. 
E D I F I C I O : 
. 2 0 Y 2 2 
GRANDES OFICINAS 
Una de las más hermosas casas en 
la zona comercial de la Habana, Se 
alquilan estos espléndidos altos, para 
grandes oficinas, de uria ó más com-
pañías, situados frente á la Lonja de 
Comercio, los muelles y la Aduana y 
á mano de los principales centros ofi-
ciales y mercantiles. Informan Caste-
leiro y Vizoso, S. en 0., importadores 
de ferretería, Lamparilla número 4. 
No los alquilamos sino todos juntos. 
C 1118 30-6 A 
M A i SON R O Y A L E 
Cahe 17 N ú m . 55, esquina á J , Vedado. 
E l mejor hotel para familias, con todo 
e-l confort moderno, en el punto más fres-
co y m á s alto del Vedado. Se ahjullan 
buenas habitaciones con comida. Arreglos 
especiales para el verano. Tel. F-1158 
_3973 26-6 Áb. 
R E I N A 14,—Se alquilan buenas habita-
ciones con vista á la calle, con 6 sin mue-
bles: la entrada á todas horas, con her-
niosos b a ñ o s ; hay de 10 pesos, amuebladas. 
_3818 26-1 A. 
E N H A B A N A l l i j altos, entre Teniente 
Rey y Muralla, se alquila un departamen-
to con vista á la calle, á hombres solos 6 
matrimonio sin niños . 
^ « W . . 26-8 Ab. 
S E A L Q U I L A N los altos y los bajos de 
l a ;'asa Gervasio 100, acabada de construir 
Con todas las comodidades. L a llave en 
frente. Informan en Campanario 235. es-
tablo. 4163 15-9 Ab. 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar, cuartos con vista al mar á $6.30 y 
tS.'oQ al mes, recomendados por los m6-
4Icofl para salud y apetito. K a y cuartos 
unr. c o'adcs y b a ñ o s de mar grát i s . 
V**' • 2«-9 Ab. 
S E A L Q U I L A , en » centenes, la casa 
Ca.wiada, del Cerro número 608. con cuatro 
cuartas grandes y doble servicio sanlta-
rlu. I>a llave en el 610. Informan en San 
Ignacio 5^ 4694 4-23 
V I B O R A . — R n 10 centenes se alquilan los 
bajos de L u z 2, portal, zaguán , sala, sa -
l< t.i. comedor. 6 cuartos y d e m á s servicios. 
Pisos de mosá icos . L a llave é Informes ea 
los altos. 4711 4-23 
V I L L E G A S 10.—Para lo. de Mayo se a l -
quiJan en 14 centenes estos modernos ba-
jos, sala, comedor, •"« cuartos, t;ran patio y 
d««n4a servicios. L a llave é Informes en loj 
altoe. 4712 4.33 
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Un concierto de Manen 
Leemos en la prensa de Europa que 
el aclamado violinista español, uno 
de los m^s fs'111"0503 del mundo, el 
ioven y originalísiino Juan Manén, 
ha estrenado en Hamburgo un con-
cierto para violín escrito por él. 
TriuBÍ0 brillante, completo, de tras-
cendencia musical, el del maestro ad-
mirable que en el difícil y expresivo 
instrumento llega á producir pláci-
das emociones de sentimiento y de fi-
naira melódica. Manén por su técni-
ca vigorosa y su extensa cultura ar-
tística; por la sensibilidad de su eje-
encióo y la ternura de su buen gu.s-
to. tiene un puesto de honor y gloria 
en'trc los privilegiados que fueron 
creniales como violinistas de fama en 
(T] niundo y en la crítica, musicail de 
su tiempo. 
Manén estuvo entre nosotros arro-
bándonos con la delicadeza de su ex-
celso arte y con la inspiración de su 
fantasía soñadora y poética. ¡ Qué 
audiciones más brillantes de armo-
nías y cadencias que acariciaban el al-
ma! Después de ca.'da concierto se 
suscitaban apasionados comentanns 
cobre la labor hermo'sísima del ova-
cionado maestro. Y surgían las com-
paíiaciones inoportunas, de las que 
siempre salía triunfante el exquisito 
y vibrante concertista. 
Como un recuerdo cariñoso de ad-
miración y de gratitud, por las inol-
vidables horas de arte que nos ofre-
ciera, publicamos los siguientes co-
montarios del notable crítico musical 
Fordin-and Pfohl sobre el magní-
fico concierto que acaba de. estrenar 
Manén en Hamburgo con mereeidísi-
mo éxito: 
"Este concierto consta de tres par-
tes, ya la primera, por su ancha for-
ma y su manera sinfónica, es una. 
creación a'rtísticg. de extraordinario 
atractivo . Sonoridades atrevidas, di-
sonancias de osadía sin ejemplo, so-
portables solamente por la velada 
luz de su instrumentación, completa-
mente original, se suceden con las 
suaves maravillas de sus visiones, la 
poesía y el cielo radiante del Sur, el 
ambiente, la melodía y misterio de la 
antieua ma'gniíiceneia morisca. 
E n la sosrunda parte se reproduce 
toda la belleza del Oriente. Momen-
tos como aquel en el que, sobre un 
errante y perdido motivo del clarine-
te bajo, el violínl cou hermosura sin 
| f í n , libre, fantasea, es de lo más poé-
%1-tico y do lo más notable, no sólo de 
• esta obra, llena de atractivos, sino, en 
genera'l, de la música de concierto. 
E l final, nacido de ritmos del Sur, 
forma con. la soñadora segunda par-
te y el amplio primor tiempo, de ca-
rácter sinfónico, el contraste más 
pronunciado. Parece como un salto 
hacia alrás. darlo desde el mundo de 
los suefíos á la realidad'. 
Biímos picantes, alegría, travesura 
y. sobre todo, grandeza, meridional, 
^ prestan carácter y sentimiento. 
Esta, obra, muy difícil, y cuyo tra-
bajo de instrumentación es de primer 
orden, donde florece la hermosura, y 
quo debe considerarse Como prototi-
po del temperamento del 'Sur, del que 
estiá arrancada, pasó sobre nosotros co-
mo rn r-uento de hadas. ¡Cu'- Floja 
y descolorida nos pareció después de 
esta sonoridad llena de color la pri-
mera sinfonía de Mabler! 
tomas S E R V A N D O G U T I E R R E Z 
E S P E C T A C U L O S P U B L I C O S 
Payhet.— 
Primera tanda: estreno de 11 Smosser 
y sutroupe de bailarines rusos" por 
Mlle. Henrrictte Koch. 
Segunda tanda: dos pelí.-ulas y es-
treno de la pantomima bufa Le Cafe 
Cluintant. 
AioBis*/.— 
Compañía Lírica. — Función diaria. 
Se pondrá en escena la famosa ope-
reta en cuaíro actos La Poupée. 
Politeama Habanero.— 
Oran Teatro. 
No hay función. 
POLITELAMA HABANERO.— 
Vaudevillo. 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
Función extraordinaria en este tea-
tro á beneficio del hombre más peque-
ño d:e1 mundo Alejandro González. 
A las ocho: la comedia en nn acto 
Vn Sahlista [mpertinente. — Concierto 
por el beneficiado. 
Segunda tanda: la comedia en dos 
actos E l Aufomóvil. —Concierto por el 
hombre más pequeño del mundo. 
TülATlló IvTarti. 
Cinematógrafo y Quinteto "Ma?. 
t i . " — Función por tandas 
A las ocho: películas y la obra titu-
lada Aires de Tcllapiedra. 
A las nueve: vistas cinematográñeas 
y estreno de la parodia de <CE1 Pobre 
Valbuena''' titulada " E d Pobre Garri-
do." 
A las diez: nuevas películas y el 
entremés -que lleva por título E l Edbo 
del Cometa. 
1)8 
EL MEJOR AGUARDIENTE 
I>E , 
U V A D E L R I V E R O 
e s e l d e ] a m a r c a r e g i s t r a d a 
L A V I Ñ A G A L L E G A , i m p o r t a d o 
p o r A n t o n i o R o m e r o 
e n s u A l m a c é n d e L a m p a r i l l a 
1*5 y 2 1 - - T e l é f . A 2 7 S 8 
^'80 alt. 26-31 M. 
AS 
E L L U N E S . D E 2 A 3, S E P E R D I O E X 
los carros del Vedado y Muelle de Luz , una 
blusa negra, nueva -y retazos dentro. Se 
sratiflcarft. a. quien la devuelva eñ Richmon 
House. Prado 101, cuarto n ú m e r o 21. 
4883 4.27 
D E C O C I N E R O O P O R T E R O . E N C A S A 
de comercio 6 particular, desea colocarse 
un a s i á t i c o que tiene pr&ctlca en su ofi-
cio y ijabe hacer dulces. Dragones núm. 29, 
Ruperto Baró. 4917 4-28 
S E DESEA SABÉiTdE A N T O N I O A L A ^ 
dro Calvo, hace tiempo trabajaba en L a 
Ciónaga y ;lo solicita su hijo Manuel A l a -
dro en la calle de Zulueta número 15. 
4903 , 4.28 
S O L I C I T U D 
Se desea encontrar un buen autor c ó -
mico ó aficionado y un buen compositor de 
m ú s i c a 6 aficlorado. para que los dos. en 
sociedad, colaboren en grandes obras pa-
r a el teatro cubano, obra» que si resultan 
coordinadas siquiera medio regular, pue-
den producir mucho dinero, llegar ft ser 
universales y pasar á. l a posteridad. E l 
autor que quiora datos, fórmulas y algunos 
borradores, d e s p u é s de encontrar el com-
positor, dirí.iase por escrito á S. S, de Pren-
des. Campo JPiorido. 
4880 S-27 
cita colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio, dando re í erenc ias de su conducta: 
no se coloca menos de 4 centenes. O'Rellly 
núm. SI, altos. 4859 .j-27 
U'Ñ" '• M A T R I M O X10 P E N I ÑT3L^L A R D E 
moralidad, desea colocarse de encargado 
de una casa ó cuidar de ella: sabe de to-
do un poco, cumjple su deber. Informes, 
entre Sol y Compostela, Tal ler de som-
breros. 4862 .4-27 
S E S O L I C I T A N , P A R A ~ C ~ O R T A ~ F A M I -
lia, dos criadas, pref ir iéndolas del pa í s y 
con referencias. U n a para el servicio de 
manos y la otra para cocinar y si sabe 
lavar y p-lanchar se prefer ir ía; casa, ropa 
limpia y buen sueldo. Acosta 35, altos. 
4861 5-27 
I N S T I T U T R I Z . — S E O F R E C E U N A 5>E-
fiora extranjera, profesora de francés , in-
g lé s y mús i ca , para institutriz de una bue-
na familia. Dirigirse, .sólo por escrito, á 
Misa Sta. Marie, V i l l a Rosa, callo 17 es-
quina á D, Vedado. 4857 4-27 
P R O F E S O R D E F R A N C E S 
E n casa y £t domicilio. Precios módicos . 
Alfonso de Piquer, Industria núm. 39. 
4845 8-26 
N I Ñ O S Y N I Ñ A S . — U n a s e ñ o r a se ofre-
ce para darles clases de i n g l é s y espa-
ñol, por módico precio. Neptuno 5, kltos. 
A . 15-26 Ab. 
A n g l f i - I I I s p a n o - F r a n c é s . — l í y 2? E n -
s e ñ a n z a . — C o m e r c i o ó I d i o m a s . — C a r r e -
ras E s p e c i a l e s . — I n t e r n o s , m e d i o inter-
nos y externos . 
S A N N I C O L A S N C M . 11 
4734 13-25 Ab. 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a señora inglesa, buena profesora de 
su Idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y ¿ domicilio. Egrido n ú m . S. 
A Aff.-5 
LSS SÜOESOS 9E mU 
i 
Licenciado on Fi losof ía y Letras 
Da lecciones de Pr imera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de preparac ión para el ma-
gisterio. Informarán en la Adminis^racirtn 
de esta periódico ó <n Teniente Rey 38, 
altos. G. 
U N A S E Ñ O R I T A Q U E H A C U R S A D O 
sus estudios -en el Conservatorio Nacional, 
se ofrece para dar clases de piano y sol-
feo. Precios convencionales A. domicilio. 
E n su casa $3 Cy. al mes. A n c h a del nor-
te núm. 317 A, altos. 
4701 5-23 
MR. G R E C O , profesor y traductor de 
Inglés y ostros Idiomas. Sistema príictico, 
íá,cW y rtLpido Autor y editor de E l Ins-
tructor Inglés," curso completo para apren-
der Inglés en su casa. Riela 181/2. 
4708 •8-23 
¡OJO! Q U E I N T E R E S A : S E N E C E S I -
ta un socio con p e q u e ñ o capital para In-
dustria nueva y de gran porvenir. P a r a 
informes, S a n Rafael 47, esquina á Man-
rique. 4904 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinara: tiene buenas referencias, es asea-
da y sabe cumplir con su ob l igac ión; desea 
casa particular ft establecimiento. Infor-
man en Obispo 113, altos. 
__4906 4.28 
C O C I N E R O : S E O F R E C E P A R A C A S A 
particular 6 de comercio, cocina al gusto 
de sus d u e ñ o s . P a r a informes en S a n Ig-
nacio 92, carnicer ía . 
4915 4-28 
U N A C R I A D A D E M A N O S S E ~ N E C E -
sita para un matrimonio sin hijos, que se-
pa algo zurcir, mejor. Obrapla 84. 
_4914 4-28_ 
D E C R I A D A D E ALANOS O M A N E J A -
dora solicita co locac ión una joven penin- | 
sular que tiene quien la garantice: no se 1 
coloca menos de 3 centenes. Morro n ú n e - | 
ro 5 A. 4929 4-2S 
D E S E A "COLO'CARSE U N A CRIÁNDE" 
ra peninsular, de dos meses, con buena y 
abxindante loche, reconocida: tiene su h i -
jo que puede verse. M a r q u é s González n ú -
mero 6, altos, cuarto n ú m e r o 14. 
.i9to 4 :2S_ 
" " P R O F E S O R D E P R I M E R A E Ñ S E Ñ A Ñ -
za, interno, p a r a Colegio, se solicita en 
Amistad 83. 4926 4-28 
S E i S O L I C T T A ^ U N A M U C H A C H A P \ -
ra ayudar á. la limpieza de una casa. Suel-
do, dos centenes y ropa limpia. Calle IJ jíú-
mero 147, Vedado. 4923 5-23 
DESEA C O L O C A R S E U N BUEÑ" C R I A -
do de manos, práct ico en el servicio de me-
sa y dounás trabajos. Bernaza núm. 30, 
sastrer ía . 4936 4-28 
C R I A D A " D E S M A Ñ O S . PMÑ̂'SULAÍL 
se solicita una que traiga buenas refe-
rencias y sea limpia. Calle 10 esquina á 17, 
Vedado. 4930 4-28 
T K N J E D O R D E L I B R O S 
de a l m a c é n importador, joven, español , se 
ofrece en sus horas libres, de 6 á 11 P. M., 
para trabajas de su profes ión. Avisos, A l -
varado-Wilson. Obispo 52, Tel . A-2298. 
4574 aVt 8-20 
LA PERFECCION DE!. MPPO 
E L " B R A G U E R O B Q N A S T R E " 
H c i n a 1 3 , F a r i m i c i a - - H a b a n a 
4690 alt. 18-23 
A V I S O : D E S E A S A B E R S E ElIpARA-
dero de J o s é Romero, hijo de Antonio R o -
mero y de L u i s a B a r r a l , natural de E s p a -
ñ a ; se agradecerá, á i a persona que dé co-
nocimiento de él en Prado 95, hotel P a -
saje, Manuel Rodr íguez . 
4853 4-27 
B A R B E R O : S E N E C E S I T A U N B U E N 
oficial á todo estar. Vil legas n ú m e r o 31, 
barbería. 4847 4-2-7 
" U N A " BUlEíNA O R I A N D E R A " ESPAÑCT-
la, de mes y medio, desea colocarse. C o m -
postela 109, el portero dará, razón. 
_4846 4-27 _ 
P A R A C R I A D A D E M A N O S D E S E A 
colocarse una joven peninsular que sabe 
coser y tiene quien la garantice. L a m p a -
ri l la núm. 63, altos. 
4899 4-27 
S E S O L I C I T A UlXA C O C I N E R A R E -
postera, peninsular, que traiira referencias: 
s i no es buena cocinera que no se pre-
sente. S e da buen sueldo. Neptuno 181. 
4898 4-37 
S O C I O C O N 3 0 4 M I L P E S O S 
P a r a extender un negocio que marcha 
muy bien, se solicita un socio ó comandi-
tario, con 3 ó 4 mil pesos. Dirigirse al 
Apartado 1326, Habana. 
4895 5-27 
P R O F E S O R 
Clases de la . y 2da. E n s e ñ a n z a , mercan-
til y preparac ión para carreras especiales 
por un profesor titular, á domicilio ó en 
su casa particular. Neptuno 66, altos. 
Se ha puesto á la venta el segundo 
tomo de la importantísima obra Los 
Sucesos de Ecpaña en 1909: Crónica 
documentada, por don Salvador Ca-
ñáis. 
E n estos momentos en que se debáis 
en el Congreso el proceso Ferrer, el 
notable libro de Salvador Oanals ofre-
ce excepcional interés, por la gran can-
tidad de hechos y documentos que 
aporta para el estudio de la cuestión. 
Dicho interesante libro, que consta 
de más de 400 páginas, se compone de 
.las siguientes partes: 
"Francisco Ferrer Guardia: su vida, 
su obra, su carácter." 
" L a opinión europea: cómo se for-
mó, cómo se deshizo y lo que de ella se 
iia consolidado." 
c<La turbina en la cloaca; cómo se 
aprovechó la campaña ignominiosa del 
extranjero." 
" A manera de epílogo: explicación 
de un odio." 
Al final lleva el libro un extenso ín-
dice analítico de los documentos regis-
trados en la obra. Porque en el libro 
del señor Canals no hay nada que no es-
té perfectamente, documentado y de-
mostrado con escrupulosidad extraordii-
üana. Este es uno de los mayores me-
atos de la obra, aparte de la gran com-
petencia con que el señor Canals trata 
tan importante cuestión. 
Con más detenimiento nos ocupare-
mos del libro, que viene ú arrojar mu-
ĉ a luz en el asunto, y que merece ser 
í consultado por cuantos se interesan en 
En honcr del doctor Malberti.—Al-
muerzo popular. 
Con motivo de las patri-óticas de-
claraciones que hiciera en el mitin 
del Cerro á nombre del general José 
«ig'uel Gómez, el doctor José A. Mal-
""prti. im grupo de amigos y oorreli-
^onarios ha acordado obsequiarlo 
un almuerzo popular, para el que 
estas horas reina un gran estusias»-
^o- En br^ve se publicará la lista 
8 adihesiones, así como los lugares 
611 que pueden hacerse éstas. 
E n Universidad 20, fábr i ca de jatjón, se 
solicita un cocinero ó cocinera de profe-
sión, que entienda de repos ter ía y no ten-
ga inconveniente en ir por una temporada 
fuera de la Habana. 
4938 4^28 
— S E S O L Í C I T A U N A M U C H A C H I T A D E 
12 á. 14 a ñ o s para atender una niña. Suel-
do, in formarán en la misma, San Miguel 
N á m . 70. 498-7 . 4-28 
l EN A J O V E N ~ C A S T E D L A N A " D E S E A 
colocarse de criada de manos: tiene bue-
nas referencias. Informan en Chacón 14. 
_4'941 _ 4-28 
SOL-rCITÚ C O L O C A C Í O Ñ ~ P A H A P O R ^ 
tero ó encarírado de una casa, un recién 
llegado, con 10 añoti en el p a í s : tiene quien 
lo garantice y para m á s informes. Tenien-
te Ivey o4, á todas horas. 
• 4940 4-28 
Casa de Montané 
C A L L E D E L O B I S P O N ú m . 7 3 
4886 4-27 
C O C I N E R O Y C R I A D A D E M A N O S : 
Se solicitan en Reina 12í, un cocinero de 
color y una cr iada blanca que quieran ir 
de temporada á J e s ú s del Monte. Se da 
buen sueldo y buen trato 
4801 4-27 
C O C I N E R A F R A Ñ O E S A ' D E S E A C O C I -
na buena, es repostera y tiene Inmejora-
bles referencias. No importa Ir al campo. 
Calle Cuba 52, esquina á Empedrado, a l -
tos, cuarto núm. 3. 
4890 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I X S l ' -
lar con buena y abundante leche: tiene 
recoimendaciones. sabe cumplir con su úe-r 
ber; tiene tres meses de parida. Informan 
en San L á z a r o ll'o, altos, esquina á G a -
llano. 48&7 4-27 
~ U N B U E N " C O C I l N E R O Y R E P O S T E R O , 
español , d'esea colocarse en casa de comer-
cio ó particular, fonda ó restaurant, tra.-
baja con toda perfecc ión y tiene buen c a -
rácter: dará buenos informes de las casas 
en que ha trabajado. L a m p a r i l l a 69, car-
nicería. 4885 4-27 
D [ E S E A~ C O L O C A R S E " U NA~ E X C E L E N -
te criandera peninsular de dos meses y me-
dio de parida: tiene buena y abundante le-
che y personas que garanticen su conduc-
ta. Informan en Prado 38. altos. 
4884 4-27 
B O T I C A O L A B O R A T O R I O . — U N J O -
ven con buenas referencias, desea encon-
trar una botica donde trabajar como se-
gundo dependiente ó en un laboratorio co-
mo ayudante, en lo que tiene larpra prác -
tica. Informa A. C , Apartado 1051. H a -
bana. 4869 4-27 
" S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que tenga Informes. Sueldo, tres cen-
tenes. Malecón 22. altos, esquina á G e -
nios. 4871 4-27 
P A R A ' E L VlüDADO, L I N E A 143, S E S O -
llcita una buena cocinera que sepa algo de 
cocina francesa. Tiene que dormir en la 
co locac ión . Se dan cuatro centenes y ro-
pa limpia. Se exigen buenas referencias. 
4873 4-27 
T E J I D O S Y 
AVISA á su numerosa clientela que, por motivo de BALAN-
CE, estará cerrada, á los efectos de sus operaciones, desde el 
viernes hasta el próximo 
L U N E S V D E M A Y O 
en que abrirá sus puertas con nuevos precios, siempre más bajos 
y muchas novedades, pues los artículos recibidos desde el día 15 
y que se reciban, permanecerán en sus envases hasta 
p g a s a g r a n e 
T E L E F O N O A - 4 2 5 8 - - C A B L E : " C A S O N A " — H A B A N A 
c 1269 lt-29 2nx-28 
D E I N T E R E S 
Consuelo Iglesias S á n c h e z desea «aber 
el paradero de su hermano Ricardo. C u -
razao 39, altos. 
1 1805 l t - 2 5 _ 3 d - 2 6 ^ 
| ' PAptA C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
! jadora, solicita co locac ión una joven penln-
; sular que tiene quien la garantice. T e -
• niente Rey núm. 3^, altos. 
j _4881 M T v ^ 
D I ^ f i A ' c O l 3 o C A R S E VSA J O V E N P E -
j ninsmlar de criada de manos en casa se-
rla 6 para lim-pleaa de habltaeionea. Suel-
do, tres centenes y ropa limpia. Aguila 
116, habi tac ión n ú m e r o 72. 
4864 4-27^ 
~ U N A C R I A N D E R A P E N T N S l I . A R S O -
liclta colocarse en casa de familia ó de 
comercio, dando referencias de su con-
ducta. Amistad y Dragones, bodega. 
4863 4-27 
M O D I S T A B N G E N E R A L , E X T R A N J - Í -
ra, desea colocarse en casa particular: tra-
baja por todos los figurines y no tl-'ne 
Inconveniente en salir fuera, es persona 
formal. Informes en Monte núm. 49Vi, a l -
tos. 4852 4 - l í 7 _ 
" D E M A N E J A D O R A S O I v I C I T A C O L O -
cac ión una peninsular que tiene quien !a 
garantice. Fonda " L a Perla," calle de San 
Pedro. Muelle de Luz . 
_ 4 8 5 l 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad: sabe coser algo á mano 
y mft-quina, para l impieza de habitaciones. 
Sueldo, 3 centenes y ropa limpia: tiene 
buenas recomendaciones. Villegas 13, a'-» 
tos. 4850 4-27 
~ L A A N T I G U A A G E N C I A D E C O L O C A -
clones I ra . de Agular, estfi, s ituada en 
Agular 71, Telé fono A-3090. de J . Alonso. 
4849 8-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos ó de mane-
jadora. Informan en Corrales núm. 46, H a -
bana. 4889 4-27 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en corta familia ó casa de 
comercio, teniendo quien la garantice, v i -
g í a núm. 6, esquina 4 Castillo, barno de 
Atarés . 4807 4"26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
nlnsular de criada de manos ó manejadora. 
Informan en la calle 20 y 17, Vedado, v a -
quería. 4819 4"26__ 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar, buen cocinero á l a criolla, francesa 
y española , en casa particular ó estableci-
miento, sin pretensiones', pudiendo dormir 
en la c o l o c a c i ó n si es necesario: tiene re -
ferencias. O'Rellly 90, " L a Costancia." 
4828 5-26 
"~UÑA S E Ñ O R A M A D R I L E Ñ A S O L T C I -
ta co locac ión en casa particular de mo-
dista, corta y entalla por figurín, cuidar 
enfermos, a m a de gobierno ó cosa a n á l o -
ga; no tiene pretensiones. Informarán en 
la calle Y núm. 6, Vedado. 
4841 4-26 
D E S E A S A B E R D E R I C A R D O K R N E S -
to, de Lugo, su herman" Manuel Ernesto, 
vecino de S a n t a C l a r a núm. 1$, 
_4843 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E i fNA C R I A N D E -
ra de 4 meses: tiene buena y abundanta 
lec-he y se puede ver su niño, no habiendo 
inconveniente en Ir al campo. Informarán 
en San L á z a r o 255. 4834 4-26 
S E S O L I C I T A 
un bne ncocinero ó cieinera reposte-
iros. Se le da buen siuieldo. Calle 4 en-
tre 17 y 19. Villa Oarmita bajos. 
C 1215 4-26 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D V P A R A E L 
Calabazar de la Habana. Informan en H a -
bana 208, de 12 á 1. 
4775 4-26 
P A R A A S U N T O S D E F A M I L I A S E D E -
sea saber el paradero de Manuel L lera , na-
tural de Asturias, Concejo de Pongasella-
ño, el tal Manuel hace p r ó x i m a m e n t e un 
a ñ o trabajó en un ingenio que e s t á al lado 
de Candelaria. L o solicita en Cerro 675, 
Habna, Antonio Alonso. 
4777 8-26 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A 
colocarse para e n s e ñ a r su Idioma á niños . 
Dirigirse por escrito á Inglesa, D I A R I O 
D E L A MAP-INA. 4779 4-26 
•" D E S E A C O L O C A R S E " U N A B U E N A C O -
clnera, peninsular: sueldo mín imo . $15.90, 
no duerme en la co locac ión . Habana 128, 
hab i tac ión n ú m . 3. 4782 4-26 _ 
J O V E N E S P A Ñ O L S O L I C I T A E M P L E O 
en un coledlo ó en una casa particular. 
Prefiere donde haya n i ñ o s que instruir de 
primera e n s e ñ a n z a ó primeros cursos de 
bachillerato. No le importa salir a l cam-
po, siempre que las condiciones lo ameri-
ten. Estre l la 15, altos. 
__4783 4-26 _ 
D i E S E A C O L O C A R L E U N P E N Í N S U -
lar de portero ó criado de manos: sabe 
cuim'pllr con su ob l igac ión y tiene bue-
nas referencias. Informan en Prado 25, el 
portero. 4787 4--2G 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
vascongada de criada de manos en casa de 
moralidad: sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene buenas referncias. Calle 13 entre 
Y y J , Vedado. 4786 _ 4-26 
~" B A R B E R O : ' " S E N E C E S I T A U N O E N 
Bernaza 72, por Muralla, " E l Fénix ." 
47 S9 4-2 6 _ 
O F R E C E N S Ü S ~ S B R V I C I O S ~ D O S A s -
turianas, una de cocinera y la otra de cr ia -
da de manos: no son rec ién llegadas, saben 
bien su oficio y tienen recomendaciones. 
L a primera se coloca aunque sea casa de 
hombres solos y prefiere el Vedado, ;! cen-
tenos. I n í o n n a r á n en la calle 12 núm. 4, 
Vedado. 4788 _ 1 : 2 6 _ . 
^ Ú N A J O V E N P E N I N S U L A R D E M o -
ralidad, desea colocarse de criada de mo -
nos ó encontrar una familia á quien acom-
pañar: sabe de costura y cumplir con su 
obl igación. Informes, Mural la 89, altos. 
__4796 4-26 
U N m i E N C R I A D O , M A D R I L E Ñ O , D E -
sea colocarse para cualquier ob l igac ión del 
servicio domés t i co : buenas referencias. C a -
lle 11 núm. 83, Vedado. 
4802 . 4,26 
~ ¡ S E ~ S O I 4 C I T A U Ñ C R I A D O D E M A -
nos. peninsular, que sepa servir bien á la 
mesa, con r e c o m e n d a c i ó n de las casas en 
que ha trabajado. Sueldo, 4 centenes: s i no 
es as í que no se presente. San N i c o l á s 136, 
altos. 4800 4-26 
M A T R I M O N I O M A D R I L E Ñ O , STN H i -
jos, desea colocarse junto, ella de cocinera, 
él do criado ó portero: tiene buenas re-
ferencias y sale al campo. Razón , 19 n ú -
mero 12, entre F y G. 
_J799 4-26 
¿É S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y UNA 
criada de manos: que sean peninsulares y 
que duerman en la co locac ión . E n la caJle 
B a ñ o s núm. 52, entre 23 y 21, Vedado. 
4798 4-26 
D A M A F R A N C E S A 
U n a señora de nacionalidad francesa, de-
sea encontrar una familia que marche pa-
ra los Estados Unidos con la cual poderse 
embarcar en calidad de Institutriz ó de D a -
ma de c o m p a ñ í a . 
Goza de las mejores referencias y recibe 
avisos en Industria 130 6 en la Administra-
c ión del D I A R I O D E LA M A R I N A . 
4806 4-26 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
trabajos de Oficina. Informan en Obispo 
núm. 29. 4809 4-2Ü 
S E SO U CI T A N O F I C I aXa S " 6 E ~ M O -
D I S T A E N L A M P A R I L L A Núm. 69 A. 
4808 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos en casa de 
moralidad: sabe cumplir con su obl igación, 
no se coloca menos de treu centenes ni 
duerme en el acomodo. Informan en V i -
llegas 105, hab i tac ión 2b, altos. 
_ 4812 4-26 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos, peninsular, que e s t é acostumbrada á 
servir y que tenga recomendac ión . Sueldo, 
$18. Monte 473, altos. 
4816. <fo29 
U N A F E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de manejadora ó pa-
ra limpieza de cuartos: sabe cumplir y es 
car iñosa cor. los n iños : tione recomenda-
ciones. Sueldo. :' centenes. Lampari l la 63, 
altos, cuarto Ujt, 4Si | 4-26 
"se sólícíta" unXooĉ éraTb l̂añ^ 
ca ó de color, que duerma ó no en el aco-
modo, pero que sepa cocinar. Lealtad en-
tre Salud y Reina, ia casa no tiene n ú -
mero, al lado del 120, bajos. 
4816 . 4-26 
~AOENCÍT-DÉ C C ^ C A C I O N E S " D E 
Roque Gallego, A g u i a í 72, Te lé fono A-2404. 
E n 15 minutos y con referencias, facilito 
dependientes, criados, camareros, criande-
ras y trabajadores. 
4-26 
U N A B U E N A C R I A D A D E M A N O S , 
peninsular, desea colocarse: es formal y 
trabajadora, tiene quien la recomiende de 
las cacas en que ha estado. Informan en 
Vapor núm. 51. 4820 4-20 
S E D E S E A S A B E R EÑ~DONDE~RÍÍSÎ  
de en señor ManueJ Espinosa Roldán, natu-
ral de Cíidix y que se hallaba hace unoa 
veinte a ñ o s en Puerto Pr ínc ipe . Lo soli-
cita su hermana J u a r a Espinosa Roldán. 
en Mercaderes núm. 39, altos 
j a s 4-26 
U N C O C I N E R O A S I A T I C O SOUCItT 
colocac ión en casa particular 6 de comer-
cio: sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y criolla 
Rayo núm. 20, a lmacén . 
m 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E TTNA J O V E N P B -
i ninsular de criada de manos ó manejado-
ra: tiene referencias. Informes en Colón 
número IV4. 4838 4-26 
D O S - S E 5 í O R I T A S D E C O L O R D E S E A N 
co«er de aprendizas adelantadas de modis-
ta y una s e ñ o r a desea cocinar en su casa 
para establecimientos y casas particulares. 
Informan en Aguila 264, accesoria. 
4839 4-26 
C R I A N D E R A : S O L I C I T A COLOCACIO 'Ñ 
una rec ién llegada de E s p a ñ a , de dos me-
ses de parida, con abundante leche, h á 
criado en Madrid, es car iñosa y formal: 
tiene buenas referencias. Dan razón en 
Sol número 8. á todas horae. 
4842 4-26 
C R I A D O D E M A N O S : S E S O L I C I T A 
uno que sea trabajador, limpio y traiga 
buenas referncias. Sueldo, 3 centenes y 
ropa limpia.' Acosta núm. 32, de 9 á 10. 
4S35 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de nmnos ó manejado-
ra: gana 3 centenes y tiene quien la re -
comiende. Informan en Amargura 37. 
4844 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A : 
desea dormir en la co locac ión . Informarán 
en Espada 43, altos, esquina á San José. 
4773 4-26 
S O L I C I T O 
al s eñor A n d r é s Mart ínez Sanjurjo. Dicho 
s e ñ o r ' e s natural de la Con: ña, del pueblo 
do Valdovtño, para un asunto de Interés. 
Se agradecerá á la persona que de cuenta 
de dicho s e ñ o r ó donde se encuentra: sa 
sabe que hace a ñ o s estaba en esta Is la on 
el pueblo de Cimarrones. Dirigirse á " E J 
Porvenir del Maragato," P laza del Polvorín . 
_3013 26-23 A b ^ 
«SE S O L I C I T A U N A C R I A D A " D E MA-
nos que se^a su ob l igac ión y sepa coser, 
que tenga buenas recomendaciones. P r a -
do_48.__^ 4767 4-25 
U Ñ A C O C I ^ ^ ~ l ¿ E N l Ñ S T J L A R ~ D Í 
mediana edad, solicita co locac ión en casa 
de familia ó de comercio, dando buenas re-
fefenclas. O'Rellly n ú m . 82, cuarto n ú m e -
ro 18. 4764 4-25 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos que sepa su obl igac ión . San Miguel 
214, áútó». 4763 4-25 
U N A ~ P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -
carse en casa de faml'lla ó de comercio, dan-
do refere.ncias de su conducta: puede i i 
fuera de la Habana. San N i c o l á s núm. 283. 
4761 4-25 
Viüaverde y Ca. , C'Reil ly 13. Te l . A-2348. 
E s t a acreditada Agencia facilita, con 
buenas referencias á las casas particulares, 
excelentes criados, al comercio dependien-
tes, camareros, fregadores, cocineros, etc. 
Se. mandan á cualquier punto de la Isla» 
cuadrillas de trabajadores para el campo. 
4760 4-25 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocac ión para criada de manos ó mane-
jadora, para esta ciudad, para a c o m p a ñ a í 
alguna familia que embarque para España . 
Tiene personas de moralidad que la garan-
ticen. Calle 17 núm. 9, esquina á M, V e -
dado. 4755 4-25 
A G E N T E S Y C O M I S I O N I S T A S 
De l interior, tenemos art ícu lo muy útil 
para el comercio en general, si no tiene 
$8.00 Oy., no conteste Dirigirse á Havana 
Novelty Co., Apartado 1344, Habana. 
4754 4-25 
"DE CRiTADÁ d e - K A B T T A C I O N ^ O 
manejadora, solicita colocarse una penin-
sular de mediana edad con referencias. 
Progreso núm. 5, altos. 
4 752 4-25 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C o -
locarse de manejadora 6 de limpieza de 
habitaciones: tiene referencias, no va fue-
r a de la Habana y no se coloca menos de 3 
centenes. Informan en Monte núm. 134, a l -
tos. 4751 4-25 
S E "SOMCHTA-UNA~ CRIADA P B N I N -
sular para limpieza. Manrique 73, altos. 
4760 4-25 
U N J O V E N Q U E E S T U V O U N AÑO 
aprendiendo á m e c á n i c o y ú l t i m a m e n t e da 
ayudante de "chauffeur," desea encontrar 
co locac ión de ayudante de "chauffeur"; 
tiene familias que respondan por él. I n -
forma, Plutarco Bernal, Suárez 123, de 11 á 
12 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
_4749 . 6-25 
Dlt lSEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
de moralidad: es buena cocinera y sabe 
cumplir con su obl igación. Informarán en 
Monte núm. 149̂  4748 4~25 
' C 0 N ~ ]•• AS11LIA D E " M O R A L I D A D D E ^ 
sea colocarse una joven peninsular da c r i a -
da de manos ó manejadora: entiende un 
poco de costura. Cuna ó Muralla, letra B . 
_ 474 i 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar para criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igac ión , es formal y 
cuenta con buenas referencias de las casas 
en donde ha trabajado. Informarán en 
Campanario núm. 1. 
4746 4-25 
S E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A 
corta lamilla, que entienda de cocina y 
duerma en la casa. H a de dar referen-
cias. Buen sueldo y ropa limpia. Neptu-
no 197. 4744 4-25 
S e g r a t i f i c a r á 
á quien dé noticias de José Area, natural 
de Coruña. distrito judicial dv Xegreira, 
partido de Santa Comba, parroquia de F r e -
geiro. Hace 18 a ñ o s que e s t á en Cuba y 30 
mofes que estuvo en Orlente. Dirigirse & 
Daniel Ares, oHcina del Pinar, Felton, 
Orlente. 4724 4-25 
" l l Ñ A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D B -
aea colocarse para manejar niños 6 para 
un matrimonio ó señora sola: no tiene in-
conveniente en ir al campo. Informarán 
en el Vedado, ca;ile 25 entre F y G 
4738 4.35 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compu^.st.is de 108 piezas, 
todas útiles y neee.sarias en una mesa. 
En O'Reilly 51 y Obispo 68. 
CASA D S H I E R R O 
Teléfono 560. 
J ^ i 2 ü A b . - I 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E MA-
nos, solicita colocación una joven penin-
suíar con buenas referencias. Informan en 
^J¿£gjg nám. U. 474S 4.25 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E * 
co íocarse de criada de habitaciones ó ma-
nejadora: sabe vestir á una señora 6 se-
Sm̂m' f e cump]ir con su obl igac ión 
Sueldo, tres centenes. Vedado, calle 11 nú-
f!MffO 103. 4740 4 25 
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M O V E L A S C O R T A S . 
L A U L T I M A C O P A 
¿POR OUE NO INTENTA USTED 
H A <: B K S V F K L I C I l > A l > ? 
Ricos, pobres y de pequeño rapi-
tal 6 que tengan medios de vida, 
de ambos sexos, puedan casarse 
legal y ventajosamente eco 
sona bien honorable. 
H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s 
que aceptan matrimonio con quien 
carezca de capital y reúna buenaa 
condiciones moralo.*. Escriban *on 
sello para Ja contestaci'm, muy for-
mal y cwnfidenciíUmenre. al acre-
ditado Sr . Robles. Apartado de Co-
rreot pftanu 1014. Habana. Seriedid 
de periderse. derbMo á una h i p o t e c a I m a ,i | s p. . ¡ to av.-v. jlpsrpe. exorna- !0 d iscreción y absoluta rwerva . 
1 
L a Yagruma, a<ju 
«que obtuvo Kvang 
•gre sitieeito 
como heren-
jro efe una dul<-e luna de miel y cuna 
d̂ -l fruto de sus • Ic^ra.-iadoi amoivs. 
I I 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
R E C O N S T R U I D A S 
Remington Modelo 7 $40.00 
Smi th Premier Modelo 4. . ,.45.00 
Ol ive r „ 40.00 
Sun Modelo 3 „ 30.00 
Underwood ,,35.00 
P A P E L E R I A E I M P R E N T A 
OBISPO 39 
H O U R C A D E S C R E W S Y CA. 
1056 At 
cia. á la mue-ríe de su pa-drlno. el an- j Talmente paivr-ía qa$ un vendaval 
ciano don Sebastián, esta'oa á punto i ̂  icfor'iúnica había p a s a d o por enei-
imposi'bV do levantar, p'-r falta _ ' . . Ivniles terv.-iK- - > < § v d 9 € ) # 9 # # # 9 ^ C ^ ^ ^ ^ 
m^iios. No ha -ía para eotner ¿cóm-o , , mífa 1.- lüá p'.antios. afrecien-1" j 4666 8-22 
p i s a r en la aanortkaeión d1 a q u e l l a pímoraima de has rubias espi-1 tqmq $3,000 directamextk. eos 
deuda tle qininientos pesos oro . toma- ^a!í qn.? se m e c i a n besadas por el sol | hipoteca d e ' u n a casa que vale $8,000 eh 
dcsipor un plazo improrrtarable al más fárdente (jne embel^cie la campiña | C o n s u l a ^ 6 S u du4e-ñ65• ^ F ^ n H k » 31. ^Telé-
usurero dJe los afincados <*e la comar. . e bai?a> Hcy. el campo a.bandonado I ~>^roT" diñ¿ro!—-para hip>ítk-
ea santiaguena? . _ . , . ¡o'rr.eKna I m s t a m a o aspecto. So'lo la r a - l , al 7 por 100 de interés: w facilito en 
Y para lo que sirvió. Señor, ese di- iqUítica aTbnlcfJa, •mail C i l i a d a , daba | pagarés , alquileres, alhajas, ganado y todo 
nerol So fué para remediar una n - i al?un,a ^ ^ yída esparciendo sus I ^ ¿ ^ ^ Í ^ ^ T ^ ^ A ^ Í I 9 2 ' 
cesidad: no fué para aurmentar el cul- I ]iojas aoem ú ofreciendo algún fnuo | 4592 10-21 
l i v o Je la pequeña finqnlta ni ^ para j cc,m.0 ijimo^na. | "dinero para hipotecas. >aoa-
«bomr loa terrenos candados, ávidos 1 ¡Rnaeila p e s i á b a s e loe días en Santia- > ré s y alquileres con módico interés , s e g ú n 
... • attm ::;a ¿án y aBsk» > •'" l^odu- ?0 c|.; bc..lega on .bodega, aperando e ^ - ! ^ a V r £ T ^ ** UB' 
(Mr. X' ; a- pu l dinero toninb) el esposo U,a.g .fn sn s'̂ l insaciañ/le de aUco'hol. 1 • " 
de Kv Rogeli-» Aí . -ri. para, j por )as fantaa r^gi.^aba á '"La Y a -
cootir.uar viviendo en plena holga/a- pmrna." erervaro, con un se'llo na 
nería, mirando d'-eapcctiivo, abulic-o, j rnar a la erronía impivso en el sem-
cómo Ies pocttS crías iban diexim'ándo-
«c a.l extremo de no queda r í e una so-
ja ra-ea lecliera qoie proporcionara <a 
alimentwtio liquido para la nutrición 
ü e T?eloncita. una única hija, cuyo 
G á l i L E D H C A R D E N A S . V K N D O U N A 
casa antigua, con 200 mts. superficiales; 
en Cienfuegos otra con S.. C , 3,4 bajos, uno 
alto, azotea; en San J o s é otra, en 56.í!00. 
Flgarola. Empedrado 42, de 2 á. 5, T e l é f o -
no A-1205. 4770 4-25 
B U E N N E G O C I O : P O R T E N E R Q U E 
i marcharse á E s p a ñ a , se vende la s a s t r e r í a 
y c a m i s e r í a de Angeles núm. S, tiene bue-
' na m a r c h a n t e r í a ; t a mbién se admiten pro-
i posiciones por el local. Informan en ¡a 
! misma, 
47B8 26-25 Ab. 
B U E N N E G O C I O , P O R NO S E R D E L 
giro, ni , poderlo atender, se vende un c a f é 
situado en una calle de mucho tráns i to : 
se da muy l>arato. Informan, á todas horas, 
en la vidriera dei café de Teniente Rey 
v Zuuleta. 4687 16-23 Ab. 
26-29 Mz. 
blante. útieodiécfedte^ cretino, como si 
fuera de él nada exist-'e^e en el mun- ¡ 
do: v, así. las miáfc de les veces, sin 
T R A T O C O N E L D U E S O 
¡OJO! B O D E Q U E R O S : S E V E N D E una 
bodega sola en esquina, cuatro solares al 
i lado, buena venta: no se admiten corredo-
res. Informarán en Olidos núm. 7, barbe-
ría. 4675 8-22 
_ . S E V E N D E L A C A S A SUAREZ NU-
mero 30, ccmpuesia de sala, saleta, siete 
| cuartos, libre de g r a v á m e n e s , t í tu los l im-
pios. . Informes, Campanario 21). 
4577 8-20 
cuerpecilllo. esmirriado y ent-co. no ! d vjábase ea^r sobre un serón de paja, 
(representaba los cuatro años tic edad ; ou 0] •. ¡Igadizo, donde dormía á 
Se venden, en el mejor punto de L a g u -
pencí rar en el cuarto de SU esiposa Ul i uas y Campanario, dos casas de alto y 
echar una mirada á la en.fernm hija. I ba-10- Cuba 62. « ú f e t e del doctor sardinas. 
4^31 S-28 
ne tenia. 
Xo era Rogelio die tan pésima con-
dación cuando soltero; ni aim el pri-
p i e r n a s siK-Jt.i'S narc( . f izar lo por el es- .' t ¡ ] * ' 
p í r i t u !a e&StBL. Y a l l á , en un c u a r t o , 
w n mías nvueMes q u e tres ó c u a t r o s i -
mer año de casado le dió que sentir á vjjtfla d'«n-en ^.iadas, una cóimoda anti 
Eva—como c-ariñosam^rte llainaban á ¡ gua. nn cafre de tijeras mai vestido. 
E N L A V I B O R A 
Se vende una casa nueva, grande, el 
trico pasa por el frente. Informan en 
el n ú m e r o 5S2. 4932 8-28 
B Ü X N T E R R E N Ó T " D E ~ ESQUÍÑÁT" i 6 
por 50, á una cuadra de la Calzada de J e -
s ú s del Monte (Víbora) se wiule muy ba-
ratoi Trato directo en Reina 19, altos. M. 
Llano. 4.A00 4-25 
""sis V E N D E ' U N A C A S A E > r F L O R I D A ~ 
íair.O'ai ita de acei'í¡e, Tlora-ban los se. i de alto y tojo de moderna constrcc^ji . Se 
. . . . y , da barata. Informan en Gloria 19o. 
res. nn.a madre y una looga. La priime- j 4907 4-28 
ra, Evargeilina, sentada junto al catre j " s E ^ T é Ñ D É ^ ^ r ^ s P A C i o S A casa 
:()i:llt' icposaba la seglinla'a, SU hija en la calle de la Zanja, con cuatro hn.--
.gelina. Proteedieróio así y todo, el ma- ! Bebmeita ópyo c.erpo canijo y exan- ¡ f ^ ^ r ^ ^ s ^ d u ^ o . ^ S ; \ Z 
trimonio se lílevó á cabo a espalda do güe. en tensión cdmpleta, yacía dc->- rata, informan en Gloria 195. 
«n esposa. Pero nllo oi* i- c i ó al más 
grande de los disimcJ'os. T'n vic io do-
minó sietopre al guapo campesino: l a 
•bebida. Buen cuneado tuvo él Je ocul-
tar afición tan pecaminosa, mientras 
ll'cn'ó relaciones con la blonda Evan 
;n:>'•rri'mo a;juar sobre el que derram? 
ba su d'bil v amarillosa claridad una 
4908 
B A R R E R I A : S E V E N D E U X A 
4-28 
E N 
los padres de Ta joven, quienes, no se ; fallecido sobre la mugríienta rusia, 
sabía p;">'r fiu'é. no m.irabau con b o é n o e • ([..a 'pemicña parecía muerta. 
. r 1 ' 1 •• r»^ • • •, 1 niu>' buenas condiciones, en la mejor cua-
o.) s al nono de la luga. 1 ero e s t a , rogos zarcos, apenas <\n v:Ja, fichan- (ira de OetUano. « e da barata por no ser 
cegada, p o r el amor—'que fué el prime- j se en el negnizco ttodho de la ih-abita- dueño del giro, in formarán en San 
r o - ' .esoyó los paternales consejos y I eión. oamó si jvretendi M-an descubrir . ̂ !icol&8 - 4' altos-
unió su suerte, "per ra seguía." con ¡ a trgivés de la madena el inmenso 
Ta del hombre á quien qir.iso con ra- ¡ azui. . . jEvanigeíOne, jumto á la cabe-
bia. con locura, desde la primera vez ¡ cera de la enif.irmi'ta, con la rubia ca-
que él amrendió á mirarse con pasión , beza apr.yada en la diestra, velaba 
Cn los ojos de ella. ! con sius ojos Je a z a b a c h e qnemados 
La rubia 'Eivangelinw, si hermosa por el llanto, -fijos en el rostro (de 
era de cuenpo. mnucho más bella era do» i aquel fi nto de sñfi amores, 
alma: alma la suya heclha para el do-j A'ií pafta'bau los días a'qucíl'os po-
l o r y fil simfrimiento, que soportaba j bres seises, víctimas déO vicio que aea-
con admirable estoici'smo. sin exterio-
rizar nunca sus penas por no dar que cieniJ'a y el honor de un padre. 
Aquellas lidebes de inscanaio qur 
patssiba la s u f r i d a Eivanigelina junto 
al lecho de la e n f e r m i t o , causaron 
sentir al queri'Jo tiran-o de su amor y 
(I- mi vi'ia. Y él. él no biitbi^e sido 
un mal hombre, á no s^r que en ta: 
C A S A S C H I C A S 
Se venden, en Acosta de 53,700, (' . irraícs 
$.".,500, Oloria $1,800, Maloja $3.;.J», Colón 
$4,000, Consulado $4,500. ("ieniu.¡íos $1,000, 
Corrales $2,000, Misión $1,500 y $.},,0'), Per-
severancia de $3,500. D iar ia $¿,000, Con-
desa $2,500. Ceiba 7, de 12 á .!. 
J8B6 5-27 
_ K , y Q U I N A S : S E VENlf>EÑ E N S A N M Ñ 
guel de $14,000, Lampari l la $17,000. Ga'.ia-
ba-ba lentamente con la vida, la ha- no $25.000. Cárdenas $22.000, vedado $11,100. 
Damas $11,000, Estre l la $8,000, Crespo 
comvertíalo el d:ab'.li.-o y excitant.- ¡mayor estrago en su salud. La madre 
IB rico, pues caia-ndo Rogelio volvía á su j rayó ai! fin en cama con un colapso 
cstaVlo Rormaí l , tomábase cariñoso 5 1 anáilogo al de la hija. Rogelio de-
arrepe iM mI'í. sobre todo, cuando sor-' jó de beber dos ó tres días; pero 
prenidía e] rostro de Eva húmedo por cuando con«ilgaió qiue la vecina doña 
al Manto. Pero estos paréntesis de ver- O h alia por conmis'era'ción fuera á 
da-dera conciemeia eran efímeros, du- I prestanle auxilios á las eníermas. vol-
raban, . Jo «qrre tardiib;» él en volver 1 vio de ouevo á las andadas, á pesar de. 
con a i ! s ; H s á besar el trasparente ris-j las razonablfs admoniciones de don 
tal del vaso homicida. j G r - :?vo Luz. su compadre. 
'Evan-selina no se sentía con fuerzas Aun1 ¡re el (-'fuerzo de los vecinos 
nc: •» r pF( bar la con Jucta de Rege- 'ora grande, no era suficiente á rcme-
Di'O. Su'fría en sil'cn do escaseces y mi- dia>r el mal •que se cernía sOibfe las cn-
ser iae . T o j o faltaba en la casa. TjI bezats Je aquellos irl%rtumi'J'os seres , 
p e q u e ñ a ca la vez mlís encanija.la y Pr.ña Ciialía. c>p don Honorio 
eMa. c 11''in::-a. laxa, sin fuerzas para , y ol eo'mpadr • d in Grinstavo, se habían 
el traba io. careciendo d'e la alimenta- ré^trtiBb los cui la'Jos J e las en'fei-
$15.000. Cuba 
4854 
de 12 á 3, J . M. V. 
5-2; 
Se ?8Qíe y alpila 
la casa Real núm. 31, P l a y a de Marianao. 
E n la misma se venden los enseres de bo-
dega y propios para café . Su dueño, M. 
Canto, en Manajanabo, Santa Clara. 
C 1258 26-27 Ab. 
(viójj iod'^pensa.ble. e&péra!ba resigna-
via la uiuerte, convenMJa acaso de s i 
¡r 'rrtunio sin asouios; áe felicidad. 
Y a'nora. oiand > rnayor era su sufri-
miento y n̂ '-is L r̂an t • «ra niisona. ro-
nía el usurero á re cor larlc que falta-
ban pocos lias para el verrciniiento de 
3a ni-. ^ esa. y dila ¡¡ba leyendo en los 
ojos del prestamista Je aqnellofi con-
tornos ol territble dilerna: ó los qui-
•nv'mí' s peses oro contiantes y sonan-
tes ó el abandono mcontinenti de 
a pie] sitiei-i'to. re^merdo dd difunto 
padrino, campo de s-ne aflegría^. testi-
Se vende una hermosa y lujosa casa s i -
tuada en un punto céntr ico del Vedado, 
compuefta de Jardín al frente, con verjas 
¡le hierro, portal, ya^uán. sala con dos ven-
lanas, recibidor, 6 habitaciones seguidas, 
saleta de comer, hermosa cocina con su 
horno y aparato de calefacolón, despensa, 
lavadero, dos habitaciones para criados, 
dos hartos, dos inodoros, dos habitaciones 
altas, también con baño é inodoro, un gran 
patio con reata y traspatio, toda de azo-
tea, losa por tabla, con sus pisos finos 
de m o s á i c o s catalanes. Dicha casa se en-
cuentra en magní f i co estado, acabada de 
pintar y decorar. Libre de g r a v á m e n e s . 
f Concluirá ). 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular en casa de respeto: sabe tam-
bién coser y se ofrece para é s t o 6 para 
criada de manos. E n CoG3U*$mw 87, darán 
razón. 4739 4-25 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E BE A 
colocarse de criada de manos ú manejado-
r a : sabe cumplir y tiene recomendaciones. 
Informan en Inquisidor núm. 29. 
4737 4-25 
U N A P B N O N S U L A R D E S E A C O l b C A R ^ 
ee de criada: tiene quien la garantice. I n -
forman en Monte número 145. 
47^5 4.25 
B U E N COCINECRO. P E N I N S r i .Ar. . g C E 
sabe cumplir oon su obl igac ión y con todo 
lo que se le mande, desea colocarse en casa 
particular ó de comercio: tiene quien pa-
rantice su conducta. Informan en la calle 
de Aguiar esquina á Empedrado, puesto de 
fruta*. 4769 4.05 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R . A» "T.IMA-
tada en el país , se ofrece para criandera, 
de Un mes, habiendo hecho otras cr ías aquí: 
tiene buenas recomendaciones. Calle N n ú -
mero 2. Vedado. 4732 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N BIT E N S I R ^ 
viente, peninsular, bien entendido en la 
limpieza de casa y en el servicio de mesa. 
Obispo 82. dan rassón. Tiene buenas refe-
rencias; menos de cuatro centenes no se 
«oloca. 4728 4-25 
C O C I N H R O R E P O S T E R O S E O F R E C E 
para casa particular ó restaurant, con 
p r á c t i c a surtciente en su giro, con garant ía* 
rte su honradez. Informarán en Teniente 
Pas<'0 dp Martí- vidriera de tabacos 
4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cocinera en casa decente: sa -
be á la e s p a ñ o l a y á la criolla, duerme en 
la co locac ión . Informarán en Prado 117, 
azotea, 4719 4-25 
"l J ÑA C O C I N E R A P E Ñ f N S U L A R , — D E 
mediana edad, desea colocarse en corta fa-
milia, de moralidad: es limpia y tiene 
quien la garantice. Villegas núm. 10.1. 
4730 4-25 
~ 9 E S O L I C I T A U N J A R D I N E R O Q U E 
entienda de huerta, es indispensable que 
traiga buenas referencias. Informes. S es-
quina á 19, chalet. Vedado. 
4539 10-20 
S E S O L I C I T A A L S E Ñ O R F E R N A N l r ) 
Díaz Sosa, para entregarle asuntos de su-
ma importancia. Santiago Domínguez , ca-
fé " L a Parra ," J e s ú s del Monte 14 7. 
4546 g.;o 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
a i comercio, ya sea para auxil iar de car-
peta, cobrador 6 cualquier trabajo reía-
is uñado en contabilidad. Para informes 
a rburse * la Adminlstracifln d^ este pe-
riódico y personalmente en Oficios 54 Ho-
tel Gran Continental. 'j¿ 
C R T A D O : B B S O W l T A U N O B L A N C O 
qu« sea aseado en su persona, para e í ser-' mcio del comedor y limpieza de parte de 
l a casa: sueldo, tres centenes v ropa lin -
l. .a ..ahda cadaooho día*, en Emp^irado 
i.um. 1S. 4.26 4.25 
n,1.-^1,'^ ^ ^ A P ^ S K E N C A Í A ~ D K 
ir ,^„ . .nna; crlada l,&r* habitari-.nes A 
~ ; . ! J , i« niendo referencias: puede ir al 
t xiranjero. Lealtad núm. 137. 
S E SOLfOCTA C N A o o r i X E n \ 
«•••rta^ familia en Estrena t H . para 
¡ n i m o é Hipotecas 
• • . : i - >R 100 ANUA . 
Lo d(»> en hipoteca sobre casas hWu 'si-
tuadas en esta ciudad; Cerro Jes^s del 
Monte y Vedado, del S al 10 por W se-
»un g a r a n t í a ; Camp... Provincia de l a ' H a -
fana 6 Matanzas. Pisan. la . E m p e l l a d o i2 
de 2 á 4, Te lé fono A-1205. 
á 11 y de 1 á 4. en Cuba 76 y 78, Teléfo-
no A-7918. 48«7 8-27 
mas, la ai'i'nn 'i: •;i'»n y 1>h asistencia. 
Pero «"e necesitaba diniero para el "mé-
dico y eWdS t {P U'oién eran .pobres y los ! Renta 22 centenes. Precio. Ti2 ,ToVcyr in'J-
bouioraniois del* galeno no baga'ban de i f01;1̂  Efrnaudo Diago j i e Cárdenas , de 9 
un oenit̂ én por visita, Al fin se acor-
di'i recurrir á los inagn'ánimos hnmani-
t a r i o a se n t i<m i en t os dc-1 d o cto r don A n -
gcl Mí Vctestto, No era cosa de dejar 
nioiir 'i aquitllas inife1ices. Y á San-
tiatgo fué den ílonorio Fernián'dez en 
solirr.tiid do la ciencia, gratis et 
amone. 
A. Hernán de Cz. 
S A L O N D E B A R B E R I A 
Elegante local, módico alquiler, centro de 
la ciudad, 4 a ñ o s de contrato y bien mon-
tado. Informes, el Vaciador de Animas 
frente al Polvorín. 4804 8-26 
" S E V E N D E l 'N S O L A R D E .12~40, E N 
el mejor punto del reparto "I-aAvton," e s t á 
fabricado uno de los lados. San Francisco 
y Delicias, ft una cuadra de la Calzada. G a -
liano 52, bajos, de 1 á 4. 
4810 4-26 
V E N D O U'NA B O D E G A E N ~ P R E C l 6 
barato, por,no poder atenderla su dueño: 
e s t á bien surtida, módico alquiler, buena 
venta 6 se admite un socio que sea prác -
tico, con $700. Su dueño. Oficios 13. 
4774 S-J-'e 
"SE V E N D E U N S O L A R Y E R M O É Ñ 
«1 reparto "l^i^ Cofias," Cerro, en la calle 
de Prensa, á una cuadra del Paradero de 
los t r a n v í a s e léctrico?. Mide doce metros 
de frente y treinta y seis de largo. Infor-
m a r á n en la calle de Churrnca núm. 19, ac-
cesoria A, en el mismo Reparto. 
4725 ' 8-25 
B U E N N E G O C I O . — S E V E N D E U N A 
casa uxla moderna, alto y bajo, á m^dla 
cuadra de Vives. Renta cuatro onzas y 
media. Trato directo con su dueño. Mer-
ced 101. No se quieren corredores. 
I7M 4-26 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Concordia. Merced, J e s ú s María, Acosta. 
San Miguel, Lealtad, Oquendo, Escobar, 
i'onsulado, Lampari l la , Campanario y H a -
bana. San Ignacio .10. de 1 á 4, Juan Pérez . 
4566 8-20 
E N V I R T U D E S 
Vendo una casa moderna, de alto, con 
S, C . 3 4 bajos. S, C, 4¡4 altos, servicios; 
renta 16 centenes, sin gravamen; precio, 
$11,000. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
Pérez . 4565 _,"->0_ 
" S É " V E N D E N D O S C A S I T A S E Ñ ~ R E -
yes 4 y t¡, á una cuadra del carro del L u -
yanú, compuestas de sala, saleta, tres cuar-
tos, cocina, azotea é ins ta lac ión sanitaria 
completa. Razón , Monte 23. 
5481 8-20 
B O D E G U E R O S Y F O N D E R O S . — S e ven-
de una bodega 6 fonda, á plazos 6 al con-
tado 6 se admite un socio que entienda 
de bodega, si no que no se presente: tra-
to directo con el dueño. Mercado de T a -
cón, calle Central núm. 26, Pablo Planas. 
4587 8-20 
S E V E N D E . E N $35.000 O R O E S P A -
ñol, la casa de tres pisos situada en Mon-
te 15, frente al Parque de la India, donde 
es tá el Centro Aragonés . Razón en P r a -
do 34. altos. 4 504 10-19 
V E N D O . E N $6.600, L A B O N I T A Y N U E -
va casa Figuras 73, de dos plantas, coa 
escalera de mármol y cancela. Sala, come-
dor, 3!4, servicio y sanidad completo, pisos 
de m o s á i c o s ; las mismas condiciones el 
bajo. Produce el 10. Trato con su d u e ñ o 
en el alto. 4502 15-19 Ab. 
Calle .13, se venden dos solares junto» , 
en $5,000. Monte núm. 245, M. Martín. 
4440 15-18 Ab. 
A T O D O S L O S Q U E A N D A N B U S C A N -
do casas v a c í a s para establecerse, se les 
avisa que se vende un h e r m o s í s i m o esta-
blecimiento montado hace pocos d ía s y en 
la mejor calle y sitio de la Habana. Dan 
razón en San Juan de Dios núm. 19. 
4268 1S-12 Ab. 
" B O D E G A : ¿ D E S E A C O M P R A R U N 
buen negocio para usted? Infórmese en 
Monserrate 101. por Lampari l la , café " L a 
F lor de Puerto Rico," 
4346 15-16 Ab. 
S E V E N D E N 
Ooho mil cien metros de terreno a 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Gian-des, cercados de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración ds este periódico. 
1075 A b . - l 
d e mmi y mmi 
U R N A 
Se vende, es de metal estilo ?óti':o y r n 
cuatro columnas, con base de madera, dos 
metros de alto, propia para la coíocaci'-n 
de una imagen. Se da barata por liquida-
ción. Puede verse en Neptuno 16S, mue-
blería. 4921 1- 1.8 
S E V E N D E . P O R T E N E R Q U E E M -
barcarse, un juego de cuarto francés , digno 
de poseerlo un conde 6 un marqués , pues 
es como una joya va l i o s í s ima; no hay otro 
como él en Cuba. Véan lo y se convence-
r á n : si no es persona de mucho gusto que 
no se moleste. Puede verse á todas horas 
en Oquendo 17, altos. 
4910 5-28 
S É ~ V E N D E L'N R E L O J P E N D U L O D E 
segundos, propio para un artista, como 
t a mbién las herramientas m á s út i les . Pele-
ter ía " L a Opera," Galiano 83. 
4901 * 4-28 
J U E G O D E COMEDOR, M O D E R N I S -
ta, con m u c h í s i m a talla, se vende uno. muy 
bonito: seis piezas grandes, lámpara, reloj, 
cuadros y doce sillas. Varios juegos de 
cuartos en distintos estilos y maderas. 
T a m b i é n se alquila el chalet para Junio. 
Calle 5ta. esquina á A, de 12 á 6, chalet 
de alto. 4879 ' 8-27 
4920 
S E T. M A N $10,000 E N P R I M E R ^ H D 
\a ien $16,000. Se trata d5r'_cu....ente I n -
forman en Galiano 73, "Los Reyes Magos." 
. 4-27 
1,500 P & S 0 8 
c ¡ r ; a T \ . a . í ? u ^ ! ; , ^VMaKtía hip0te P ™ ™ » a Monte, en 
«>n e ^ U u n o le H^n?JaI,,fabann- Trat,> ^ b r l c a r . Infom^n en 
ta núm. M, U a b ^ a ^ d o ' n Y t ™ * ' ^ I y £ J & 4- J,,a,, MarU 4,93 . 4 , 0 6 
I N G E N I O 
Por tener que atender A asuntos de gran 
importapcia distintos á la agricultura, se 
vende un ingenio surtido de todos los apa- ! 
ratos y adelantos modernos, locomotoras 
de vía ancha que entroncan con los Ferro- ; 
carriles Unidos y con terrenos suficientes | 
para zafras de ochenta á cien mil sacos , 
de azúcar . 
Se darán todos los pormenores apeteci-
dos á la persona que e s t é dispuesta A ad-
quirir dicha finca, no á los terceros int^r- ¡ 
mediarlos. Cerro N ú m . 612. informarán. ¡ 
4736 ' 4-25 
S E ~ V E Ñ D E , E N E L T r É Ñ T R O " D E " L A ¡ 
población, una lechería con magní f ico mo- | 
l-iiiario y con todos los requisitos sanlta- ; 
ríos, propia para hacerla un café 6 estable-
Cér el rógimen de " E l Gallito." Se da en ¡ 
condiciones porque su d u e ñ o no puede ' 
atenderla. Informan en la lechería de L u z i 
entre nfk-ios é Imiuisidor ó en Sol y Com- i 
pórtela, hotiega. Braña. 
U41 6-25 
4-SC —. 
G A N G A : U N A C A S A V I E J A D E 8 x 2$. 
p r ó x i m a A onte, e  $5,000, propia para 
Prado l l l . de 9 á 11 
rtínez. Tel . A-1544. 
6-25 
C t N C U B N T A M I L P E S O S 
•̂ e desean col..car 
S E V E N D E LA H E R M O S A Y V E N T I -
1 iada casa Escobar 172. entre Reina y Salud, 
e casas en ^ t i "-i.rJIi*1'1"16!?8 ,í*I,0|iec^8! S?.??*? •V baj?!'' entrada inderendiem-. ciudad en fracciones A» j Informan en Escobar 86, altos, Tel \-V">Tf. 
ô en compra de ca.-a-: fle I 4-
Trato directo, sseñor ' 
«MI 





DJ N K R< > P A R A 1 
rafare 
^rtaC" 
m. Monte S E V E N D E O S E A D M I T E Ü3i S O C I O 4, mltnf. 
g . j j • una cai«a de huéspedes con io h^bita-
S p O T B b A T w v v W L s «lon<i8. amueblada? y está llena, con b u - - ; 
sobre ca«-a : io' ii-kÍ. ••••000 familias: de cí ,mida tiene en la a c t ú a - i 
^ o r m J ^ ^ a ^ a ^ r I ñ o ; 1 ^ ^ . 
P O R A U S E N T A R S E SK V E N D E , MT'Y 
barato, juego de cuarto, magn í f i co fonó -
grafo estilo "Vu-trola." con 120 notables 
discos y maquina de escribir "Monarch, 
\mO la," número 2. Calle 8 esquina á 13, 
" L a Mina." _ 4892 4-27 
A L M A C E N D E P I A N O S 
Pianos Ilamilton. BoUselOt, de Marsella, 
y Lanoir Freres, se vende;', al contado v 
á plazos. Pianos de uso de 10 A 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras. T e -
léfono A-3462, automát ico , Aguacate 53. 
4827 26-26 A b. 
P I A N O S N U E V O S . 
A L E M A N E S , F R A N C E S E S Y A M E R I C A -
NOS. U L T I M O S M O D E L O S . LOS REGA-
L A S A L A S P A G A N D O L E 35 M E N S U A L I -
D A D E S A DOS C E N T E N E S Y LOS A F I -
NA S I E M P R E G R A T I S . S A L A S . SAN RA-
F A E L 14. P I A N O S DE A L Q U I L E R A 
T R E S PESOS P L A T A . 
C 1170 30-12 Ab. 
P I A N O S T H O M A S F I L S " 
en caoba y palisandro, superiores p^rn es-
tudio y conciertos. J o s é Maestre, con 25 
a ñ o s d© práct ica en la fabricación y com-
pos ic ión , recomienda és tos á toda persona 
que de#*ee tener un buen Instrumento. 
T a m b i é n vendemos las Pianolas <'om-erta!, 
lo más a> al ad«» en esta clase de instru-
mentos. De venta en el a lmacén de mue-
bles y prendas linas de Bahamonde y C a . 
Bernaza núm. 16, 
4390 ' 26-16 
í T e v e n d e 
en módico precio, una magníf ica vidriera 
escaparate, propia para exhibir art ículo» 
de fantas ía , y también varios armatostes 
y m o.» ira dores. Pueden verso 6 informarán 
&-2: 
p p s r g T J L l V I O S = C O I V 1 P R A S 
L A 
S U A R E Z 4 « 
G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 
Compramos pianos de marcas 
acreditadas y en buen estado y los 
pagamos meior que nadie. L a mis-
m t oferta hacemos para toda clase 
de muebles. 
Todos los objetos los pagamos 
bien y vendemos barato. 
T K U . r O N O A . i r > 9 H 
P R E N D A S M U E B L E S 
1034 A b . - l 
M l ' E P . L E S Y P I A N O D E C H A S S A I G -
ne. Se venden muy baratos todo» los de 
una familia, juego de sala. Reina Regente, 
Juego de comedor de cuarto, gran piano 
Chassaigne. mimbres, l ámparas y varios 
muebles m á s en ganga. Tenerife 5. junto ó 
por piezas sueltas. 4746 8-25 
SE CARRiMS 
T R A P P . E L M E J O R Y M A S BONITO 
que hay en la Habana, apenas ha rodado. 
Tiene combinac ión para- dos ó cuatro per-
sonas. Vicente Díaz, Morro 5. 
4924 S-2S 
C A R R O S 
Los m á s elegantes y de mayor solidez 
son los que construye Vicente Cambra en 
su Oran taller de Fomento y Concha, J e s ú s 
del Monte. Telefono A-3385. Se admit.m 
contratos para las reparaciones y nos ha-
cemos cargo de la pintura d^ sus carros 
por deHcada que sea. P ida Catálogo. 
4110 26-8 Ab. 
DE ANIMALES 
S E V E N D E N V A C A S R E C E N T I N A S Y 
p r ó x i m a s A parir y novillos. Finca • T a m a -
rindo." en Mantilla, Calzada de Managua, 
R. P iña l . 4776 8- 26 _ 
' B E V E N D E N V A R I A S M U L A S A P R E -
cios reducidos, por ser de desecho. M e -
te núm. 363 A, taller de lavado al vapor 
•Santa Clara ." 4780 4-26 
S E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O 
de cerca de 8 cuartas, nuevo, sano, de tro-
te, braceador, de monta y tiro. Puede ver-
se á todas horas en la Calzada del Vedado 
núm. 50, esquina á G. 
4757 4-25 
S E V E N D E 
una linda pareja de caballos alazana, ame-
ricana, buenos trotadores, garantizada de 
enfermedades y resabios; también son de 
monta, un mail coach, una duquesa casi 
mieva. una limonera de muy poco uso. dos 
troncos de arreos franceses Con cejaderos 
de metal, varias sillas de monta. Quinta 
Palatino, Cerro. 4771 8-'25 
S E ~ V E ( N D E Ñ C A B A L L O S D E T I R O Y 
monta y »e negocian los de monta por otros 
de tiro, trotadores, de buena alzada y un 
coche de aJquiler en buen estado. Infor-
ma. Kmncisco Blanico, Morro núm. 30. 
4695 8-23 
S E V E N D E N 
Dos masnfficaá est.'ituas de guerrero, ta-
m a ñ o natural, en calamina bronceada' er.n 
sus j edestales. propias para vest íbulos de 
grandes edificios. Pueden verse en Nep. 
tuno 168. 4922 
M A R T I N E T E 
S e vende uno de t a m a ñ o regular, pro, 
pió para estacadas, etc. y varias herra-
mientas para hacer Pozos Artesianos. Mon-
te núm. 363 A. taller de lavado al vapor 
•Santa Clara." 4781 4.25 
P U R t M BARATis" 
Al recibo de su importe en M. O. mand» 
á cualquier punto de Duba, libre de porte 
10 Geranios dobles, variados, $2.00; 10 Pal-
mas variadas, finas, por $4.00; Camoliaa 
do! (es A $1.75: ÍS Rosales surtidos, anos, 
por $1.5o. Por cinco centavos en selloa 
(nuevos) rnando Catá logos y semillas gr&-
tls. Juan B. Carrillo, Mercaderes 11. 
4058 17-7 Ab. 
"DLTIii I f l l M T 
Tanques de Demento Armado, de 1 ¡ros 
* Anastasio, con Patente, premiados en 1% 
Ezpoeii lOli Nacional de 1911 con medalla 
de O R p 
Dura cía n ilimitada. Elegantes, Inertes, 
Frescos, Livianos, E c o n ó m i c o s , eic., etc. 
M. «délos especiaJes para casas particu-
[ ¡ares. 
Precios, incluyendo tapa hermét ica del 
misino materia! á prueba de mosquitos: 
Oro español 












S E V E N D E 
una gran yegua criolla, fina, de 'a mejor 
raza que hay en toda la Isla de Cuba; es-
tá recién parida, con una po ír i ca ; tiene 7 
cuartas de alzada y de primer parto; tie-
ne ap l i cac ión para todo, ordeño si se quie-
re, por lo mansa que es y lechera, 30 da 
barata. Se puede ver A todas horas en Je -
s ú s del Monte núm. 246. 
4548 cí-20 
1,000 litros 43.00 
1,200 litros 48.00 
Para cabidas mayores, precios conven-
cionales. Estos tanques rdrven lo m'smo 
para agua que para cualquier clase de lí-
i quldo. Acabamos de construir uno de 
1 67,000 litros para el riego de la finca " E l 
Fénix, ' de Bainoa, propiedad del Sr. Ma-
I nuel Hierro. 
De venta: Pona y Ca. . Egido 4 y 6 y en 
la fAbilca, Maloja y Oquendo. 
4469 26-18 Ab. 
J . P R I E T O Y M U G A ~ 
Se venden tanques y tiene de todas me-
1 didas, de hierro galvanizado y corriente y 
barandas • para el Cementerio de todas me-
didas y dibujos, A precios sin igual. I n -
fanta núm. 69, Antiguo del Vedado. 
3813 26-1 A. 
o pan ios A.-Hinoos Fraocasas m le* 
SE MAQUINARIA. 
C O N T R A T I S T A S 
Se venden dos cilindros de vapor "Buf-
falo," dos trituradoras portát i les , scrapers, 
carroe y mulos. Carmen 8, Cerro, establo. 
3728 26-30 Mz. 
S E V E N D E U N A H E R M O S A M A Q D I N A 
vertical de balancín , fabricante Ross, de 30 
por 60, con triple engrane y trapiche de 47 
por 84, con su pres ión hidrául ica , los guijos 
tienen 20 el de la maza mayor y 19 las de 
c a ñ a y bagazo, con doble juego de coronas. 
Tiene una maza de repuesto y varias pie-
zas. EsüA en magníf ico estado; se quita pa-
r a poner un Stander. U n a m á q u i n a verti-
cal ch ica de 5 piés , trapiche, guijos 12 pul-
gadas. P a r a Informes, Manuel Gracia , R o -
das. C 1244 15-15 Ab. 
M O T O R E L E C T R I C O 
S E V E N D E 
Diez calíate Faoricante WA&NER 
Falgueras 5 , C e r r o 
C, 1342 4-25 
llffflWHflMDOS 
Vendemos donkeya con válvulas , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
bAsoulas de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses. plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechee. Hermanos. Te lé fono A-2950, 
Apartado 321. T e l é g r a f o "Frambaste," 
Lampar i l l a n ú m e r o 9. 
379 313-11 EL 
B o m b a s E l é c t r i c a s 
Bomba y Motor Eléctrico de 150 
galones de agua por hora, $110-00. 
Hay Bombas de todas capacidades, 
á precios sin competencia y garanti-
zadas. 
Francisco Arredondo, 
Aguiar 122. bajos, 
C 1178 26-12 ab. 
M o t o r e s E l é c t r i c o s 
No compre usted sin antes pasar 
por Aguiar 122, bajos. Los precios no 
tienen competencia y los Motores son 
garantizados. 
Francisco Arredondo. 
C 3177 26-12 ab. 
M A E S T R O S D E O B R A 
Y P R O P I E T A R I O S 
No gasten dinero inútilmente. No 
tienen que instalar tanques sobre los 
techos, ni instalar tuberías de subida 
ni de bajada para tener agua en to-
dos los pisos de su casa. Pase por 
Aguiar 122, bajos, y verá usted los 
Tanques Neumáticos de Presión que 
se colocan en la planta baja de la 
casa. 
Francisco Arredondo. 
T 1176 26-12 ab. 
^ S < « L f ! i A Y E M C E j í ? 
• 18, rtf9 de 'a Oan?9-5r/re , > \ • 
HIERRO v it QDINIU 
'RECONSTITUYENTES—¿?í/rfl/?. A N E M I A , 
CLOROSIS, DEBILIDAD Y FIEBRES 
PARIS, 75, rae La Boetie y todas Furoucias. 
B F . O N O U l T I S 
E N F I S E M A 
V TOOA» 
O P R E S I O N E S 
A 
E S C O 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s POL VOS 
y CIGARRILLOS 
• ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATCSTACIONES 
umiutorios " E S C O " , B A I S I E U X (Francia) 
En la Habana : D* M. JOHNSON. Obispo 53. — 
>og*SARf ,,Teniente Rey i l . - D' TAQUECHEL.OliisnG 17. 
i t i i i f i i i i 
1 0 . 0 0 0 P L A T A N O S 
Se necesitan 10,000 hijos de matas de 
p!Atanos para mandar A Mé.ib'o. Manden 
precios, puestos en la Hazaña , Mr. lip^rs, 
«'ivba 37. altos. r 12fi8 4-2S 
¡ O J O ! 
A los maestros de obras y carpinteros. 
Kn la locería ' L a Moderna Mariposa," V i -
llegas núm. 61. se venden unas persia-
nas y iucetas de cedro en muy buen es-
tado, a precios barat í s imos . 
4o45 15-16 Ab. 
ChLorhydro-Peps'^"1-
T O W I 
íamm 
7T) 




Ace i te de S e / i o t a de 
. G A U T S E R Y C u 
«íj» PERFUMISTAS 
V P A R I ¿ 
Jabór. Yema de Huevo 
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